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tlilt dc duzentos rolt pessoas Mudaram de 'orma emocionante a checada de LUIZ CARLOS 1'K! MI.s ao comiclomonstro da Esplanada do Castelo. Flamttla», estandartes, dísticos, faixai, de célula* do P. C. B.. do*
Comitês Democráticos e de outros numerosos organismos populares, transformaram a demonstração empoIt*ante num m»ir de palavras de ordem e de reivindicaçães sentidas. "Prestes! Pmles^ Prestes!" — ra a grande
tot do proletariado e do povo saudando o scu lider querido. Na r^aviira. Prestes e o ex-senador Abel Çhermont na tribuna e, ao centro, aspecto parcial do comício histórico, do Comício de União Nacional. • • • •

povo, no comício de ontem, jm desagravo a Prestes, protestou contra a fome
ixigiu a devolução^Kiãses, cròdt^ou o imperialismo e clamou pela paz mundia

CONSTITUIÇÃO
DA FRANCA

Denunciada, pel secretário do PCB, a politi«arf»sr?fSi^ — Condenada? «a medida. reacio****ria«. —
0 peso da crise descarregado «obre os ombrõr:*,fòr prii^^ classemédia, pela situação de penúria, a empenhar seus haverei

0 imposto de 20 % sobre os lucros extraordinários não será empregado em beneficio do povo — Nacionalização dos Bancos — Falam oradores
de várias correntes democráticas — Pelo rompimtMito.con Franco — Pela libertação do povo paraguaio — A massa, findo o "mecting", desfila pelas

Iróasáá cidade, aclamando Prestes
Sa grmdlma tornada de ontem, o povo carioca d-monliWti Trav**/ «tios as"llT.itol»~a*t*»Ma víat-p

i».t uma r«, cm forma espetacular, todo o ardor patriótico de tjtie lhante». orientadas pelo DIP. cotn com o tfo.icur;o Inciu'
üd potiuido, Demomlrou, co mesmo tempo, a elevada «-tmicl* o concurso de Jornal* cuja vena-
teta demoaátlca a que já atingiu, e a convicção do que vale e do'.' pode como força organizada e esclarecida, dotada de uma von-
sAt enérgica, firme e combativa.

Tinha o povo decidido sair á rua em áesagravo no nome pura
teu genial gula, Luís Carlos Prestes. E saiu. Saiu, ndo obilante
pt-oii-ntncu maquinações de um chefe de policia áia a dta mais

r.papular. Saiu apesar da intempérie, com uma tarde e uma noite
\trtcortadas de chuvas torrenciais.

Sentia o povo o dever de afirmar sua áeliberacáo de luta pela
dependência de nossa pátria, onde só há áe tremular, com o nosso

sentimento e enquanto tivermos um sopro áe vida, uma única
sndeira: a bandeira do BraslL E suas flamulds batidas pelo vento

W, seus cartazes e painéis molhados, sua voz em tom Ineguiroco
migiam a daoliiçdo doi bases nara!» e nOtra*, ainda sob a ocupaçáo
•strangelra. Um clamor se erguia contra as guerras imperialistas.

O peto queria exprimir a todos os setores democráticos, a todos
partidos pollttco* sua esperança de que ndo desertem dos com-

trotntííc • aisumidos antes das eleições de dezembro os homens áo
Soturno e ot parlamentares eleitos sob diversas legendas, mas invo-
«ndo todot o Ideal comum úa democracia. Por isso a massa que
let/Bou pelai rua* e afctt.da* clamava pela união nacional. Espera
> poro Que iodo.» oi patriotas e democratas verdadeiros se diem as
nioi para reioíircr, unidos, os graves problema! da hora praente.
ilrando ot bratilclrot da fome e da miséria, aorlndo ao nosso pais
pertpfcfíca de um alio desdito. Comemorando o primeiro ani-

Mario áa libertação dos presos políticos, leitantava o pow o ramo
i p« e da concórdia. Insistindo pela medida paclftcadora da fami-
i brasileira, pela ampla e irrestrita anistia que há um ano foi anun-

Nada (i*maoo(;ícamcníe pelo coverno do sr. Cetutlo Vargasi mas
ttt hoje ainda não se efetivou.

contra, em última análise, a
marcha de nossa pátrli para a
democracia e para o pleno exe:-
ciclo do sua auto-det-rmincçlio.

^eenqu'atando norola. levsntft bem alto a ban- —PRISTES! PRE8TESI PUES-
•ÍVe de acut|dclra da drmocrtcl*. exise «maiTrsi

gloriosos soldados, marinheiros t j ConsUtul(;Ao «ívni de nossa •¦;¦¦>
tra lld-ra o movimento nacional

j pch reivindlciçilo dt no»ra« bs-
•res. mantfm-se alerta conlra tô-
. dai a* manobrrs dos que prei-n-

t*em deter a marcha p;o«eri ttt
des povoa com o das-ncadcamrn

"""": """" " 
l

to de ncjfa guerra imperlsllsta. mens e mulher». Jovens e
Querlnm o» Inimigos da liber

dnde uma confrmaçfto do voto
| Ce», carl-irrs ao Etnador do Povo,

tlclto twla m-lor foma de «uíra.
«*lot? Pott foi tve a slgn^cad-»
da trtttr-enda manlfestc-flo de
«miam. Uma readrmacSo da cot-
f!«—»i Irabalívl do prolelalcdo
f do pivô cm seu dlrlcente mi-
•Imo. Noves e mais amplos po-
deres (*»'-» 'hí crn''rtm pari pro-
t-rrer .lu-ti «i« homens At ro»

F.SPIUITO DE LUTA DO
POVO

T/ma ds maiores concentrações
pulares distes primeiros tem-
'» de «conquista dos direitos c

arantlas, o comhlo de ontem
xcedeu a todos os nntorlores
«lo grtu de combatividade da
n-*sa. pelo espirito de luta que

cstTloriznva cm tudo, a co-
tear pela firmeza com que uma

«Istiiu-la calculnda cm ma's dc
Mfntas mii pjssaas, cobrindo
ma área de cinqüenta mil me-
."» quadrados, continuava em

u rosto, na Imensa praça da
«Planada do Castelo, sob a

uva por vezrs Intensa,
Pol a mrlor e a mais vibrantelanlfesta-fio que a um homem

úbllco tributou o povo carioca,manem do qualquer campanhaleltoral, sem outro objetivo se-s° o ds responder & onda dc
provocações qus os agentes docapital financeiro, mancomune-
fos com os restos da quinta co-«ma natl-lntegTalttüi derenca-earam contra o Senador dove- contra seu glorioío partido,o Partido Comunista do Brrsll,

[moção Dos
de Unlfio Nacional, de desagra
vi ao Secretario Geral do Par-
tido Comunista e maior Sena-
dor da Republica. Luiz Carlos
Prestes, e comemorativo do prl-
melro aniversário da libertação
dos presos polit.oos. a reporta-
gem da TRIBUNA POPULAR
procurou ouvir a oplnlfio dc ai-
guns populares. Foi uma tarefo
quase Impossível. Presa ainda

Ildade e covardia todos conhere-
mos nos ataquei a preso» poli-
tiCOS :i: ¦-.•.¦!.,:.- -ri.iiJii.ivtlA c
¦'¦ ;.. ii. '.í.- da '.: mar ttvcrrm
como resultado a rrtálor vincula*
çao do povo e do proletariado
com teus provados dltljentcs,
como Luís «¦ i : •¦ Prestes e seus
herólcot «ximpanhcilros de 33. Nove
anos d: torturas, de assisslnlos
e atrozes persmilçocs — dl-se o
Cavaleiro da Esperança em «eu
nrimclro discurso «o povo no es-
i.V.üii de .-.'o .1 .,!•.•»¦.Ar!(.. — '::¦¦¦¦':

do Bra*U/o pais mais Èomunis1.*
de toda a América'.

r-'Si'(iST\ AOg REACIO-
NARI08 —-—

Sem acedltar ainda ne-sc
exemplo, os rc?clonárloa d* In-
telt"Énclc, i»Tibo.?da pe'o 6dh de
classe aventura rom-se a mf h uma
Investida. Ousaram servlr-se das
mcTncs armas da calúnia, mo-
blllzarpm a mesma Imprcna
vendida ás emnreíns 'çtranT"'-
ras. na campanha de dlfam^-fio
e provocr-c/i contra a hon-a lmi-
culada de Prestes, contrr, o «eu aviadores, combat-ntes da guerra
lnexcsdivel patrlotl-mo. Qulstram contra o hltlcrlsmo. A crtupenda
envenenar a •.^«'tfíra poftl-a' concent açfio popular de on'em
ripra nc»a- a lealdade ao p-r- foi a resposta que c capita' da
tido do prr^tar^^o e do povo. República lhta deu. A rrsposla
e. em s-nilda, impor um retro- C*t culta popuioçfio do Distrito, rarr. dísticos, faixas ondeavam '

sobre o Imenso mar humano, e
as tochas Improvisadas com Jor-
nais acesos — decer o os Jornais
da Imprensa vendida — davam
ao comício um espetáculo des-
lumbrante, imponente. Foguetes,
aclamações prolongadas e o bu-
zlnar dos autos comemoravam a
grande noite histórica. O nome
de Prestes era saudado estrepl-
tosamente, o Cavaleiro da Espe-
rança está quase chegando, si-
b'.to a multidão é uma so voz
glorioso: PRESTES! PRESTESI
PRESTES I

E' o Secretario Geral do Par-
do

O arrebatamento é (trai. a
multidão é uma vontade, um en-
!¦:-.: i-ii.n. uma decluio unidos: o
Cavaleiro da Esperança, o mais
popular Senador da Capita) da
Republica saúda enttulastlea-
mente mais de dtisentos rnll no»

lhos, operários e camponeses que
o aplaudem com emoção la.u,
ravel.

Viva o granai filho do
Povol

PRESTESI PRES-
TE8I PRESTESI

O delírio é IndescrIUvcl. tusso-
ma i, tribuna o dr. Mario Fa-
blfio. pre-ldcnte da Comlssco
Executiva do Comido de Unlfio

O dr. Mario Fabião pronun-
ciando teu vibrante c.'ia»cur<o

Nacional e de Solldaredade avârno e dos de^l* par«l-os aip . ., ^ , ensurde.-o'r-5-. do, r-oblemis nue rcs;cedoras caKeei\ profcr|r aA
/Kfct7i 1Utlr P"'R ^T/Ulscurso. dando Inicio ao "meã*'r?n-''lli-"rde e*n notsa pàtrh.'
tont.lbulr cot» a vanguarda dos "~™__»____»-a*
noves amfntes da paz e do pro-
frre—o pnra a irTiTança co!e»Iva,
cor/ra as guerras de conoulsti,
por umr lrin'»a era de tellcld-do
nprt o Brasil e para o mundo
lnte'ro.

INICIA-SE O COMÍCIO —
Flamulas. estandartes bandel-

Uni"* monstro. Ai palavras do •
dr. Mano p-.h-.in totem «audad**
fnttwattioamet»'* pel* mülUdâo,
e. 4 certa altura, dttie ele,' réTe-
rlndo-te a 2?rettes:"Povo Brailltlro. vd* tolt o
verdadeiro Brasil, que boje corre
fi praça publica pira aclamar
uhwIs1sOVQ.mjA naclrjrui!, um
NOVO*'tf WL«We»Vt n a d o . um
NOVO TIRADENTES, quo Jâ
sofreu pèlá causa ,:.. P&trtt, co-
mo nenhum outro homem
sofreu em nossa terra I As mes-
mai aciuaçtVi inventadas con-
tra Táradcntes. is forças retrú-
fjTavdus 4»i-acam ht^OTt-n.Pres-
tct. E é esse mesmo prestei que
roxa das mãos de Tiradentes a
bandeira que este desfraldou na
li.:..'-.:..:... ;..:!'.:; \--\ com
mfios firmes, na mesma senda
crivada de obstáculos, pela re-
dcnçfio do Brasil.

Formal ao redor des e expoen-
te de vossas a*plraç6»sl Concre-
tlzat cira Unlfio Nacional. HO-
:¦::.::.:. t MULHERES de boa
v.:.:.-. .-. qualsquer-que «ejam us
matizes de vossa eplderme. quais-
quer que sejam o* vostes credos
religiosos, quaisquer que sejam
as vossas condições sociais —
contanto que amais APENAS a

(Continua na 2.* página)

A A •-•.•:-.t ,4 i.l .' »'.i4:viial ÍMim-
tituiiuc U* 1'rança iteabd . tt*
Bítomr por i -' \.... 4 .. .rn., 4*4
a nova t-,,.,1,;.,.,.,, t|_ ,,,, ^.

. biicd t-rancirtat. t-4»e tuui ,*- •
prctttata, «cm duvioa, m._ u.j.
tiuiiiic vituria do liertawt |w«o!
Irutcts que tuu^c luur »4j^
lania bravura conlra ai 41.X4-

tultiaável tiaiuiinai^o noitsu «
que foi atrtatiiiiáo pela viiVt*
dot traltaort* 1'cuiu. f^ival *
outros a»).;, a .i.......i criiniiii/M
cot moüopOaÍ4>i C 1 li.4

Com ciava nova t-on»;Uui4,Í4>
CptOVdlial, .,..! s... it ....... .....i
dade e á sinceridade deinocia-
lica dos representantes COioa*.
nlstas e stxialisia* na .-.-...;-
blíia, o povo franefs csiurá
armado para impedir, que ai
r ' i tamiíiiu possam trair nova-
Dicn:e a França. -

Dada a nossa exlguldjde ,le
espaço, somente amanha pubti-
carrmos o (exto da nova Car-
ta Magna francesa, segunde *
vcrnSo tclcflrafica íornrcidi
pcia United Press.

cesso, golpear a democracia que Federal,, que luta por sua auto-

Ao terminar o grande comido Carlos Prcstesl Luiz Carlos Pres-
cs! Luiz Carlos Prestes! Querc

mos nossas bases I"
O operário do Loide Brasileiro,

Luiz Fcrrera de Souzar nos disse:
— Que coisa fantástica I Dá

vontarie de chorar de alegria! A

rcaçgo. Com o seu partido de
vanguarda á frente o Partido
Comunista co Brasil, as massas
trabalhadoras e o povo brasilel-
ro demonstraram que e-íão mais
unidos do que nunca e dispostos j t»do Comunista do Brasil.
a não ceder mais um centímetro

classe operaria e o povo do Bra-' sequer no caminho do progresso
sil acabam de dar a maior res.
posta aos reacionários e provo-
cadores de guerras I

O sr. Gervasio Flor de Morais,

da Democracia.
(CONCLUI NA 6.* PAG.)

do grande entusiasmo que cau-1 funcionário publico, dlssc-nos:
saram as palavras do líder qup- — Este Inesquecível comício
rido do prole arlndo e do novo representa uma vitoria do pro-
do Brasil, a massa se dispersava 1-tariado e do povo brasileiro
gritando delirantemente: "Luiz sobre as forças retrogradas da

_£*. "^^^jJ»»j^Jtt|B3fe^t^^iTjStji't_n jfWÍr*Wi_iJ ".' ^

-_________»¦___——_»¦¦¦¦__—___

Partido do proletariado e do po-
vo que acaba de chegar, sobe ao
palanque, espe aculo indescrltt-
vell

iVesfa histórica fotografia, cujo clichê estampamos acima, vê-se Portlnart no momento exato em que
recebia a sua carterla dc membro do Partido Comunista do Brasil das mãos de Luts Carlos Prestei.
Vêem-se, ainda, em segundo plano e ao centro, o grande romancista Gracillano Ramos, e, em tercei-

*ro plano, Joracy Camargo, Pedro Motta Lima, Aydano do Couto Ferraz e outros.

EUI OS SEUS lli

m
fis «?n( dois,e"i palmas;

. «•'"büfeatirió

Teve a mais alta significação
a solenidade de entrega dos "car-
r.ets" úo Partido Comunista do
Brasil a muitos dos seus escrí-
tores, artistas plásticos. viú°'rns,
cientistas e atores teatrais, Rea-
lizou-se a festa no Teatro. Ui-

I nástico, iniciando-se ás 10 horas
\ da manhã de domingo último. O

recinto estava cheio, notando-sc
entre os presentes numerosos no-
mes dos mais conhecidos nos nos-
sos meios artísticos e literários.

A' chegada dc Luiz Carlos Pres-
tes, que presidiu a solenidade, ou-

¦viram-se fortes aplausos da-as-
sistcncla. Logo depois, compunha-' 
se a Mesa que dirigiu os traba-' lhos, na qual sentaram-se as se-
(juintes pessoas: o grande roman-
ctsta brasileiro Gracillano Ra-
mos, o pintor Cândido Portinari,
o dirigente nacional do Partido

aspectos emocionantes do comido: d esquerda, populares enfrentam o temporal e bq- j Comunista Pedro Pomar Pres-
á direita, membros da Liga Camponesa de Jacarepaguá, com seus estaddnrt** típicos, tct, que presidiu a solenidade os
r,. ...,.- .,_ a„_- _..y _... ..,..—. .„», - ^««rín rins latüundiariai I deputados comunistas üíaurício

Como transcorreu a solenidade de entrega das carteiras do Partido Comu-
nista a escritores e artistas a ele filiados — Os oradores — Prestes e a

enação-^rtistica — Homenagem a Tiradentes

cs protiulos da terra, cm que «ivem sob a opressão dos latifundiário/ '

Grabots e Agostinho Dias de OU-
veira, o arquiteto Oscar Nic-
meycr, a escritora Lia Corrêa
Dutra, o escritor Astrojildo Pe-
relra, e o jornalista Aparicto To-
rclll.

FALA PEDRO POMAR 
Em nome da Comlssüo Exe-

cutlcR do Partido Comunista do
Brasil, o dirigente P.dro Pomcr
dirigiu ume, saudação aos lntc-
lectuals homenageados. O dis-
curso de Pedro Pomar ' abordou
longamente a sltuaçfio interna-
clonal, fa'ando dos perigos de
uma nova guerra, que é a .*olu-
çüo preconizada pelos imperial,."-
tas e prlos agentes dn capi'al co-
lonizador para a difícil sltuaçfio

em que se acham. Critica a
aturçfio do delegado brasileiro na
ONU, afirmando que éle nfio re-
presenta os desejos do povo bm-
sllelro quando te coloca no ponto
de vista da defesa de Franco,
nbsolutamente contrário aos nos-
sos interft-ses nacionais e no in-
terêsse da paz mundirl. Final-
mente, Pomar encarcce a neces-
sldade de uma açfio firm? dos
Intelectuais brasleiros. advertln-
do o nosso povo contra os seus
inimigos.

DISTRIBUIÇÃO DOS
"CARNETS" 

Terminada a oração de Pcmar,
Prestes passn, e^tno á entrega
das carteiras do Partido Comu-

nista aos homenageados e Oí
chama um a um. A medida qu:
os seus nomes sfto pronunciados,
a nssistôncla aplcude com calo.'
a todos aqueles intelectuais e ar-
tlstas que se haviam pô"to rob a
bandeira de luta do Partido do
proletariado, e fob essa brndelra
se propuseram lutar p Ia demo-
crucia c o protresso em nossa
Pátria. Receberam das mfios de
Prestes, o "ca-net" do Partido
Comuni"ta. os seguintes inte-
1 ctuais, artistas e cientistas:
Gracillano Ramos, Cândido Por-
tlnarl, Oscar Niemeyrr, Pnd' o
Mota Lima, írd.-i.c do C:)U o
T~-"T"r*. J3"-"» t ">•.*. ".¦>. 

P'->-nV">
Machado, Alvaio Moreyra. L.a

Corrêa Dutra, Francisco Mlgnone,
Jaime Grabols, Mário Schem-
berg, Honórlo Peçanha. Alcides
da Rocha Miranda. Daicldio Ju-
rnndlr, Qulrino Campofiorlto,
Raul Devezza, Edson Carneiro,
Dias da Costa, 0'Va'do Alvos.
Joracy Cr março, Carlos Scllar,
Paulo W"rneck, Brasil G-r-on,
A.lna Palm. Kül Faço. Chltu
DevczZa, Ana S'ola Schlc, Laura
Austregésilo, Plorlar.o Gonçalves,
.Tosa Gulrri-.rJe?. Eugenia Álvaro
Moreyra, Raimundo de Sousa
Dantis, Osvaldlno Marques, Otá-
vlo Dias Le'te, Alm-ida Cousin,
*Tí."In C-b n', Silvia Chalreu. So-
lano Trindade, Francisco Acqua-

(CONCLUI NA'11.» PAG.)
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NUM KM) AVWI-tii* J11.M*-fÉft-ti VI* A6HBA - Pvf)w Altart a-taitideri Gel \Mi Ata-*!* *t»n*A, fíttn*. j«_« *'«?*,.» sit.i. i^ii.tci» Cri Ml, «!«- I.«»i. TÃfétlsfcs • tf-*»*»; ?-|f »»•
ao» Wíkiiííqtw - eap-tü, e?M.M: isiwtsr, CrMí*

Mie*.** t Atra. C»l Mi

'MMAIS 
DE BUZE

0 IWO.
GIjEKII

\S BISIS E /IS
IMPERLiUSTitS

MENSAGENS *i LUIZ CARLOS PRESTES
?S*í*'lf*U»ta* tla1$* lü-ltt •'flMIM

rt«s.:t.»«*_| »ty**JÍ.Si» jof |. i
Cfc-jM Pi*****. Aa epakt A* mn
Oc-fl.l»(S*t |»»IU4!itM tm-.u* a«
tuefiaa tm*»*?it:u'*! a p*\* tn»
«.¦«i* tmw:»!» Ca* (*,«.» bHSSt

DOS i.ft RARI01 »t
t-UMU MANSA ii

O» tif-trAttat d* (Urra Mama.
a;>".*.í»i»fi *t*ve ptirt-niíír.a t aa*.
!t*tAn<* (-am V, Et tale****» a *a*
Cftgt !*_it4itta dt nr-f.*»» •»•-»
«aa* t.-:4*do* l-fiaaiCtlrt»*. '.As r«itn»
pHMtH ftttflta ai MftOfSI »:•»
*nw*A* a umWm *.<••**--.*•-, a*
•».»>.*•"»i Sa r**'*'j f«f- &.':» ta

- ¦ r»r:i tm***r!»'.'.'ts* »-. Q :» fi
Piive A rama pai* eanhiK ptr*-ru* vinham â Piaç» Pawifi t*

i*»m»i»*f a uma ittraitna t**m o
******* mta IttB HlUllA* p*"?-*•-"¦'»»

liti» fatrr. (atl Antônio tun-
tw, Jm**í»:r-ao Silva, Ja** TWwl»
rt, Valdemar Jutia. Ca-tüantlno
<luí1ftlo. Kteotau Mfttina. Afott*
ro '* 8X1**. S *t ;..--• •.'•¦
Ati-finlo «tra. Artur %l*tm. Ja*4
í-at», if-iíí. Mltan, Jott Vlttra
Raua*. Antônio Turoer • Jo*»
fi-vm» Motttra".

i»o comitê democrático
1»R TATIAP»! 
-O CwnliA Dftno-srAtírv*»1 d- T»"-

•;ii( t-j*r;ir1n'.rr.l* t, n*-' -- 11»
«Wr ile porp b-füiro par í-na»•-.-. .11 n*u notAvt*) d'.i.*si*.",. pra»
r.-.f.rlitlo na At*--*tiV.*"!» Kadontl
Canilttutn'.* t hlpot-rca •*-:•»
•r>l!á»r1*-*lad-'. tia Otrtm ia ti-
tSrla do principio Juiio aU et-
pltntdo, (ta) Ilujo T»:*r,»-r:::.:.

• rfiií!-*-.*.»-: Moadr SUva. «•-¦•¦¦
-SolIdArloa com tea brí!ti*nU

f*'.'-'.urio. p.*or,ur.c:»rf • r.a A/ttm-
."fria OonMttutnte, frltrltaino-Io
nela («rasem jamatt dM-r.rr.tt-i-*.

SOCIEDADE DE BIO-
LOGIA DO R!0 DE

JANErRO
PALESmU DO dr. oro-

BERT0 O. VIUXA
l-Uatlzar-io-a no proxlino

dl* 36, Aa 14 hora», no Museu
<*n Xiattltuto Ca-sraldo Cru*.
unia palatra do dr. Oilberto
O. Vilela aobre •*K*.-i,,.'.i to-
tro SubUltna". O dr. Ollber-
to Vilela rtí-rrvarni rteenu-
mente dot Entadot Unidos
onda fex conferência» tobra
blc-qlrnlcos e eatudoa (obre o
referido anU-blótlco.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlr-ite oa quarenta njv.r-
tamento» ti*

BEA AURORA
• tnr* ama Mi*Ia Se toa

futura retldcncla

CATETE 78/84

A CONFERÊNCIA DE
PEDRO MOTTA

LIMA
Rrallzar-se-a

lrilclatl**a dos
amanha.
Jornalistas

por

f-^r-tm *-*»!*»;»» tfj*\ Aewvema*
tm et rwrif-ifiAilíia # f*trs*'t
ftitê ttF.da **fe«iií*«B tt-t-t-teiriv-tf
(um m édi-» amümltt, »•> i»»i»
tt-ja e ,*suf.uia t ia p«t» *.*»»!»
!,:•. A:--'«ii.--a» tua *»ttriA(iea
(«ad-rfu^lt» Aa tpm*rW n-->-ft»,:¦<.•**. partam tt*» Aa as*Aa par-
Vttm. A; !»!:-. * . .» »'..«.ui»
MnSl At t-fUtu »tr, javlrr «to*
•r-tlfcf.H »m»-tf».*-.j t. -. e
íiiatíl »*!« isrrt t b*m braulrtitil
AtMlta o lm*>irt*UBna fom tua
t-t.;; • •» a <- a» !,.'¦' AtttllS
a (*plul «rfc-niia-tor e<m todo*
m tittii-if-r» do pa*». Tudo p-*tali,*»»?! ? pttt UnWto Kttltmall(tal r t»!*ttv» Jo** minta, lt-
tiadAr: Stlrio Ctit*-**o, mi-ranl»
te»; a- '•¦¦ ¦ i- f» Aa Atultr,
rr--.r---T.r-.*-.. Altldct Hv.ti». ruar»
da.ltrrot; Maria Cna «om«t»
tlea, t numi-i-o*-*** oufo* traba»-hsrtr•(•• t.» tr.!•,-•¦!-, • da ram»
PO, rr.M!<--í. rir- <*. <*'âr'->*-. ft;n-
t*io*-iAito* i-ar.*.-»!»i. c-omr«tafl*at»
de Otiuana-.

«O lt)VO DB isniMM•Em (»3*nlí»o premo»tda pata
CcmliA Munidptl Aa V. 0, B. o
I»ro d» Anionina manifestou em
praça púttüea tnielro apoio ao
h"'«A-ifo d'»-™-» pro-iunrttdo
pelo f *-:*-*.r.*-.«-ro na A-aembiHa
C«U!l'.Ul»!e. .lt-: -.i.- ctjr.rl) a. nt»
da ta manobra* ce» traficam-**d* riima tm***trlaãíta, (a) Adio
l."-ue!ro'*n*o*"'.

viKnt e ¦nt*'» cn.njv8
DA MOOCA (S. TAirtOl —'»':¦.•<¦ t '*¦'» e«!hitaa ll-ndat ao

D5*-irt*»l da Maoc* em Slo Pan-
Io. do Partido Comunl*ta do
Brtull, hipotecam ¦-*>!l*i»r*-*-d»tie
ao ramarrda pio pattiditeo dtt-
curao -rrorerlr-lo na Auesibiei*
CoRiUiulnte**.

DO COMIT* ESTADrAl. DO
P. C. B. EM GOIÂNIA 

"O Ccmtti} EtUdtuI do Partido
Comunista do Btatil em Oolai.
rem. por ttte melo, atr ao ca-
marada rrtstai e A ComlvAo
E-teéutira, o teu totetro apoio
pelo dl-eurro pronuneltdo por
tquele na Aaaembléla Con-nituln-
te> rm d:.' ia da toberanla fi In-
dependência de rtotsa PAtrla. aa-
ttm eomo tatnbem pela tábla po-
IRlca que yem realizando a Co-
mtisilo ExecuUra do nono glo-
noto Pertido. E»to Comllí nio
potipsrtl esforço* para efetlvaçlo
* forUleclmento do nosro Par-
tido, como único Pattldo de mas-
ra capas de, »ob tua «adia ori-n-
taçAo" e "tllíeíSo," alcançar mata
repldamente o ctunlnho da ver-
dadelra UnlRo Nacional para a
democracia e o pro-rresao de not-
ia Pátria, como fator decisivo
para a complfta derrota dos lnl-
mlgos da :..-¦.-'-., . tbrtr caminho
para a revoluçSo democrAUco-
burguesa, (a) Jo*} Tlburclo Pin-
to, tecretArlo político".

OUTRAS CM.TJ1.A8 DO
PARTIDO COMUNISTA —

A unidade do Partido Comu-
nlsta é InquebrantAvel porquese baseia na verdadeira onranl-
toçflo democrAtlca e na corvclín-
cia política de enda militante.
Demonstração evidente da uni-
dtde do P. C. B. filo os Inume-
ros telegramas e mensagens de
apoio e solidariedade ao Secre-
tArlo Gemi do Partido. Publica-
mos i *..,:¦... algumas das células'que enviaram as mensagens em

I apreço:. Células: Germano dos
Santos Vldlgal. a de Outubro,
10 de Abril, Camplnho. Palma-
res. Luiz Santana. Rlbcl*o Ju-
nlor. Henrique Dantas. Joaoulm
Martins de Oliveira, tôdrs desta
ca*Mtal: Célu"a«: Davi Rabelo, deTRIBUNA POPULAR, no nudl-

torlo da ABI. ds 20 horas, uma Mo Horizonte: Cabo Normando
conferência do sr. Pedro Motta
Lima, sobre a "Solldarlcdado
Continental & luta democrática
do povo paraguaio".

No mesmo cila e hora. no sa-
lAo contíguo ao auditório, scré.
inaugurada uma exposlçüo do
desenhos excutndos pelos mais
destacados nrtlstns brasileiros,
cujos quadros scrflo leiloados, ru-
vertendo o produto da venda A
campanha do auxilio o liberta-
çáo das vitimas da ditadura. .Mo-
rlnlgo. . .

Neves, do Itnperuna: Pranclíco
Pulrtênclo, de Recife; Valter
Pompcu, de CorumbA; Marlazl-
nha Lacerda, de Barbacenn; A.
N L., de Silo Paulo; Agenor de
Otlvelra, de Duquo de 'Ccxlas,
Déclo Pinto, de Presidente Pm-
dente: Zumbi dos Palmares, de
Santos: Baeta, dc Olavo Bllac:
Bürnardlna Teixeira Gomes, de
Coscantlnha; N.° 3, de Marflla;
Pídro Ernesto, de Recife; 3 de
Janeiro, de Niterói; Célula de
Paty do Alfrres. cm Vassourai, traordlnílrla massa popular, usou a

((^HUNafiA 4* L* puta»!
e *r m • * *4, BHMe **¦**• ¦*** MWP

an...... Hraanl
mm***t^^tV^*t?m£ SjE^T tfflff» *

AiJAUVHA OU rãsm
l'l Mr- tIO MU i. 

S-* ».i-.»a»ii» i Ai*MU*4m ata*'
m-i-t* «*t i.iv:»iaj,«4» » a* tm)**,
*\mmm*m a trtHm a *%.***mu»
,*jft^m ikttm-m ptt**m*m* a^
t*tm*tm*S**Stm UimlUmmmm &+ 1'|»,
ÜitedOISI iMUT|. CtUtaM «|«pi-ifctoi Mimiwiinia lv*mmiliMlia» íahmm tem 4m**im ttkm<'¦ la,.A» V a»lu;ia- a f « J»alí,.r!.,
ÜMI At : l ii-Olat-ri. ^ -» H, j ,_,
*«*» . ¦¦ a Piütâ, o*,A , Ktf<i,
BWSNfl«- 'ttmiMm «¦ atarú, u**WQt<i* apram **m am m ****** tu*-Ama n*uui» iMíáiií». v__, mm
%,-ltí,,o (».'.„• ^^ aq&titMWHtt
'- - IrWltl «'*MaKH«l | p*ut*-u*. am . . t i-iivn i «..'.,„"*»*l I pmA*> pm Mil» laaval Ma-i aitkkia.» ^<í«i o Mtiiüu-uio ,i".*aaa-w»i npan i**tt*tu*mt k*\i*
tmaitmiAa. * ttt mm* m mi u».
it»*á< .',:.. ..i.\ p*,_ r***.* f,*.um (-aiUii.1^. pot*tm tos,* , ,, **«.-»«il/».*jl l,a-,r_ m**tWiSo*.
;.:.:-., *...„, ttaettma *m* o pot*,t-f < * ii.'»-. • -euiia ut *t* t*m eit-a,
POMM l»pf»»*ii«v»a j ... ,:, oa
vtidadtiiut IiJ»i««. v* ¦___» <..,».
lt* IM .'fl. -.»*¦»• aai,í,:.j dê toti*
Ml »• (MNlfeÉI tom -J-jjuj « IU
UiHM-^ifttaai", 't ' 1 a'. . ,,,..,
t owiftvt pault-ui, »ti-.,iiavi>io ot
ti»t,«:t.».! ...» ( o pov0 ,,..,; :
(haai im araa. teta pio. tua t*.rolai ». I(fi44lawi.i#, »,_, iibtiaU»
M, I! O (UatW A* nau. fl, »>,,|r
at portai tio <A*<*rft t A* lt vol-
lattm A «Ml vtiaro»--.! difrniorri
da !'»¦.!>', » d* PstS, iimio * frio.
lt a llfjiir» rij-llm.!ul» | çr«j__j.n»
qut ot i#«i,»!!^»,í.Mr» * povo tanto
**í«triu» » •»..»-a-. LUIZ CAR-
LOS PRRSTKSI

A*>6t t. . ¦ i t vU-fantit apUu-
IO», JiVH--.il.-a m-foio e>i*-í.*ii-»ri
ai » !-i (np-j-rtAlliiai no «ui».
<K ptnltulti-Bifníi .«-trl o» p*l-
III «í-.!.*r.l',-K_.»|,. pj.j d.-.í;

A peatt At r...! • i í -.r, **!,.
A* ho> tob Blot rtlran-Klra». tSo
ootrot lusiorrt ra»!!-}*».-.» pira ot
>. -¦« lf-Ia*-»-.-» ,1,,,,'r... ¦,
-Ji flp: ' . pottlVfl. I'ri r - ,
lllulrmm obvio d» lorpt tampa-
r ¦¦¦» contra o Tr-, í- r-,., popa-lar tptt U tiUtla ttn ootio r*»t».
ma» o Povo e ot Tr»?.»t>-.».!n.-r»
etiSo eom ele. como t*f Sr-tl

I- enocluto!
Cn-rtcidadSoa! O Movimento

tlntflcador da» Tf»h»lhial<--»»
rild e ettarê convotrii. tm todo*
n» -aovltafnto» de Ilhi-it-t-t-So po-tllfeat tie n-atu» PAtria. Ko'e. co»
i-icwotramet uma eltot m.*-..'.• ••*
deita eair-winh» At l' --• ' • E'••»-•» tertm Ae tme o povo br»-
illtiro iiüo iBarthsrA par* |-*.*a, irt.
«etapre t t-tmpre. para a frenler*

SOUDAR1EOADB DO ES»
CiUrOR GUILHERME DB
lll.tll IKI.IHl

O r: . .; .; l; _. .,:. r ({( ; -._ r,-
redo, -i.*ci:.!f.-.re da AilD.E. r.io
pode comparecer aõ coalclo, por-motivo d« lata-.if. Ntandou. porém.
mu ducurio, qut foi ildo ptlo di-
tigenie comuniiia Amtrtlto de Va».
conctlo», do Cáo-aitê Nacional do
P.C.B. Palando rotno eKritor de-
mocrata, o dlicurto At Guilhrr-
me de Figueiredo (oi concluído com
at icguliuci pilavrar.

"A época' dai doutrinações
eiudonovUta» passou — c par*sempre. Pastou a época do Trl-
bunal de Segurança, do D-pirta-
mento de lraprciua t Propaganda,
da» tílsi de tortura da Policia
Central, do Novo Ralo, da Sala
da Capela, da Casa de Correção.
Se passou tudo isto, é necessário
que ; -.1-1 i também o» eleito» de
tudo I-.-.. Conclamemos o aluai
governo a que torne a anUtla am-
pia para todoi que tenham come-
tido o "crime político" de terem
ildo democrata!. Digamos alto e
bom lom que estes iHo e lerilo os
verdadeiros democratas, aqueles
com que a NaçSo hA de contar
para que nunca mais tenhamos
aqui um outro Estado Novo.
Estes democratas sSo a garantia
da existência da liberdade de opl-
nar, de protestar, de reivindicar:
•*:.i a garantia do funcionamento
livre de todos os partidos: i.1o a
segurança de que o povo brastlrl-
ro alcançara, unido, a altura so-
ciai em que nSo ha)a nem pobre»
para o sofrimento, nem ricos para
o poder.

De>e|o saudar a todos que M
bateram por esta causa, e a to-
dos que contlnuarílo a hater-se por
ela. Dese|o saudar o» homens de
governo que estiverem nesse pro-
pdslto. E desejo que a minha vo:
mereça juntar-se A de todos os de-
mocratas nesta campanha, que
apresenta esta verdade A meditação
dos brasileiros: só com uma anis-
tia ,-i-nnla teremos Her-mc-acla."

FALA O SENADOR ABEL
CHERMONT 

Vivamente aplaudido pela ex

Mil!
H-fAt A* f.*l*\l* ii ?tb.l.laa. Al«l •'¦'• A* t*!»!ttY.C4 it» U!aríU-;l<i
Çmtmmt, ttm. api* m*n4êt a
t-utjiü-u .lt («láiüM, i-jjfxi-.» r
putemin i*i'*Bi»*fi»fti-> -fatal'
Mt t«x-i<« "(MM «iai.j» patritfiSM )MB SJBS I i** CawW* [>m<
¦' * 

| 
* * *

- Aj>iu*a«n»A,tà m At AnUtra-
vtw, (ü-mtu ftaas ptU* Btcn»
tMs At* 1'rtinA» Cí»íb-ü.;íi« «ta
IIimiL »lf*«i 'MUtolM* .... prl*
1'iiH» *& Um Uiia o la.i.i., .* At
nj.taj.A-U mt p-nafitt} (uopiiJ at-
(tUA* 

'{«-.lllolai Vilaia |aa» lüi
ti#-it»f*l<!#t lati,* *i qmrt** í«»
piUlilIM ttm !.uJli.íl t-.i-ri.ia.il. át
t.»a ;.•:<.-a t? v-rr4*4t ii*-* reiiJ»
Htf llM mi ClilKOt ItáVMI ipi-fl-
li.l.i-1 t «f .ir:.alaia i" ;i!r:it—..ai
ptla (tmpfveisa, dt AihmiSj» dt>

•.s'mi » rA«% m Asm*
4* BBSM Mtft*. Ch*m»«ifttt ta»| WtWW*.l rASAAVAIOi
4a* M 4«iw*i»i*» tiiw-n-a» prttl A-i (i*»í«êl H-íílva M*«W»»ío-
íiiânltar t-faraotro n* pit* f-ami» #iá< •*• Itmei»!- tek mr-*A%a tflfl»!*». tmu* a miKii*. tem.'.»* a«r«y* «tiMiama» ttm t*A litlar« r e*,t*\n a* *M», au* t«f'
ti-.», .-.-,<» ,e* itu.1» ptUCfli a*roíi4fii5*» tm a-ta «*» a saess
l*li Vfli.i-a liJj» 0 S^f|áttfOAm ftlaar fila pata mm, tu¦¦-.*» e ieiie, fiU tlé P»l» tt |t4l», »fl«M» *«**<

bb tm**k*w*
*q ¥,,, mrimtk rtmiAj* -.ttm

fraraia tmíS-t ** r -«'«Willia Aê
#aiflle t ai »?,» . -üalilIftM «I»
lír?**l .<«'*--«» « v- Rstta. s

¦ _____M»1bí1í -

K«^íI'''-^''''2

Am*r.h* tufttiaa mt** VA*» ta
-.1 , l.i'--!ílt.,. ..!¦.•.*,** 14*4 fH f,_,
«limUlAi t l«Í6r» fã» tlei|laVJ*.Ul
a(iif#f*-ti, *^-im?í'í-*i3*in*ííi qut Uw
A rwteiiettl na lm* d» ladepta»¦lénrl* A* Pauta".

TCLKCRAMA AO SJt
LIIAO VULOSO APROVA-
DO NO COMIPO DB
ONIliM m.m.m.mm.m.m.m.

AptwaAo ptl» lacakuUvtl aa»
liiiri-a;!* picirait a* cotai-,-») «lt
wiia^, tm tw-MitttK-a » t*i**s«t.
(m p**t*4cj o M-pi-a»!* itkMàm*
A em** i<i-.'<wa!.ti., na ONU"liflilt4|»a»4*if 

Uli v»:,»->

' f **í.m\» p»m*
ttm»tt' * a* r***m*$f**) a
onufi-s»« -, ,-i ,i« t**mm»A*mtA
ttmit* »*a* !' " **jf-** "*• «M^ít.
por t-afaMa; '-*• ** r is-ín-**»lal t
r*3ía*iils-iatí» *** " '¦" »Nhl**»

CAPAOÍIMOT I»" <»rCSAH|i
RAÇÃO —

O t-ofliHa Ai m**m i - m
apenat uma Aésm, v -» tia
*i**H« popular a Pv-*t* t r * *as«
iitla c^mimiéta. ftí, ptnr*»^-'-*?*!
tt, uma dnnirt-uitttc-ui «i * «".;-¦»
it*4» A* -we-iiaia^te «te i*cn- o
Pwttao CemunUU. pete «.*** li**oti ae»»* Mí4enri*4». **lu i«»ts
í ;'«tia 61ilma eampanha 4* 41*
!.-!..-.;*., c tf* j-r-ii-.i.-iíí r* a» mait

ema, *y £*.._; *,
©9» # *'*».:¦;
ISBW» # f.
iíi"Wf?-*r#«. ..
f-áet «a s
iBllfMI N-| |
MfAlf * I -
t»W€* tamm*trmt* wlisiií
pnMfwai p
fttfttl:-»* ;¦
*»?*!*' -3»
(«*•«» í'«. _-.-..-
l(fW«f-«SM 4*
Mm t- ¦
rã? -.»-•;.

Oi»*iuiaK4a d*» Naí&ti UaRUt iá,aidM ttmu* MS iwHAita g*.Niw Vetl*.

Ilatuta Neto. em nome Ao Co-
mltt Metnpoliiumo Ao KD,

fala ao p'cAetaitaAo a
aa poso

ii-n:»Ja-«-U coeira PrrKn. !'.*•.•.•.-
tini.i. ojin» "pairlotat" agiiaa*t
contoeninseme a serviço At la-
((rtttrt íocoalruAveU, pi(trniei-4aicom luo — co-so *t possível iottt
— por na Urj»lii»Jc o Partido At
Prrtirt, que com unt* coerência
t com tanto ileitemor vem luian»
do ptl* drtsocracia.

1', .-;-. » ter. .: .-.-.: a ;• ¦•' . .-.
:r. :.i:.,: , dc l . .--1 comr* a»

guerra* tmpeiialiiiat, per-junta.
para dcpolt ele mesmo reipontien

E qual foi e qual t a «Uu»
dc diu-ri *pat".ot*r de úiiltat
liara que preta-ndea dar !.,:<> dc
pairtoliiiso a Pinte», era f jvor d*
tllU-aa guetra c do caso d» en-
trega da* nouai í.-iv-i? Todo» *a-
bem. Muito» .;.--.-.,-» t* !.....:.,:.,...
t guerrear ilmbolfcamente. cotecan-
Io em primeiro plano teu» i-tasen-
(meaios pessoal* — * quanto A

entrega dat bases As gloriosa» Foi-
ça» Armadas do Brasil, silenciam.
Al e»iA claro o calibre desses "pa-
titotas". At esta a sinceridade dc-
le».

O tenatJor .Abel Chermont fina-
lixou, entre outras, com as scguln-
te* palavras:

Senhores, esle comido foi
ssvi...,.-..; i como sendo uma ho-
mrnagem a Prestes, um des»igravo
n Prestes. Na realidade, é uma
homenagem ao Povo. é ua desa-
gravo ao Brasil!

CHEGA O BISPO DE MAU-
RA

Havia sido anunciado que o
bispo de Maura, por motivo de
moléstia, deixaria de comparecer.
Entretanto, o Ilustre prelado, em-
bora enfermo, resolveu, mesmo as-
sim, comparecer A gigantesca ma-
nlfestaçao. .

-Assim, quando D. Carlos Duar-
te Costa subiu ao coreto e cum-
prlmenlou Prestes, envergaqdo Jsuas vestes de purpura, a multidão
aplaudiu frenética e demoradamen-
te seu gesto democrático.

Depois de retribuir, com um lar-
qo gesto, a saudaçílo da massa,
D. Carla» Duarte Costa retirou-
se. dirigindo-se, pouco depois, A
sua residência.

FAtA O DEPUTADO nA-
TISTA NETO 

Vibrcntemcnte aclamado pela
multldfio. ocupou o microfone o
deputado Batista Neto, que falou
cm nome do Comitê Metropoll-
tano do Partido Comunista do
Brasil.

Referindo-se A luta dos comu-
nlstas pela roluçâo dos problc-
mos quo entravam a marcha do
nosso povo para a Unlfto Nado-
nal, disse Batista Neto. á crta
altura: "Nilo reivindicamos para

O povo carioca rtuatia tat
grtadk<M co-ateio «•* *n».» p4-
Mu*, (ul ao* Mtiilüuütai A* to-.lt
a N,.s-i. r.».'.-!fi!a : -» im voto
uo*w»t d* Atumblrít» CoõiitlutiUt
t íüiii m-rnietarnit a* totaio**
t Um* aiituJi .'—» iriUlhatlart»
do Porto dt :..:.!.«. :.:::.< .. *
Vo*»* l.it.Iitxt» nu MnUiki fa o
tJi*»il «ptütir a pnupo»:» p >'..kki»
n» ONU dt n.;.: ..-a ,.f itl*çê«i
At i-Ja» at Ntçort Unhlai eom o
Governo dt Franco, o qut nAo lm-
ptica «iHolt-ta-srntt em Intervir
na-» ot&H h*a iniímot A* Etpsnh*.
Tal r.c.!..!». ao contraria tmpU»
ctrit em que r i. •* ..,..¦•¦.-
iKonl-eccndo o novémo Irspotio
no novo f5- '.•!': I pcloi tté-citot
dt llliler * Muiiollnl, fatiwtr-lo o
povo espanhol livte par» liqultlar
o r-egime faxttla de Franco, qut
c*iiM'i'ui uma taeaça A pai mun»•Uai"

O TELEGRAMA DO GEVE-
RAL I i t i un - DE ri-
(.1 llltlDO ——.——

A' ComlHâo Ortranlradora do
Cc-r.v»'t>. o Oei.erat Eudldet dt
Pir-t.ri-.i--», que mUea Inscrito
para filar .enviou o atfulnte te»
Itr-mma:

"tntelramimtt toUdarfa eom
a campanha cm favor da plena
execuçio da anttUt, lamenio nAo
poder r ¦::; ¦*:<¦ -r pcasoalroeritt
ao comício que, em nomt da
UnlAo Nacional, teri r<*sl.*a 'o
tioje- Obrli-sç-Jes dt ordem par-
lida.'!* ohaniam-me A metma no-
ra. forçando-mt assim pedir aoa
amttoi qut trtmmram toa de-
.-:.*.:-. companheiros a minha ao»
lidartedade ao motlmento de
oplnlio de que se tornaram pro-
pagandlstas. Multo cordislmen-
te. am!fo è admirador, (atf.) —
Eudldet dt Fltpieircda"

A trt. D- Nuta Barttet James
que também deveria falar noi
fotnldo. nlo o pode. fazer por i
f arca maiorr Entretanto, - enviou j
A Comissão Organtadora do
Comido uma carta, que foi lida
ao microfone para a massa, ri- jpoteeando tua soltdarledadt^a '
ex a grande manlfcalaçfto ao '
maior Senador da Repubfoa,
Lult Carttm-Jírestea. _-"T."

A Comissão Organliador* do
Comido recabeu d« todas as par-
tes do Brasil milhares de Ide-
gramas e mensagens dt solida-
rledade que, por falta de espaço,
deixamos de publicar, o que fa-
remos oportunamente.

"SALVE FRESTESI QUE-
REMOS AS NOSSAS BA-
SES1" 

Ao encerrar-se o memorável
comido, a multldüo com as ce-
lulas do Partido Comunista e
os Comitês Democráticos A íren-
te. levando a* suas faixas, car-
M.---.S alusivos ao acontecimento
a. tochas acesas dlrlgiu-se paraa Avenida Rio Branco gritandodelirantemente: "Salve Lula
Carlos Prestes! Queremos as
noisos bases! Queremos as nos-
sa bases!"

Por mais de 20 minutos o tra-
fego do veículos na Avenida íl-
cou praticamente interrompido
para que a' massa pudesse atra-
vcssa-la. Dlrlglntío-se para ' o
Largo da Carioca, Praça Tira-
dentes e outros locais, sempre
gritando o nome de Prestes e
pedindo a dcvoluçfto de nossas
bases, a multldfio dlrlgiu-se pa-clflcamentc para os bondes e
veículos, dc volta aos seus lares.

i»l. 8*n»d*r Lut* Carta» l*tf*ii-M
O ttmUU* A* t tilfíti f-MwllíUIU

o coroamtnio dt todo um trata»
lho d* *. .':», •,:-.--.¦•.. t cie»
rt::«¦* i por mithaiet Aa ?**.**>**,
per etnienat d* «ssnií-inc*, Oo-
lillr',..» j rf.iar»'*,"..». f-r.J-4*-*-. 1
r lnl.¦'. «-rr:»i!ij!»í¦¦» í- tam !••»-•
do* a tfrllo tm rirtm :¦-.'» d*
trai. -.-.:-. i t 1 ¦*'¦: ¦¦ !-...._.. i -
tt* 1* :»¦! t, f íi-.;'.: !-..-.: : ¦ pon*»•rtaiet. iretfrfanenwn todnt «t pon-
tot central» da cidade, duranlt
aa última» 4S Itora*. Ittit-ur* e
moça», com cartaie* ptet-ulut At
• -'=.- ; ¦¦: r?rr»in toda a clda-
d» cm ítt-i- i da clrlUu». Auto»
mordi dutribuíram tnanifi-siirii»

P*r«i4ft, «pariía» m****** 4»
mm**M «#- sí. A«tms#'*» ttm
m Am fca-pi- t*mm aitmê*>
rt* sqtjtt» tMS*m*Wtlltm fa Ama-
ifa*# %m mm wA$, ti* mm*
m atire»** tf*» ata sn t*m
* m wmam m st**»» v* Hs*
i«te -gí*»«efei* »sa aa prppm
pi***,

mpi*. Aê iMM«fllti $^4iáM
At Pie*M, mmam m §iá*um
d tí# tmmm a tsW, «suta-aite
itUrtstomi* ** pmw» «(terá. «s
{ifpjttafitui t. i*»t»*?m, j* ssims
«í mmpmmm qw** m mmm*
ram peta p.-üii-nia w» tm um a "L
%iU Aê UWiltO M-ré". Dw* .1, .
li* t, tm f.f.u!4a. A Cv-wi-tao'(,..., f„ .
v*.n«r*l f3«-'- let» » • t*m*wi%" v„^ fevp' _. .
iíílaa,»** «¦ ¦¦ ¦ a »*!*.> Ji^ar, , ,,

ias iciv*. t ia ut»! - - ,i > 11**> tm „ rm p:_ ,
*.ia»msii s ). n i» í< fi-tura. ..«-...,= , t.
(|*,f IM fcr.-**A PI l VmW*% ** ftÀ-m>* Vll-iS a. ,.
láda. Ali-ít*,'M &t»li «rt ta ttSn duilrta Iswi i
psée asnàtatt ««a maniie-i*», m oni * • i
%Sü mttw tufmfmt, mm usi9 *-*¦ 

| reujpv» *-;
tat, c*niiftíf i íf.:s:*4sía», p--.*» »»., ¦ .
qut uma maiiifr-i&t.ta afim j*. tttstm dt
tini» «*rt* diníiii* a um kaittst a«
par i-Mir qu* srts fo**». A m»»| vaüarstB-ta
r.'.lt!'.*ti-i qut pí-fawiccí**a taje» jPttlMfj pot*fm *•-:.»,» d*i*c**t»r. ata a t^. -_(*««.*«!* *.:.
I'ít!".«-. t-4 a ao «eu Paítialo. ap» l; at» • teinit.
naa, ma* a to>Í4 o povo, uluala- i um a.am*» pa*da qut fat ptlai rttdamaj-aj**, | unko qut f*l* t
pela imptenta qut m veivd* »u;ti*n4<-» mmm
ou» t*("aii-cel'o. qut *tm dt pepu)ar*x*,
pofit.ns» «Ot «f*'H'.r» do r»',!!»: Mft» t«t* _•;»'
Ilnincflto maU rcâaí-Uiiaita, qua "tem duitea- mt
precuta BRMtsr o no*;o povo »,«• Urttaiíe» d «
uma sutrra impeitalitla. qu* «tldlnart*»* Pm l«
ewiirap&t aot InurMt* WLilea*' ted* tt^ccit A* i
4f-te meimo p-nro. Eíi* A. patt-i0 •>M'W» ¦*!,6í!
a melhsrr *%t*jp«#ta que o povo po-1frt**" xm -'¦'¦ ¦'¦
dt dar a tm\ «enhowa. »« t*m-i* !ní * *

A «ia altura do diteumo de í2.,Sf_!f„,* ¦
ptw i »'.i.. i» Reanioi. Plmum* r»*Iei vcrtllfa-it uma liwlra ^J é mai».»

"•si

no a-íaíto conildavam A pavo
para a grande manlfoiftç&o, Um
bom Imbalho dt finança* temeu
pf-Hri a propiutai.da pelo r.*.*
dlo e pelo* Jornal*. Orttpot pro-

imcrrupçlo no t-tsrelho qut te-i-,,!-» t ,a,,.i-,*.trawmltla a «a v«. a mv*.l^/9 S iS^TAjaprovei!».» t*rl8o.drf*«mlnu.iM4:m l4d t**^., *£*]
aa para aclamar dcU-a;iemen- U, inM BW.,,ln, ^Zi» o ***» nome. tt?tilndo prol;n- e, f»amunlitriffUtlonal» focam mobilisad-s eleaíamenle o eirtbliho: "Pt**-{iém«* r»la partaagiram cm *eut prajtít i ««io-

rn v ; também tmllianie a par-
Uri;:».in dot f itUilai-.lf i. I-.-,., ;ríü
falar no a|i-*ureelm'-nto, **ela ptl-mdra *.---. em comido, i. ¦ ¦. ca*
pitai, de delctaçdM camíaonfw»
At* Distrito Fcdrral e do Eãtado
do Rio.

A' Ultima hora a polida de
propAUto fex com que o comido,
que te rcalUáUlt no Largo da
Carioca, fosse transferido para t
Esplanada da Catido. Contudo,
me plano da reaçáo -*¦..¦ :¦..•*.j
o eídso desejada. Ainda uma rei
a capaddade de crsanttaçilo do
Patifdo (et pcsiia a prora e *alu
vitoriana. Manifestai, volantes,
anândos pelo radio, dentifica-
raro o povo da brusca mudanç.*i
dc local CcmlJjôrj pçatai no Lar-

H 3»
9 *fl»

t m
¦¦=.

::IM

rr-m

aJr'-5 JH
||jl^]w_í___:^*^"•- -*--"•* *»* ** Jt* l-aCMEnf Wrm

.>;.-.-r«.-.tu.-a^"fjt.'• -*" ^^Wpyq

* *Ttaf*tel|-5WIIn
'ai VMAÍ-SP-j,- rt» ^^!^5

t«l Pretesl Pre.«:et!-* Levan!a,"K4 pclHtta. Siolarr.brm, ta »ua» malt tentida» J ^3* a ptcM:rrlrlndlratoe» e o b*»do de "Au- fm,;».-¦••_ a 1
t*nam!*!". *aláo de ttm reqve-! irur i»-r i;-.*.--t
ra selar Aa mar**, tr». pouco! ttm*. Os tu-.-¦.*
drpolt, rtptUdo em Imento c*rs| meín» a Imntat ¦¦ -,,
par ted» a muliitUo, "Qu»*»-; pa;tlrJ*»çâo «m.
mo» noias b**-"!". fot outro i pato «a política. ,', . ts"ilotan" que a Imenra multidão I tl*vâa»-*m&JaniA-lÀuaa!t_,
repetiu esm inde-ctltlret enttj-ltamoa o poto a m «tp-fa
*)a*mo. Outro» citavam: **P»r:|>oll>c'*mfn!f. f@m*n& ms
e Democracia! Dlrdío dt fltve!} Comitê* Democsailr»» :•. •»
Terra a*a camp*-*e*esl" e ainda J ^ert* drtater ti ?*-*•;-.-a
multas palavra» de or-Jcm. j oa teut pro**"-rr- • -,;¦*,

O PARTIDO COMLMÜTA '^j!9 
{*"* rl"S.? '" *»

l^T^J^.. l^^l*»»» 5»fas nlo fmik»
PM

31 ti»

.deixar escapar uma oporsíuüda- |J'"tí0 
* it!ts^^ « »

dc como aquela para driiater com I , .' „a povo os teus ma!» icntláo» pro. | n>'«««u*««t" P nr% ta r»
tlem-o, aptaar ú* diuva e d« eUm,rt<* * ••»•*;« * «•»

. Iiilemperie». , multo forte». e,if o »„a.; «»
, 1 teladot em teportaste» («a

. ^f?1** ía,a* tnU* dft ulUm» 1A0 aparelho di. £«*&. Ka
; baialíia cm que se viu empenha- Ipod^, ,aMr, iUa*. ...-.,,-ío o Partido ComunUta hA pou- marcha da dm**- . »ca» (emanai atrás, quando o* I _

rcacaioiiari-a e fascista», pediam !"í?*?". .
o tm iecliamcnto e-ülgüru. ln-1 n«f«rtndo.*e A «ü-rri

tt "-.. .*-» ntM lmt",,*Tm,1r>>**. .1 • !>-_

peio-^oTcVaV^^o-ao^: I ^iT ro-tVV* 
*

vo m«mo debaixo da-*ue!» ebut. -JftSlT^tnllirt eto,tcndal. tflrmando cotiuda

'clus-vc. o fuzilamento dás '«eu» . jn»"*0"»""-*»». <«*
atrlgente*. • Issõ^tl? o povo ho- Alnda "S0"' '
je comemora, ai rma. e a viio-
ria do Parlldo Comunls a nessa
batalha, a ultima vitoria da de- i?"^1""^11mocracta cm nossa terra, o ul- *f™' de iue «e valeria
tlmo pai*o dado pelo povo. com aj8nça,a!n.i "''
os comunisu* A frente, no sen- •*• PaWoltaro. er« •

nosso Partido, vi
rrlmelro pa«-ío no 1
quldar a dcmo.-rari

, os S
tido da dcmocraola- Eles. os rea- ragrnd» que o pau
donarlos e fascista, sabem que ^'e 

•"l"!0^0./
para liquidar a democracia, du.1 ^° 

""n;*0m^
Prestes, é preciso começar peto MíUVSSf iimcumeço. .Aplausos». *'E' «^ 1SSS* "L? Si

tm 0

Jooqtilm Barroso, presidente do *"*** Pdo começo repito. ¦ jSS3^Tpff-»plorloso, AfUT. foi ovacionado STTJLliiK?^^peta imensa mulífddo

go da Carioca feram encarrega-
das de avisar nos que IA apare-
ciam. E logo.se iniciou um cor-

tido do proletariado."
vivasi.

(Palmas e grau de cultura iio!ii:t3 ea a*
! ta terra. eüA dando » sus r»

E Preste* prossegue: as forças ;o*ta. Enganaram-íe re*»da reaçáo acreditaram qua po- j itamente. "Como te o poio sH
dlam liquidar o no-so Partido e soubess? onc'e esito os '.tiAr

lejo tntewitmte de pr-soüs que ic 't-ar ttSSlm ° primeiro passo para j ras!" «A massa tn «rr its?e i
transferiam, depois de avisada»,' ft ln**i-»uraçf.o do uma dl.a.ura ' Prestes o com delirante vJ»
dc Largo da Carioca para a &-1 ,íl*-cls a cm nosía ,crra* Asrcdl- ' slarmo nclama o seu n«n*i. W

DA ECONOMIA"CONTRIBUIÇÃO Á CRITICA
POLÍTICA"

de K.irl Marx, publicada em 1S59
l.itiulnntc de economia, compra a obra acima na (raduçfio
Itijlcj.i. franecta ou espanhola, ou roon a quem possuir um

exemplar permissão para consultar
Favor telefonar para 38-6364. depois dai 20 horai —-»

planada do ('..-.
Ficou assim mais uma vez dc-

monstrado, c dc forma bastante
concreta, que os, comunistas nfto
contam apenas com a simpatia
do povo. Os comunistas, cada dia
jub passa, com provocações ou
sem provocações, dos Inimigos do
povo, vfio aprimorando suas qua-lldadcs de dlrl-jcntcs de vanguar-
da, dc guias, de esclarecedores edo* organizadores das amplas mas-sas populares.

O DISCURSO DE
CARLOS PRZSTE3

LUIZ

taram que Isso constituiria uma 
' sl.tnlfl:a. ; io.%s;-xí. que ]t *

fedi tarefa e que desra maneira | ml*ih-imc3 muito no í-nüdi t*
acabariam com o comunismo no domoerarla. O povo Mb; c.s*
Brasil. "Mas como é lluso.-Ia j ouvir a esses srnlio.es da reitll
essa esperança desses senhores ' do ía-clsmo. Sabo tarab tn. k»
reacionário:! Parque enquanto essa imprensa venal predan*existir capitalismo, cnq';anto \ lida ás avessa?.
existir miséria e fome. enquanto í
existir a c\pIor-.ç5o do homem
pelo homem, existirá o Partido \Comunista!" (A massa aplaude jcom enorme entuslarmoi,

O PARTIDO SAIU REVIGO-
RADO — i

NAO vivrMos aisw
NUMA DEMOCRACIA -

Prerts continua:"feto signiiica que anB(*aa
t tilto nesses 11 n:e es útitep

¦ fel decretada n n-iL-Ila. 1
crsaiio é cn:&re^er o que repre*

Prestes prossegue: |scn'ou csáa primeira"Entretanto, coiVildadlíos. o torla üo povo. .-. que s-sn,**»*Mal fora anunciado que Luiz cfcl o alcançaüo foi o oposto! a liberdade de organuaçâo P*uanes Frc.c. rerla o ou.or i,.-! daquele que haviam desejado os ; tlca. a campanha pia coma*
guin.ec a isinV--i p -r--— -t | senhores da rca-;fio e do fasds- | ção da Oanstf.Unt;. vitoria» ff*na mais entusiástica ovaçfio Ja-mo. O nosso Partido, continua, [culminaram com m eleições í*
mais pçesenckda nao gigontes- saiu retemperado de:sa batalha, j 2 do dezembro, quando u pa"

com os seus musc-ilcs fortalsel- : teve oporiuniciade tle ticollií
do, apto. enfim,' para dar no-j pilo voto ,.: presidenl? ds RíP*

cas manifcstarjúej dos últimos
tempos. Enquanto vibravam as

ICONCLUI NA 6."

;-íj .V..^
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PA0.I

Aíaís dc 200 mil pessoas compareceram ao gigantc.co comicio dc ontem, na Esplanada do Castelo. Homens e mulheres do bravo povo carioca desagravaram-.-.,, .... ~*„ „... P..,.™0 ,.„,,._,„...,.,., um uu !/ii/u,.,i-..i,u uuiiiii-iu uu uii.ci., »u üojjiui.uuu uu v-uceiu. ftünteni e muincres ao oravo novo carioca desagravaram, rm -im™ »,,-mi„„ „ ,.„„„,-„.. »,.„.„ . , , ""-™-OTra«-™™' ».i"i
ttosta maonincn . Wderosa. Debaixo da chuva torrencM que caia, os patriotas saudavam o seu líder máximo, o Senador do Povo. Além da comemoração do prZeZ SffiwW o vZ^cZlZ^vZTVal' no»

- i . ¦ ' ":¦ 
.
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J GRANDIOSA VITORIA DE ONTEM I
-~ii^f,m)Si'>Sll'Ít'lfmftla***m*m^^

UmSA * .»*_.** pnMi r**_
..ú fíttérm 4i*mm • traceis. i=,.-... *•$ m\m, IM um. teu* <u pr».«nm gipaiema. p*„ wliãfumo,

ií__ f*_ fitei MM p*U npuáte
í,íÍ* f*_K.í_1» (Kítt.tt», ptU |_*rf»4.

.* ç^.á».fl#í__K_l '<_. qu. o |»»'« Mft»>
, . »..tl(.'_ q*t* (te-»»»»!, r*_U«-.»r §i | ctenoeiMiti * ciw fé n» par*

: :. __ in. í_lnl_ •»**.. r_.fU.*c»
íí ..ir?. !.,_* Gn_«* FfTUe*,
pt*. w*| I*tb_»I — en a grite, ***>.a o tm. 4* A*ma* a <te_ti.it 4*

. mtttt t roulh*.« __ »«*im re#i_n*
;. • m iwF_i»irnw. q_> aííro *_

» Mta .*!•__ _ ptOfoetzc**, aMtf,
! ._._'._ «!|fãi|_ tüfllf* Pfr.eS, . _

.;..;.,.._. l<._at.8i tmir* tm <.»...»....-
pgW, Mltm 4o .ij._-.aM ._> palrl**

ü!âi d» tanswíl* r_lu_ pe.» 4emt<.
;„.t!|a n*fi«iv»l e pelo pmima,
tatta 4a m,tm» ajsssalm* »eí<_. »*.*_*,

fmsmti piefund» «te p_* emmio.
4* pttsitt »t_ «n f*r*r meditar a e_ j
« laiptiar o «t*rn_ a i_n»r umal
reta tte <j«e lemau. ft irmtlar d_ r.ml* I
¦.;._*r »,•»*. •t-ii o t*t_te «tei-e (__.*

, ! c*>*c.nar. nio é p*sl*.l !.'.<• ;.*!
->:. ti.» im|*m!_._ • dai t _•'<*» _
. tM t i_&*t.*l í_.Cttíir o pai* 4*n-

4 4* rr»!.¦! »ttl í_r i i!_. a «r. .....,,• »l-
«*_», AqUt__ ll'_ __» tftí'.l!ar..rc'!.

r - ;;i tte Parti*» Oonumlita. que»
. .- clw*» a admitir e_ a tam-

?ts ._m»m •ir**. havia »_.$*_.
-.- C* I':<¦•.«••: «J .<¦•¦! llXtttm tr frít-

i; idAffl-Dte, pewímtte que o oamlrte
,...» uma n -*a t intuperaila ._¦«..

t eteBi i;t*:»n». rirjnii, de tanto,
i ít3i!«H p#la Impmv.a r«itel_iaria. li*
!..L.flístto t tnlUfMida ou. t« tor ainda
,,r;;rído de que o P. C. 8. ie . :¦»
jji e que r.'t_«t tamb.tn adquire, dia

Ji» dl», swlsr pf#M|ií# • nu» « phk, « „F4 fê)í,;m m»h «* ._t« da *_, imhm* t dt ém hum* |

«Lu!? i1*** fem!**" *» r*1»?** • __!*«-* <te
JÍSP*? "^ .•*• * íiMl*ií#ftrt» itntel, « mi tr*?teeifiHte • kf«ti«ml, » rteadi*. qu^ ipn, t_'mm tte ps*» qSt o iSMk, B^B,^ ^j, fc m ^ >
ma ttm *m t*ma*% a» «mUitei tte ó*_»=

0 POVO FLUMINENSE DESAGRAVARA PRESTES
COMÍCIO DE AMANHA. EM NITERQNO GRANDE

\ww *» w»»nt_*» *#«._..4a m t****** **!A «llutucta popular aoi rofelinsi prfuaratonoi aurgura o rstto damu tkiiwa., r*mo m tmmm _ »BflM MM- •. cjjb »io/» r>
t|fl|_.lcic« „oitt_i.8£cn. io Stnaaor do Povo — Na Praça Gomn Car*

ntiro, à| 20 hora», a iitipanrn.f fetU
I4te^ft!e m ptum* d* twíadrf'» a*mtm * dr__«tlteí, VteM m MS,llli__» »f»«tit*_ um»»o*u»í, *,u*p% ai istiimn, nm*», tm tóhtjr 4a O F«» fl«_l«ff_» asm'***mo, 8«m*«i_r o ferltlw <•# .¦_. _|K_t!<» <:*«.*. __» a »a»f ts»_teti!_ * .Wl*
j^ri* dt_„ a »-sw d« m tmltm .__u» na d» ít»*_»r l*W OvIm Pmlci,raia mfui • «Utit». «mua t* t» i»» da h-»Ü>| feíw wtflen»! d» |«# t»*Mtel»mo ç.?âpa». t_.„ ra o M«p*ftaU.Wo_ ttt*'.,* mpia»ll%a H\W*% tspiêl (te ftfitte

a ds i*s**ãt% m lm* tte t«te. _ __ p.s*f d* Rte.
Çi-Rfeoaf (m tu» fift{iUiR<n*lnílepftsd#rfla e a i«B_*ia d. mk» P-iui*O esmtete dt mm *.i mait u_i #^tnt*AtmmvtiratSít da ffett» crtantiada do am». d*mo t> .tto d» rn.*«. o povo c«_x> matem» «*tlm_<a

para que _ «»3iu_ • a* tínlfique mate t m»M.
Fftíque ift Q?ftnlt»(1imCTlft r*m_ aíitítv. p»rr.«*
« qu* petfg «titínisr a mttm. aw#i«ar a tu4m*
aprtílurda? aa t_. i4._* dím«frAU,*i • eawlshar
para a US_1a pela anlquilamanto ttetlnlUtt» (te
ítórt.mí. e (o* reste» i*mMtti4aU da tv_-a tto-
comia e de Mda* ai ra__ du m^a itruo, Ctem
o apeía da pm« o Partia Camunltla. tm Pmlea
i ttmu, cemtnuar* a «ra lu'a pa; te-K» # Ju:la.
O enlnsmeni» da comida tí* amem drt_atira,
tobntwta. q'4e Pretlet t «tu Papudo mmim tu_.
ie 6a ma***, trer o qwe ela* NOita, e_.duil.»aa
pete eaminha etfio, »»} , inmdiaf» « emente
matilürarto de maaaa qt*e a Partid. C_nunlit«.
e.xo nfnhum eufo partido. ej.A ttmduilwte e
urlnfo. r_w> a de anum. para a 4*tt*a dai late*
tam* 6o pito a d_ Inicreaaea mal» «a*rutei da
Drassl,

Cfrirímenfo €

/or(ti io *°* & B»

0 s'-a it tatma de» 'ear.
it FoilliO Corna-$ ...

miim ettrtíoffJ t orlli
ttt, a tttt* ellsrs de teu tubi-
mtrt» dljeart». f"*'-i te re-

fgtx 4 M&ertea que. tto dte
ttirtUt- ''«'te tido com ot
tmfMftmt, * na qual. eoato
ttm ie torna piiortsta, m
tsiWft it taras noras. Isto
ttpífks, etecrea Pretle». qtw
ttawar ( «aMierei de Aiter-
m stsattt, entes IndUerentes.
u afi_f-uai do Partido.

Ot r*i* ewnfosJiarani oom
tsmrSo a dexencolrlnetilo do»
e&tHtittntos políticos 4e nos-
tf f&. ts elgun* meses att o
if&sesia. ttrio eomprereSo a
t-r»(n!* If.flaett_.fl para as ft-
tttnt *te TaríMo Comanltla.
ma» fs««ft.euefa de rea» ea-
ferros t ie sua lealdade ao pro-
t-sta ene promete* 4efe*4er
in"o t lera do Farlomenfo,
as («frerio do otte tttctdeu eom
tsitm apvpaaentos político»
pe iíirere_ de Iodo íca» p»—
tremei peta servir a tateret-
m eaH*aaelon«li.

m tile crescimento do Par-
Bía Cf.i.Bní»ffl que « reoçdo
tUs itltr tom sua onda 4e
tfetotet&rs e ehantaçes, ma*
f»-. re.tftfadoa controrto». to-
telntnle contrários àqueles que
r>»sr<i. O Parlláo de Presta sa
/írteffre, di ítto» inbat.no» e
ri__?» aflaem mflnare» e ml-
Pnm ie pessoa* que ati há
ps»» ^íiaram o Partido eom
rrctío e desconfiança, mat ove
esnsvesderom, pelo eloqucn-
fa dat latos, que este i o únl-
c. Pstlldo que lula verdadeira-
titule por soluções progressls-
t«i paro icu* problema» e que
tsie arrostar teias at Infâmias,
ctetâo re trata de pôr a salvo
a K.Vranfa e a dignidade na-
rioneii.

t, ie alguma dúvida restas-
tt tobre o prcrftete e o orroljia-
R«ifo do Partido Comunista
tt selo ia* tnasio» populare»,
o comido de ontem, de jollda-
rtfieíe o Prestes, foi uma pro-
w definitiva, que nem as men-
tiras e calúnias da Imprensa
tro! poderdo mol» disfarçar.

Falta de ética

%sonn\ tnprtnM r*-arlt>nirU
anda t*mpr* t rala d» ea*

tftvfata. ÇUr lhr« po-«a Urlll*
lar matxial para mrhrr tua*
ri.lin. dlira*. dr ac_.da rom
en mrtiiuinhm ptAp_»l|c« «jor
•tttmrnla. -O (.;•.'• «up» »
t-lar.tr.ra nrtir trabalha. Maa
nrm l&dat a« \ttt* .-. «roltai
»»rm r«o>_> ílr» «urrrm e. en*
tio. rfU um rrrurta, drtartnar
t>* (alM, rompllri.ttn per meto
dr rodrlot l.i-:.i-i . r, prltul-
patmrnlr, «tra.fa de tllula* noe
nio rorTripandeat aa (.nteãde.

Nada mala nada rornat é e
qu» arentrre eom at drriara*
tSe* to irnrral Oiadfbr* dr

1 ¦'..'! -i!* ftrrniuhdj. • "O
Globo" no dia dr ontem. Cate
militar franrft rende uma h_>i»
homrna;rm ao P..rtldo Como*
nl -11. a cjurm atribui a aloa^io
maU drttarada conlra m ¦¦¦¦¦:¦
tart*. trm dr*dr |p«o aprr*rn-
tar ot romunlata. como a tare,*
A* l.r.i.t.-n.iri Fot o próprio
Tartldo dr Thorrr r>ur «antrn*
tou a !•¦.:.'.'..¦!• dr afio can*

jam» 4» |o4m m palrtaiat para
* rrcoli.llOí». 4» traiu» que
ae (¦ .-. u ii-, laia rtandnllna •
ao Impttlao da «uai <_> '..n:..l
diüra *a larrtat ratauna para
o rrt.arftmrrti» da Pátria de
ttomiln Mattand.

f. am farllds i,ii. i«ut< nlar
na •¦!,- -.ri-x linha para Itbrrlar
a Trança da Inraaor r.lran»r|.
ro r dar-lhr • lutar aae ptí »i
Iradltâo t mrrrrrdora. •¦.um:.
podr ttt tnlefrado por palrta.
lU, nor morriam rn.oandn a
m !*-!!.'u 4 ma* ii •)<•. taaayt*
<iurnl« rom ara patudo de
clorlat r.i- « ronrrilrit na V»r
lida rnJ.riUr n da 1 r»n. i r.li
Irrando o pala a noraa fannat
Ar drmorrarta. A rrallrarlo tm
|. -.'.n! i !¦-. dr llbrrdadr, Itual-
dadr t tratrrnldadr.

Ma» -O Olobo". eom a dr.fa*
«atri qur o rararIrrita, aprr.
trnta ¦ rnlrrrltU do tmrrol
Chadrbrr dr Laralladr rem lf*
Inlt» Iriidrnrln-oí. rl.ando ron-
(undlr a oflnlio p&bllra * dr_-
prr*.Url>r o "Partido do« fu*
riladot" cor o pralrtarlada r o
porá fr :•.... ;» aeora }amal«
abandonar&o. pornor í raa «•
iirr.wir.» dr mrlhorrt dtaa.

ta dlniínute. 0 mmmwHVmí m*r*l
4o Pi)».!... OOCBBB] Ií» tia Pi-i.ll

«ias. mm n mfmtltt em» dai tm* mate»
t írW " ™"l^n.T MI'MpiSr .

CA*,

(_ki="te p'fp»fal«._
0» paí_..w _ttr-« to Bimt»
t»v*%\ ét «m_ ir-ll ps.-f*i tm*
fttrmsam imtmms, mi* atU* O «ran4e e«mf"a _> leOdaite*

,. Bjtf» • |*n$ff% (r*-ttf__* (nisa»mtra» « f*_R_i. 0 jrarw* U-. ^^j ,ftol !w4 ^^j ^ p,,^d«r teto Ctrtm Ptmm a o f*u*\ oenefai ©__» fcterrwittx 4» »
t;4* Cíf-us..!'.,» da flmil. I bom. l_a praça, uma dw

MAL COLOCA
PROBLEMA BA CA

BO 0
RNE
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Solução Que Agrava Era V« De Rfiolvcr
• Situação — *Qoera Tem a Culpo; o Go-
vêmo, Oi Frigorilicoi Ou Oi Invcmistai?

Atptelo At ttm -meeliag" prtpaiatotw 4o çwnít tvmtna a Pte ln. ttoluado as bairro opt*atu» io
Barreto. |*ía tvíaía *Pedro frnerto"

ral aer alto da maior t matai
Jutla Ivstr.rpagftn que ,i lol Irl-1
tfaukda a um etdadia b?a.'.lrlto "

KA R5I5I: OO COÍ4TTE- Ml'*
JSICIPAL ——

IIA duat remanaa que a sete
E pana qee e*a e-ar.íe manllaa-j do Comtte Munteljal de ííilerti.
vttio de ap.**?a ae|a metlldai da P C. 8,. * rua Uas&o da
do mait alio ctttsrn®. o pmlcia*
rtada e o piwe* onraatradua. de-
dleam-te At urelac de p opa-
eanda. plntaxdo parettei e nias.
cotenda cartases e e^tecando aa
mait ra'ladaa latttat naa prtn-
cipaU ruaa e \-•¦-.:¦¦* da cidade.

COMÍCIOS PI-EPATUTOMGS
Dando fsrr.pr.rr.rr,. _ Aa tare~

taa aproradaa peta CcmUiio Or-
tanuadora. oe orcanumot ce*
lulares tèrn realírada rarloa ca-
mletot p:r?a.*a'-'.-!ort noa lagarta
determinado! para t*e fim. bens
como naa portas dat fAbrlcaa e
noa lujarea de trabalho.

l'.:t* t¦.:-.:•.¦: -, tetn tido er.*.* -
de trtquencla de maiaa popular,
o que ilmlflea o amadurcelmen-
to polllleo do proleiarlado e do
poro.

Amsrenat. St/1, rem tendo um
movimenta tara do e.mum. At
fr-iflít-ft 4o* <_»nU0_i célula-
tm» tnttíur* att Ae emprnho de
atua larafai. ttrltlram-ae dlarta-
mecte. drltatute uanaparecer
«jt.r o Panido do prolrtartado as-'.à oampktamcnte motuttrado pa*

mau amptea r.u.r*..ri na «tal
nha ctiafe. eatA tendo emarren
tada e 1- i t_um!nada leertea*»
üir.n.c t'.»i a!i que liA ;»;£•>
laapo o trande Uder fa..-» a
uma muliüMo eatruiada em mala
de 70 0_ ptao**. típriamto-te.
par bro. quê o c_ntrla de ama
; !vi- dado o í.-»r, > muítsm e que
tem derper:atda no tfio da pro-
(cariada c fo pom ete nume-
ra ee)a supc:ado cm va:toa mi-
lhares.

I__t_5 ¦ ^M S|Pw tmMfâ^mmm^SE^LWmt. 5(__. ^Bf* \* _JL_ '' ^^jL '^âS
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II JUIZ SERPA LOPES lííl 1
PROMOVIDO A DESEMBARGADOR
Preterindo juizes com larga folha de lerviçoi, esse
áto do governo será interpretado como o prêmio a
quem serviu de carrasco do MUT'— Urge que a
Constituinte reponha a justiça no pedestal de onde

foi apeada pelo Estado Novo

4 entrega das bases

cnbanas

y^A luta pela eobcranla doa
pabcí da América, viola-

da pela política do Departamen-
to de E tado cem a manuten-
Ç5o das baícj e força» mlllta-
rw em territórios estrangeiros,
o povo cubano colocou-se entre
os primeiros. Sob a dlrcçlo do
Partido socialista Popular, as
nas-as proletarlaa e campono-
im íu.tentaram uma batalha
histórica contra o Imperialismo
« seus agentes, que pretendo-r»m torcer seus compromissos
referentes As bases, aa quala«veriam abandonar seis me-
*« apôs haver terminado o
conflito. Queriam eles. entre-tanto, entregá-las somente do-
Pois de concluídos os tratados
>e paz, o que evidentemente
pode se prolongar por anos e
«to estava previsto em qual-
Ç.uer negociação antes levada a
termo.

&'« pujante movimento, eB.als as denúncias desencadea-
«u om toda a América, funda-Mentalmente a promovida peloPi C. B., cm defesa da nos-«a Independência. estA próxl-' 
jno 

de ser coroado dc pleno«Ito com a noticia de que nsafi" baícs construídas durnnte» KUcrrn serão desecupadn. pe-'°s norte-americanos a 20 deKtio- data em que Cuba ceie--___:___*,, «o ttnlver:arlo de«ilitcncla livre.
Todos os povos do nosso con-unente e, cm pa-ticular, o nos-w pr-vo, que continua recla-mando a cntrcRa das bases aoWverno brn-:llclro. se associam« sertem como sua a vlt0.Ia

J 
' trabalhadores e do combati-

2 Povo da patria dc Martl(m. com o Partido de Marlncl-™. eslas Roca d frente, nüo só
firmam n sob. rr.nla de Cuba.como riosaiojam do seu solo um«o de prrvocaífio imperialista,
tari ment0 dlM íorçns rcac!<>-,rlíl-s que procuram en.nn-R Pn!íi' a América. Que n 20™' mulo, dc tato. os amerlca-
JT" 

abandonem as bases de
j- 

'"a. E que, antes dls=o. tam-
^"i 

deixem o nos-o solo so-
fm,0,', Vlst0 (l"e cclsft alStima

. J«'miea a sua afrontosa per-"Vencia no Brás"*

A GREVE DOS ESTUDANTES DE QUÍMICA — Por solicitação do presidente do diretório
acadêmico da Escola Nacional de Química, reuniu-se, ontem, em sessdo extraordinária, o Diretório
Central dos Estudantes da Universidade do Brasil. Nessa reunido foram debatidos os assuntos relatl-
vos A justa greve em que ora se acham empenhados os alunos da Escgla Nacional de Química, mo-
tlvada pela utilização dos seus precários laboratórios por alunos de um Curso Técnico. Ficou apro-
vado um memorial que devera ser enviado hofe ao Conselho Universitário. Neste Importante do-
cumento aquele diretório hipoteca absoluta e irrestrita solidariedade ao movimento dos estudantes de
química. Entre os seus itens mais Importantes destacamos o seguMe: "Ao Invés de comprar excc-
dentes de guerra óbsoletcs para a era atômica, o governo deveria empregar esta verba cm prol cio
transporte, da educação e da saude <!o povo." Por nosso intermédio, os membros do D- C. E. da U- IS.
fa-em um apelo ao mini tro da Educação, no scnHdo de que o mesmo procure Intel;er-st dos pro-
blemas das escolas, principalmente os da UnlversllaCe do BrasU. No clichô acima vemes um fia-
grante da reunião.

ADVOGADOS ARGENTINOS
PARA A DEFESA DE

ALVAREZ E
ZAPIRAIN

2p_SK
c

O bandido Franco

Chegará hoje. fts 18 horas, a
esta capital, uma dclegac&o. de
advogados argentinos, em via-
gem para a Espanha, a qual ln-
tervlrí. no processo a que o ban-
dldo Franco submeteu on dois
heróis Alvarcr. e Zaplraln. na
qualidade de detentores destes
dois grandes ¦ lutadores da de-
mocraclo.

A delegação será recebida por
numerosos advogados brasileiros,
que a aguardar&o' no aeroporto
Santos Dumont.

\TAO pôde ser num largo llu-
' minado'. Foi mesmo no

lugar mais ezeuro Cia cidade,
onde lambem puseram o mo-
numento ao Barão do Rio
Branco. Houve, primeiro, o
fogo dos jornais; mas a chu-
va, que absolutamente não
tem Imaginação, apagou esse
fogo. Então se sentiu que ne-
nhurna lâmpada adiantaria,
que seria inútil qualquer ar-
chote. A gente toda estava
acesa- O que inundava a cs-
planadh era a claridade do po-
vo. Era a chama da Intensa
multidão que acredita e sab?
por que acredita. Era o cs-
plcndor dos brasileiros amo-
rosos do Brasil que'nâo o dei-
xaram dc amar, durante os
anos cm que o Brasil sofreu o

governo que o rebaixava d
imagem c semelhança da Ua-
lia humilhada pelo fascismo,
da Alemanha destruída- pelo
nazismo — e da triste Espa-
nha falanglsta e do pobre
Portugal legtonarlo, as duas
sobras cambaleando. Era o pa-
trtollsmo ardente dos hò-
mens que. não precisaram de
ler Rui Barbosa, para dizer,
com as palavras da sua senst-
bllldade, o que significa-, no
vida dos que morrem por ele,
o nome puro: pátria. Eram,
cheios de sol, os que traba-
Viam no campo e na cidade —
unidos, fortes — de coração
aberto e consciência tran-
qulla.

ÁLVARO MOREYRA

0 SALÃO NACiONAL
DE BELAS ARTES

DE 1946
Em sua sess&o de ontem o Con.

selho de Organização do SalSo
Nacional de Belos Ar.es de 1945
providenciou sobre a c>'""i ri">
Conselho que deverá reger o
certame do co-rente ano. Ficou
i>y,'/*\r*(\ , r» a eleição desse Con-
gelho se processe hoje ás 10 ho-
ras, no Museu Nacional de Be-
Ias Artes, para o que cstí.o con-
vldados todos os artistas expo-
sltqres da Seçüo Moderna e da
Seçfio Ocral.

I O Jula Serpa Lopes, que dc-
cldlu conlra o regttto legal do
MUT. vai receber uma promo-
ç»So: aerá nomeado dcaembarpa*
dor. E' o que eatA correndo, nio
sem comentários, nos meios Io*

I rensea. .«*••? »
Citam, aem pertanejar. mais

de mela duzla de maslatrados
com antigüidade e maior folha
de «micos qua se «enUrtlo pre-
tcrldos. Mas esse nSo constituí
o aspecto mais srave no caso.
Enquanto náo vier a reforma

, judiciaria compatível com a
<'.¦:¦.',::•¦ do regime dcmocrâtl-
co. Isto t, enquanto a Justiça

] nfto fôr reerguida a uma situa*
i <¦.:-. 1 do plena Independência, ba*
! seada na clclçSo dos Juizes e na
autonomia dos orgáos da Judl-
catura cm todos as Instâncias-
cnttnuará sendo assim.

Prevalecerá o critério do pre-
mio por bsm comportamento, da
simpatia ou da antipatia «os
olhos do poder único, legislador
e executor a um tempo, e ainda
por cima capaa de exerrer ln-
flucncla na casa de Tcmls.

Lamentam oa defensores do
prestigio da Justiça, tio abala-
do. para nfio dizermos arrasado
pelo ditadura do sr. Gctullo Var-
gas, que o promoçfio do sr.
Serpa Lopes, logo cm seguida a
uma derlsfio estnrrccedora. pro-
longuc a atitude de desme n j
e natural suspeita com que pro-
fundas camadas populares en-
carnni homens o lnss'.tul?0es
comprometidos nesse periodo de
descalabro: do Estado Novo.

Sabemos que a dcclsáo desse
Juiz coincidiu com os caprichos
llbcrtlcldas dos remanescentes do
fascismo e da rcaçfi'>. ainda In-
rütrados no governo. Alguns
desses remanescentes do fascismo
e da reaçlio agiam, em sua
campanha dc solapamento do
direito dc livre organlzaçfio. con-
tra o Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores, a serviço de po-
derosas empresas ' estrangeiras,
como a Llght. que temem na or-
ganizaçfto legal de seus empre-
gados e operários a diminuição
de lucros extraordinários, resul-

tante* da mala Iníqua explora-
rfio. alem dot método* e*_-«t-
vos adotados contr» o publico,
na pratica odiosa de monopólios.

Por tod.. essa* circunstancia!
a anunciada ""elevaHlo A** lula
que foi o carraKo do MUTiftO
Trlbi-nal de Apelacfto «!ria re-
ceblda com escândalo pela or.1-
nlfto publica. Embora os onü-
r-os bcneflrHrios da lrresponsa-
bllldade a-abortada pela Carta
para-fasclsta de 37 suponham
embotado o senso de critica e
r.nulada a raoae' "de de real'-
tcncla dos brasileiros, estes ae
mostram decldHamente empe-
nhados em .r-nt.car a democra*
ela. com a abolido de tudo
quanto netme _; d'*ritro do novo
e contr?rle a probidade adml-
nlstratlva.

O povo nflo perde a espernn-
ça de que ,volt»*nos a ter Juizes,
aoul e era Berlim... '.

CONGRESSO DE TRA-
BALPADORES NO

PARA
BELÉM. 22 (Do corresponden-

lc) — Instalou-se, anteontem, o
Primeiro Confesso de Trabalhndo-
res e Sindicatos do Par.V Avul-
t-ida assistência encheu o Teatro
da Par, comparecendo at-torldadcs
civis, militares e eclesiásticas, co-
missões operárias e delegados dos
trabalhadores da capital e do Inte-
rlor do Estado. Foram lidas vá-
rias mensagens de todo o Estado,
tendo (alado vários oradores. Pe-
los Círculos Operários, falou Se-
mlramls Pcdrosa, que pronunciou
entusiástico discurso. Todos os
oradores (oram vivamente acla-
mados. A sessflo foi presidida pelo
dr. Chaves Neto, presidente da
Justiça do Trabalho. Estiveram
presentes representantes dc todos
os partidos políticos.

S. PAULO. 20 ("Dlrelriiei". — Tuda ind»ca que *
autista» do mtjiçada de Carne ve«do tenútt s «Rrâvar-w
nio luvendi. nenhum et_£ero %s alirmarmoi quo, «té o
(fm deste mèf, • populaçio do Rio e S. Paulo se encotv
trará 4 braço, cem umj ite% maii **»!« Ctitts cua tewf
de enfrentar new %tu longo calvário atraveH àa e*cas<
sez dos gêneros th primeira necessidade. Num repide
inquérito que acabamos de reaüxar em meios interei*
sedos. chegamos á conclusão de que o prob.ema da
carne foi Inteiramente mel colocado.

Em primeiro lugar cenvím índigar se existe escas*
se: do produto vivo nos campos do Brasi!*Central. Come
recentemente afirmou o sr. Fr -ncltco Malta Cardoso,
secretário da Agricultura de S. Pau'o, ai qsfat'*t.eas re
velam que estamos diante dt um decréscimo de 30 t
40% doj nossos rebanhos, enquento o marcado comu !
mldor aumentou consideravelmente. Entio, como alir-
mam os conhecedores da matéria, a sc!u;3o teria de se<
estudada dentro do seguinte esquema :

a) Se a produçlo de %ado nho atende Á nscessldad*
do mercado interno, que se proíba a e^partaçAo, medida
com a qual os frigoríficos concordam:

b) realizado o fecionamento, a base de 150 d_<
por ano, deveriam os açougues receber a maior quanti
dade de carne possivel, a fim de evi»ar o mercado n*»arc

, Expl(cs*se: nos dias determ:nados á dlstrlbuteío. os dis
Iríbuidores estariam em condlçõe» de atender quaWia
cliente, independente do cartáo de recionamento. Tra
tando*se ds um produto perecível, é evidente que nik
seria postlvel tonegi*lo ao consumo:

c) afirmam os frígor ficos que seus lucros nâo vk
além de 3 a 4 %. logo. somente podem trabalhar err
condições que nio reduzam a zero essa porcentagem
Mas, uma vez que se entende que tais organl:a;we*

obtém vantagens excessivas, nada mais lógico do qua In*
clu'*laf na fiscalização dos lucros extraordinários.

Elementos conhecedores do assunto declaram que c
governo deveria verificar realmente se os pecuarista!
estão sendo prejudicados pelos frigorificos. Neste ultime
caso, o lucro que* excedesse daque'es 3 a 4 %, coisa fácil
de constatar porque os fiscais dos lucres extraordinários
est£o aparelhados para examinar as escritas dos frigoKfi-
cos, poderia ser recolhido pelo governo. Desta maneira,
tal excesso seria distribuido aos pecuaristas, pela forma

quo o governo entendesse mais adequada. Assim ficaria
c'aro:

1.° — Se os frigoríficos estão obtendo excesso de
lucros:

2.° — Se os pecuarlítas estão de fato sendo preju*dicados e,
j.o — Sç 0 governo quer efetivamente observar as

condições reais do mercado de carne.
Pela forma corro foi colocada a questão marchare-

mos para uma situação calamitosa. Porque os f rigor'ficos
podem paralisar suas atividades e, nesse caso, a popula*

ção ficará sem uma grama do precioso produto, de vez
que não há lei que obrigue um industrial ou comerciante
a prosseguir numa tarefa, auando o negócio não maislhe convém. Mesmo qué o governo encamoasse essas or-
ganizações. o resultado seria o mesmo, pois não possui*mos técnicos capazes de movimentar o complicado ma-
canismo dos frigorficos.

Essa è a verdadeira posição do mercado interno de
carne no Brasil.

(Transcrito de "Diretrizes" 
de 22/4/46)'.

REUNIRAM-SE, ONTEM, NO CLUBE MILITAR, vários oficiais das nossas Forças Armadas para tra-
tarem do programa de festas comemorativas do primeiro aniversário, que transcorrerá a 29 deste,
da histórica vitoria de que resultou a rendição á FEB. na Itália, da 148." Divisão alemã. Na gravu-

ra, um flagrante da reunião

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

DOMINGO DE PASCUA
Peta manhã escritores, artistas e cientistas receberam os sei •

"carnets" do Partido. Estava ali o melhor da Inteligência br.
sllelra, mas não estavam todos os homens de cultura que > ¦

Inscreveram nas fileiras do Partido. Os q:
1 residem nos Estados apenas se encontrava

representados. No seu discurso. Prestes )¦¦
uma análise magnífica da pequena l-urgú
da ao saudar os homens que, saldos <
classe média e elevados pela cultura, t
nham se colocar a serviço do proletária:,
na luta por um mundo melhor.

A' tarde^ entre muitos outros atos, hou
um realizado pelo Distrital Norte, em s,
nova sede. O que primeiro me impresslon- ¦
foi a quantidade de mulheres entre a gra
de massa que lotava completamente o at

pio terreno onde se realizou a festa. Havta um quê de fan
liar, como se um parentesco próximo ligasse toda aquela ge.
te que ouvia Prestes falar, que bebla suas palavras, que o apla-
dia com entusiasmo e com consciência. Depois houve númer.
de canto, de música, programas de rádio, e tamhrm um leti
americano. Fot vendido um desenho de Cândido Portinari. Ptt
manhã o grande pintor havia recebido seu "carnet" e pronu:.
clara um pequeno discurso, não só cheio de beleza, como che'
de bom senso, coisas simples ditas simplesmente sobre os'a-
tlstas e suas relações com o povo. Quando o companheiro q;'
dirigia o íciído americano anunciou o desenho de Portlna-
houve um silêncio pela assistência. Era gente pobre, operarh
na sua maioria, vestidos com roupas domlnguelras. Sorriam ¦
olhavam o desenho sóbrio, de linhas puras, sem nenhum arv
fido, desenho o mais distante possivel, porque o InvcrsoQ C 1
cromo e do cartão postal- Começou o leilão e os lances se su
cediam com rapidez e com avidez. Havta um Interesse de fico
com o desenho, de possuir um trabalho de Portinari e um ve'
dadelro duelo se estabeleceu entre um grupo de lançadores. Ni
da mais divergente do mau gosto pequeno burguês que o d-,
senho dc Portinari. Muitos daqueles homens que davam pai
te de suas pequenas entradas para pendurar nas paredes p.
bres dc suas pobres casas o desenho do pintor dc Brodswsk ¦
eram criaturas que nos dias de ontem só sabiam apreciar t -.
folhinhas coloridas com suas paisagens de mentiras. O Partlc •
Comunista, que está organizando e educando politicamente 1
massas, está também elevando rapidamente a sua cultura, es; 1
lhes dando bom gosto, está a aproximá-las dos grandes ar.ii
tas, dos verdadeiros criadores de cultura. O ato da manhã d •
Domingo dc Páscoa obtinha um resultado prático na tarde d ,
mesmo domingo. E era um domingo alegre, com um. delidos*
sol de abril.

KÜILEMUBERDiVOl
Conforme noticiamos, a tíe-

lula "José Ribeiro Filho",
do P. C. B.. .omemòrando o
1.' aniversário do Ilbertaçüo
dos presos políticos, promo-
verá um grande baile no
próximo dia 27. fts 21 horas,
no "Centro Galego", â rua
do Reze.ide, 65.

Os convites que ainda rea-
tam para esta grande testa'

de confraternhaçfto e ale.
grla, pela vitoria conquista-
da pelo rovo e pelo proleta-
rlado com & libertaçfio de
seus lideres mais queridos,
com o Cavaleiro da Esperan-
ça li frente, podem ser pro-
cuíados ria sede do C. N.. &
rua da Gloria n. 52, e ai-
guns pouco' ainda na porta-
ria da TRIBUNA POPULAH.
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Cmité Municipal t!e Ntt mi
l-ati. u |i%*c4 «st awtl.aif» é** l«Ui t'».*.- |

A*»* Nina »V-«**ír* * tttwtia Pt««ií* ***** « lt.
; taif-l*!, «di ,*i - :--»«». «at «twtM dU »«;«» ' *

— I «•»«-. 1 it-» < t iffc4à» (Mia 4»«4# ««nu..... 3„ , »| .«Mr**.- * tM tVr1.) r> .\n;*«»*>«* tar, « (•» 4, Uii,.. ¦ *
•PtrSS) t>-~t f*p m**\m*f s> a*t-~*aa. - m WSJ •)»" «*iat|«f *n'»nP*ai # I ftw»;*: as» * * 

a*** ^41 *mI ÜUSTO K4I.4WW l***t*4B

...... |il Mm I- «. t II 11
ntt «ríKKO |»K TOMtn **a»">w d»*e'm *» tararríjar' A 8»**1» twursu»» da Can
ti.-M^M " " -«tmm «*«r>attio;

A dlrtt«*rti da Cam-a 0,1*"». t - Ou* •• antl» atra «• |».rrtliw da Mee»rro d« -fvitrta ll'-ki*i ú, mpH et m»!»ritl »n*osmr» mtttta t«**«« «ti drmo-r*. i»,, ««.«rf.a* «dlter*» nn mf «u* do twirro para «ím» tm|««r. d* mttarasn »eu »«*.-<i * t*m«»t..?t ifwfitw. no íl* #3 di rot' j rnatimen-rt. **r»* * '*» >*»»'.* ».
rtatt, t*m «ua tdd . á r«» Torrt* m»nte *ve* *¦»* i *a. iftteTea.

IMil.0 NUiHilTO IN: II
1 8! SV f'1 R «a . ? a

UlftíjR.UHIBI
i

H-T-flv )**>, Ai 39 hotat
t,t«A ntir» e*S(PONt*i(tti!
no inamiTo 1 mm u -

»¦'-•" -m-t* * pubU*ae4o do m*
guine:

A rua Gnttnário Dimai, *'-'
no Urtfo do iv.:,:-i-i-.. em j» »•
«»**«£•.'». «*:,»•*« lat.alada, (•«»».
uv r.ii-.rr.v » t =1 ti» Campo.

1 afatt «to Duttito Federal, art*.- ruutio qu» JA pauui um e >:;¦ > d»
|advo|*4ki» j;»r* a deft** da* «iíl'HRI'IA'i**II% Í5 IDa CO*» »*. »« -- 1 i- 1 !»W.^a»»i». -,:»i« * linr;» s»J. i.i-

r*tpQnd<nteiT~càii«uam»!« -Je"Da« d* varredorcj tia L npcsa Publica daquela i»>-« «t« toío» o* u*-.»ttia^ort.
4**y»..^^^ffl «M»J«* alíun* cora mai, ik IS anos dc SCn-IçoJ^^Keirnt^que «.rlte
etituiie tinirmente fa«v*t* do vitimas de urna administração reacionária • Pro- iiti*2,ttb*S T^^dZrrefelto tocai, demitindo tn- . . , c- ,. j miit 1 t * *. - «Sa *t*^ie*íí*me* m*.*^
jasiiticadamen^^erm^i testo dc» Sindicatos e do MUT local - A situação ; Z^L^ltlá 21 tíS
itMlrot tia
tado* elei chefe» do numera-
a** (amillas.

acha-at* em oresnltsçâo a Aa-
«orlarão FTOflsmnal dos Tra-
halhsdor**» ni Indtwtrl» <1»
Panlflcaçio e Confeitaria.

[ Prodatte» de Csraa, Balii, Do-
|ct» e Con«rr*8.« de Uterhn

-1

Dlversot Sindicato* e outra»
r cr**ntr»ç6ei trabslhlitti. tn-
tre el»s o M.U.T.. aolldirloi
eom os trabalhadoras dliprn-
1 ir. lp(t*ixederarn a (avor
doa mesmos Junto ao Prefeito
r*M nada eontretrulram dtfldo
to tta reaclonariesmo tn transi-
tenta.

Os *farr»dor«n da Prefeitura
foram dUpensados sem aviso
; •» vso. aleuns eom n.als de 15
rnos de trabalho Ininterrupto.

M.U.T.. que foi uma das
entidades que mais trabalha-
ram psra solucionar sathfato-
rtamente o caso dos varredo-
rs. foi amroçado de violência
por pirte do Prefeito Munlcl-
pai de Uberlândia, que, com
esse (testo atríblllárlo. ptircri*
nua nfto compreendeu ainda
rue estamo* vivendo tm 1040.
<noea em que o fascismo foi
completamente esmagado no
rimoo militar: época em qu*
rs forçss da Democracia pro-
ruram coniolldar ns suas con-
rulgtns; época em que os
nnnstros narelstas rc.snondcm
rxlos seus crimes no Tribunal
Ct Nuremberg. No mundo de
r»ole. nfto há lupar para rea-
c'onárlo-1 fasclstn». A mons-
truosldade oue o Prefeito aea-
ha de praticar «*ontra humll-
i'*s e pacíficos operários é um
dos capítulos mais tristes da
sua acidentada administração.

O sr. Prefeito, que se ali-
rnenta multo bem: que nfio so-
(re as torturas do desemprerto
e da miséria, esquece-se de
oue nos lares dos trabalhado-
res, que ele despediu, reina a
íom». a trlst'5»a e o desespero.

Todavia, nfio será por multo
(firmo, é certo, que o Prefeito
fie Uberlândia ttovornará esta
rldade. tal qual poderoso "VI-
Cf-Rfl"...

Os novos tempos que vlráo.
«eráo de paz, de progresso e
de Democracia, queiram ou•n&o os reacionários e fascls-
tas. No mundo rm que os Im-
perlallstas e nazl-fasclstns nSo
poderão mais oprimir povos e
provocar novas truerras pela
conquista dc mercados, náo
haverá lu-rar Dará os lnlmlços
do proletariado e do novo..
Nem para o sr. prefeito de
Uberlândia. Não perdem por
esperar.

AimiENTO DE SALÁRIOS
PARA AS OPERÁRIAS

DAS FABRICAS DE BA-
LAS

O Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores realizou, do-
mlndo passado, uma das suas

mais Importantes reuniões, que
contou com o compareclmento
de grande massa de trabalha-
dores.

Entidade destinada a unlfl-
car os trabalhadores e con-
gregá-los em suas associações
a sindicatos, o MUT de Uber-
landla vem desempenhando as
auas patrióticas tarefas a con-
tento. Sob os seus auspícios,

semi-ícudal das operárias da Fabrica
de Balas Imperial

dia. que cntlnhara p*ra matt
rt* tTzento» trabalhadores dr
diversas IndAstrlas tocai» (ats
tomo nadaria*. frUnieas de ba-
Ias. de macirrno. etc.

Em Ar.tpclaçâo lutnrl por
todas as Ituitai reivindicações
de teus a*«oc!9dos. entre tu
nuals *•- rtallrntam o anmtnto
dt ralárlos e melhorias nas
rondlçôes de trr»baiho. Além
disso, cuidará do bem eitar.
da coltura e da astltténcls
tos seus membro», na medida
dt surta, possibilidades. Os
p*lmelros ctiMíido» da A**o-
rlafáo s.*r5o d*rl«r!do» Imtdla-
lamente no sentido de entlo-
bar rm seu feio tf-dot os trn-
balhadores n*s Indústrias aclr
ma mencionadas.

Comparrccii o essa reun'fto
Itrande numero de moca*, one-
rárlas da Fábrica de Bttlas
Imnerlal. Trata-am dos seu»;
probr-ma» com bastante de-«."mbaraço. entre os ntinls o
aumento de salário?, o tmnns-
to sindical, a vida na fábrica,
que é semt-feudal, o trata-
mento das sunerlores, etc.

A sltuacáo dessas mocas Ia
foi tratada por nós rm ante-
rlor repo-tasem. Levam uma
vida de escravas e o que ga-
nhnm (náo ultnpnssa a lfUi
cruzeiros mensais), mal dá
pnra comer. Es«ns moças es-
táo estetotadas e prematura-
mente envelhecidas por um
trabalho desumano. Nesse ser-
viço elas nerc-brm 9 ml*é-ia
de Cr* 0.30 por miilo de balas
que preparam. Multas n«rc-
tem apenas o's*»lár'o d* HO
crtrelros mensais. E' um nb-
surdo!

Enquanto Isso ncont-ce. os
natrões enrhuecem eseanda-
lnsamenfe. Para acbnr com
tssa situação de exploração
vemonho^a, as mocas nneri-
rias da, FAbrlra ImnTlpl d!-
rlçlram oos ch-f?s da flrnn
um memorial reivindicando o
setrulnte:

1) — aumfnto de CrS 0.10
Dará Cr$ 0,50 por quilo de
bala;

2) — cob-anca do Imposto
sindical, de conformidade com
o nue percebem;

3) — que o serviço de llm-
peza da fábrica seja feito por
funcionários que ganhem
para esse mister e não pelastarefelras;

4) — que haja empregados
para tomar conta das mísas e
que o tempo das tarefelras
não seja pírdldo nesse ser-
viço;

5) — que não se desconte
o papel rasgado;

6) — que as tarefelras náo
executem mais o trabalho de
quebrar amendoim.

oriertni si-n
DA«* COMO 8ERF3
MANOS 

At operárias da Fábrica Im-
perial f_\fj tr*f»«e»i* rom ex-
eestlva brutalidade por seus
patrô'* ' rrtmtrlores. Sim ne-
nhuma educação, sem corte-
«tia, como se eis» fnuem s*»r-

vaa a serviço de senhnrfs (eu-
dais. sen» pat-tVs *. ehefes
chrram até a perder a com-
postura.

Ee.1.1 sltuacáo li*nomlniosa,
náo obstante os siire*slvo» rr-
clames das operárlB». contt-
nua cada \n mala Imuporta-
vel. Aeora, porém, as etnore-
«•ada» da Fábrica. Imn*rl9l r*-
solveram orttanl*ar-se. a fim

de lutar eom mais suersso p?'a
defesa do> seus malj si^a-
dos direito*, 1*0» suas mnls
Justa.» relvlnd'ca»*»*ies, Para
dirigir a As-o;Incr>o qu- nca-
bam d? íuntirjr. foi delta, a-•"fnilnte diretoria provisória:
P-etldente: M*rla Tc!e«* St-
cretárla. Francls-a dt Ollvl-¦a: tesour*lra: Terclnha de
Oliveira. Con'clho Fiscal —
Joana Ferreira. Zulmlra Oo-
mes e Marh Au«m*ta Oom-s.
-Sunlentcs: Rulldi Teles. An-
tonlita de Araújo. I-ene da
Cun'*a. Ou'omar 8'lva. Ira-e-
ma «"cllx Dinls e Anesla Na-
rartth.

c-j!da-lt*iimrnl4 tritado. «em c*t-
tot ie qualquer naturrxa.

Campor.fttr*: — Procurem haje
m*-.i-.<» o teu firtar.t-rin» dt drle-

Tt**T\. u. i ru* C.-r.-.:.;<rü O.»;.*.»-.. 113-'em dacarrpasuá.
Aoa coMrrtai popila*
•jusj,

Hi:*

O CiKnlit Dtmo.-rat.ivi P;»ztts.
ttt** 4.» mmiJlttPmSmA *''--* * .0*
da ti i.r|*.*ii**.,.>a c..,i.r;i. ;t..
..ue a-u ..........ti a (oriiecer o
cadastro d» todos ot imúvtlt ru*
ral* do iij'íí'0 Federal, conten*
«Soo nome sio* propruáriot, arca
bruta, área eulUvada, valor * Io*
catuaçáo.

Potut Icrntter, ainda, o» mes*
a... i..f jrme* «o* Comitê* d»
.*•*'.-¦» :»-..». i. Duque ae Ctxla*.
Matt a ManiaraUba.

< "Mi i» ni Min .: , i li I.
II»' HAO CRISTÓVÃO 

Colaborando para maior brU
ll....._...v v* tciitana coiuagr*
de * i...... .; o Comltt De-
mocriUco a» SSo CrtstovSo rc-

sadot;
4 — Que. para a dlvutt**So t

mt*4To tletlvit* tJe*«e meitt*
mtnto, teja tolktida o »pá!a da
l*tt(r*tr«» do rStUt. '«"**»imt*i.
I* da» rsta-Yr. d» Prelelur» do
Ot»'r"o Ptdtrtl a da Mlnítttrto
tta EdoraçAa;

í — 0/4t o» rsomlie* PorHi'»**»•*¦*•"*•« ur o» i-.t- (1'n-ir;-, rada
vet malt a eimpanha ctl» •!'*.• 'a-ío fe aduir» tf** n—*.
nl-tndo dlrelamrntt e*trro'. quer
Induindo. por iai»» a* '*»r-a«.
eara que et* dnnvolr minto **
amplie rada vet m*lt

' ¦ '• n - V" I • I " III ' \
A Coml*tlo Trabsiht.1» d*

(•onrinçio I»»jnil*r do Dtttrlto
Federal lança um *pt-'o a lodo»
o* irar-aUi*dorc* rarforat e is
«uai «»n*»".ií»r»-!'s dr rlasít. *ln*¦Ira ot. (rdemcíV*. et?, ro ttn*
lido d* ealatiorarrm n* dt^trjraao
da» tete* e a;»r4-«n"a**So du eon.
r!u>**t que terio rnf*>mln»i»dat
á Ci.f.iueia Parlamentar enrar-
ratada da elabcracso da Cana

Moveis dc gosto
MOBIHARIA REAL

ias - Ru» do CatHt* —
Fim* - e-ee, ice- •
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REUNIÕES
PARA AMANHA

— Comitê Democrático Pro-
. gresslsta de Inhaúma — Ruaai.tara. hoje. á* 30 liora». n« ru» j p*dre Januário, 78, is 23 horas.át Sio Crlstnvio. 24S. uma as

scmbleta ciu homenagem ao :.:...-
.1. da Indcpendòncia, tobre o
quai lará uaia con(créncla o
profeuor João Caplstrano.

A (egulr i .-.. et.udado o pro-
grama do (eslcjos para a data
nacional de 13 de maio, que cons-
lará de uma seuâo solene se*
guida de grandioso baile.

Como sempre, ambas tu feita*
M-1..0 franqueadas ao publico. Já«selando em circulação oa convi.
te., para o baile.

1 /tVBmWri*m**er /Ô\Ã\
NOBRFZ/I

- Comlti Dr»"tcritleo Pro*
rrrcssltta do Fonseca — Rim sáo
JanuAHn, 2G, casa V. ás 20 ha.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos. Prnça Marechal Flcrlo-
no n. 7, ás 20 horas.

Comitê Popular Dctnocrtti,.,,
da Ttjuca — Rua Hatldottc Lobo,
460 — térreo — ás 20J0 horas.

Centro Democrático da OA-
vea — rua Marques de SSo VI-
cente. 318 — ás 20 ho*as.

Comitê Democrático Progret-
slsta de Cordovll — Rua D. n.°
12. át 19,30 horas.

Centro do Vigilância Democra-
tlca de Anchieta — Estnrndo do
Naiarcth, 813 — as 20 horas.

A tndieion.il
"mascote das noivas" possui
completo tortimcnio do que
hi do mais belo e moderno

cm artigos para enxovais.

BONBONNlERf.
M A N 0 N

BoBtion. e Caramcloi ,
de I.u*o

Artijoi oara preseoles
Me.reües & Cia. Ltda.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

A NOBREZA~85-Uruguaiana*95

^^ ^^^^^-^^.r^pasjarajJSj-tjMl

Anúncios Classificados
MÉDICOS

«l»*»Vr*»^»^^VrVr**^\^^%-»-^^\^^^«^

DR. S1DNEY IlEZENDE
BXAMEB D* RANGUB

BtBB B. ío»r li» - i.» «nflai
toa*: «ISSO

. DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS UKINAMAS - *Nl)8 S RKTO
DtarutneBt* a*, .-li , *u is-is b»
•aa Ca *>uembieia. tt - l« - », it

tea». t 49*1.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
BUtlICO

Clinica tetal
CâfSiâ. OStoa - U «ar*. — a, llll.

DR. iíINIBAL DE GOUV6A
riillFItCIU.nsB - HtUtOLOUI*

rti r.KiNMi
PC», r/lortanu SI - I.» — ula I*

lílrl *l-lltfa
VIRHKOl»

DR. BARBOSA MELLO
Boa a* Quitanda, SS — «.'

Du 15 ».- IT hnrai
Teletnna: U-4J40

«Bdai

Sanatório Sta. TereaLaha
Para tubercnlua» t — tm trlbur-

go. Procurar, or Rio, Or. Milton
Lobato Praça tlnnann, t* xel'"-S727 Em mburgo: Dt. Am.ni-
cio Azrrtrlo, ru» Aibrrto Brauna.

119 Tn. .:.M.

DR. ODILON BAPTISTA
urnico

C»-T>ríl-. » (.iBrcolofta
araujo Porto aicrr», 7» - *,» .vnflar,

Dr. Agostinho da Cunha
Nntrlrln — *-*V»rnlrr».i'i.

DOENÇAS DA PELE — SIFItIS
Diplomado orlo Instituto de

Manrroiniios

ADVOGADOS

DEMETRJO HAMr,1
anvoiiAiio

Boa 81o 'os*, ::.-:- aota*
- I»n l *» s na ...

DOCENTE l)A UNIVrlKSIIIADB
l»i.-iica.i nirTiiaa» e mental»

it. Araújo 1'iirin AlrRte. 10, .ala Sll.
Diariamente. — Funei Q-SfSI.

Dr. Frcmdsco do Sá Pizesi
— XBtür-ONK tt-BWI -

St.

SENVAL PALMEIRA
* D • O O A D O

Blo Branco, los - ts.» aadat
Bala ua — iti. k-uji

Lula Waraeck do Castro
auvouAiio

Itua aa r»r.,iij ia - !.* — »al» U,
Ülarlamrnt» ». li |( II • It a* U

Boraa líT.Ttri ain u*)»do».
fone: U-I*M

Letalba Roclrlauea do Brllo
BDVOGAIIO

Onlem dm «o.iirado» BnuUe*tD« -
Inscrição n* 1301

rrartoa do ouvldui 12 — *.* anitat
Telelonc M-tiss,

ENGENHEIROS
•Jt^»^**^»^«*»>^*'**a^«'>«»*»»tNr*Nr*^^

CASTELO BRANCO S. A.
En-fcnharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
salaa 401-3 — Tel: 42-6705

Objetos encontrados
Esteve cm nossa redação o sr.

Jo-é Prancellno Isaac dn SI va
a fim de, por no-.-o iníerniòdio,
encrtminliar uma bolsa, documen-
tos, retrato- c rietcrmlntda quan-tia á respesátlva dona. sra. Anau-
rita de Carvalho, natural da
Bahia. Esses objetos foram rn-
contrários e trazidos á portaria
dê-te Jornal.

ienronTAÇAo * exportaçio
Arm.171 in d» irr.n » moltinilo»milho • allala «rn trand» t.nla
SAHT08 HABTINft

•» CIA.
RÜA Xll, 1* • II

TEI/EFOlTEl « t . ( | | rEnd. Telrit., _ "MARSA5T08"
Ed. do Mercado Mnnlelpal, i-:i a 108(I.ndo da Cnntnrelrn)
Depdaltot rtua da Sllnrrlrordla, I' «IO DE A.NElHij 

Estrangeiros — Lcsallza?'0'
" peemanôn-

cias, naturallznçôes, titulos de-
claratórios de cidadania brasl-
loira, opçüo de nacionalidade,
passaportes, vistos do retorno,
casamento, etc. afio atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
nnro 108, ll.o nnd s 1102_
— Aceitamos procuração do In*
terlor.

v*r*«*o Paptil** «lí Dlsirlüt» r>*
j dt*al »t« dt iriHr it # ttt*!'
?d*r ai t-ts-sint-uic*** ú* vártsi

*f'te»n lntt**«#aíi», ilrtií» ttt*
ti*r A AsttmoJtla C*J***'ii»i!nit.
»usf*".«Vi par» • tlataatJta do

• ""'o t-daoirteís»! da Cirta
«âtr».

Rtolrfu atra?*. * tetq&q ed*.
¦aUtra, pttjrmwm uw» «trla d»
metas redonda* látiia o miina
cem o (tm de at vi;!*» r-arrtn-'ea pidicteitAi dtbiterem «t»
pont-tt de tw» t trrttn. t* eon*

í rbaírta a «pst chefiram, triftmt.
nh»d*t i Oantüiiilrüe

A primeira dtmu rt*rn'6f* t*er*
sari téi-rt o «Tn.na prtmiito t
irri tttíesr brevítre-.te.

Ko dl* 31 do «rrtnte. á» 17 20
h*jr*t»- ei t*«Ti«(**m*nit>» «t» ' *?*>.
çfo eeJuriUva derri-lo rtunlr-tt
no Ctntro Crrtot».

| rstont ntag iin «iAt>tm —
A Ceom!*íâo dt RidtSr. rertnte*

mente reunida na Usa ds Dtftta
'.<>¦'.:•¦*'¦ tom a prwr.ic» dot
rv4V.i**** Rrfine«ldo Oulmsrár».
ffüne Ma*l«e". Marrei Campo*.
Milton Lobato. Armtndo Donato
e MTIton Moreira P*-reir*. r«so!-
teu a-rei-entar is retolur»!** íí*
nal» da CantençAo Pcpular «lo
DU rito Federai no que «e reíere
aot puv.c*;:** de taade. ai «e-
luintes err.-r.r!**. aijtttar dst mes-
mu cor.tlntjarem sujeita* ia tu-
cettáe* leenleiu:

t — Atlmentaeio — em tub*.
tltulclo ío Item **2": — Estimulo
i producáo de vlvere* na* proxt*
mldadr* do DSstrl'0 Pederal e

(doaeSo de terras »os camr>oneJe*
e credito a*rrário tem jtiros-

Ao 8APS Incumbirá especial-
mente a reall-açSo do (ernilnte
pre?T«ma (Item B): — Inere*
mentar a ttm*** lndili'rla de atl*
mento* tm conserva teamt. le-
ff-umes, peixe. etc), atendendo a
condlcoe* hteiénlcat, qualidade e
poder anultltlvii do povo.

9 — Tabelamento do» atneroa
irrUspentavrl» á satlrle do povo -*
(c»me. (eljao. »rro», batata»,
peixe, leite, páo, verdura», legu-
mes. etc).

— Mortalidade Infantil -
Conservar com a mesma redaeáo.

— Hospital» — cm substitui-
çáo ao item **3": — Controle na
(ábrlca ou depósito da prooar-an.
da de produto* 

' farmacéulcos-
Acrescentar os Itens: — 13 —
Con.«,truç5o de hospitais de Pre-
vldcncla Social: 14 — Preferência
de (mandamento da construçAo
de hospitais partlrulares pela
Previdência Social; 15 — Kvltar
a t»xploraçAo do trabalho do do-
ente Internado, em serviços pe-
sair**; 18 — Bibliotecas e clne-
mas nos hospitais, a (im de dls-
trair e reeducar os Internsdos.

— Maternidade — Subsltul-
çáo dos Itens: 3 — Fiscalização
nas maternidade.» a fim de evi-
tar a r-xploraçün da Restante em
trabalho- de copa, cozinha ou
trabrtlho» em desacordo com seu
estado: 5 — Prorrrama eiucati-
vo. hlrtlínlco e recreativo no pe.
rlodo dc Internnçfio (cinema. Jo-
gos, revistas, livros, etc.).

— Higiene do Trabalho —
Acrescentar o Item: J — Obriga-
torledndo ca proteção ao ope-
rárlo que trabalhe com substan-
cbs tóxicas, cáusticas e corrosl.
vns.

0 — Tuberculose — Conservar
a mesma rodaçfio.

7 — Dlvcr-os — Acrescentar o
Item: 6 — O estudo da solução
do problema da vermlnose, mo-
léstlas vonórcas e Impaludismo,
como reivindicações Imediata* do
povo carioca.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para cumpra de afídaij

Kttmmm A ttt«i*»i>t»H!e) «*> f»»*»*»* «* .****,...:_, , ];
!»•!.» t »'.>-« «ia IVhsA» «.**»t.i, tia (k..i i , -,
i.riu. .ti t4«»«l*«wB««» d»- Ir»**» iâ»!.i«a-.^ i
4*dc4l*Vat p«*'a4ÍM pat* * étfi* C*«t**l 4a « .

- |!i« irtdoi »* Cmuiu !!«i»4»*i* Tt-triitiii*.. t44t»«aat
traaa m...f-i., i>....-ij.» t.kiw * m*»* *»*&* t'*mat
S**H*m*l r«da**» dt A C1A9BB OPtytAUA i A,.**
Um lii.r,^ «• «li. |7* **A*t teia IIH « ttm*ii*mt
TtttIUINA POIHILAA A A%«*«d« Afw*, *» (u„
a* 297. IP .«Ae. e a* (V-...U. de A-..i. * AtttAfa.Vil- PtKiak* ** 3*. tt* aa«U«. ul* »|t>» 4-a* <«,,Ma.B**«ui rattS ir^*N>#>»4»tli mtm mm «liu.r...*..,!. nmttt
At Mm*» qmt luii»r» * ib.fMMHAo 4m .rfU-l,..., 4^-,
da raw -r«»tt»B u*tm*l A tttA**!. OPKRAftIA *»,»
O* In. «tlrna rciiiiij..

Transformou o engenho em
campo de concentração
Nenhum trabalhador pode sint!!cn!i:ar*:e oa ur
membro tio PCB — Violências fascistas no mta>

cipio dc Jaboatão, em Pernambuco
nnom. 22 (Imer Pre«l -

No RnsKnlso S**^ao*, no nutsl*
«ipio de J.-n».*.- .. a r»e*»4*er.ii<ao
ao» Irat^lhadorr* rooiiou* d*
Eianelia mat» abttirtla. Drtmt
detjitate dol* anm de ira!»*tli.r>.
sem a «síist-rr lali*. P«u-lar-o
IVarxisío do» tianio*. *rt*4pfra*do
em um* pedreira penertíen*
te Aquele crornho. «Io a tettbet
ordem dt «b.rwjo .Acresce a clr-
íiir..:.ir..ii de qu* rt*e opriarto
*"lrru o vciamc de ter preso
pelo* Walas a serviço tio proprir*lario, que # o sr. Manuel Car-
neiro LeSo, sogro do tenador
Navait P,lha «.Ktonetrio rrotótto
por teus rj.-siri contra o povo na
Ajemblela C*on»tiiulnit.

O «corotier' Qmelro tem nat
iu*t i.-rr.n ura ensprrtArlo de pe-iI.tim.. fatcltia confesso, o teBhor
Am*ro Pellx. que decidiu demitir
todo* os oprrArlo* que ni oeste-
Iam de acordo com as persegui-
cies movi l«* contra o* compa-
nheiro*. Informado que Ponclano
Francisco atslstlra a umn rtunlSo
«Io seu Sindicato, em faboalSo.Amaro Pellx denunclou-o por isso

aa «íarewrt". ejat »*- ri
«*Mndo*i deli x^sm ^.j. ,
A tu* iwtetK*. * fta tSr «****>
ta a retirsr-t* d<4 M*
laa*. O t-**»«j,» <---r¦¦.-.-»
trrrat «to l*>^r ..Sa um ittitS,
para r-wrar ror*i *ui Lmás*, **%
qual pagava Gi 2W\) mm u*
por «Üieiio de tteo. em i
«roalifBír reomd teve ,:t pttítk,

Tara bem m trútf***»*
DarsIAo IVrrur.ir. dt Sl«| •
JoJ» Srvriino de Deet \m*m n>
m*rUc*.rnie detailldc* rrí- «4»
Bel"* Carneiro, dt cwtui pek*%
te*. *í!u»ii't na totis» f-r-f».
dade. admlnittraJas fr'.j nt}!».
«Alto )c*ê Alves.

O» operário* ra* *r»r-t.a tfdlas
*endo advertido* pelo »-r-m.-t
de ler o «coraeer «ví»& 43*
te touhesse que algum «4*fe**«*
It assim «jtie ele trata w tam*
nlrta») eslava traHsih-nJ. rt
tu.t* terras, maodarta prendi bi
npVar-lhe uma turra it> p*lraa>
tdrla. Dir.nte de *m!»t«*.
> ..-,:>¦'. a ttmaçAo únt irthtS*
ilore* acima romon-.e c-ít >»t
mal» ve.-ii6ti.-i. retti!t.iriJ<» rt ta
«alda do trabalho.

-¦»*»*«-«*»j»»*w«»'»»'»a**«»ai^ ,_.,„,,, »r»*átti»iiBiii ¦¦¦¦ -*-

DR. LAURO LANA
CLINICA BMPKCIAUZADA DE Mtll.KSTIAS INTKR.SaS1 ..rn.,.,,. _ i-„i,„,'„ . _ mr,. _ i/ieBdo — BMnmsrni rir
ItliA \imiimh |H| itiri ItKAKCU 84 SonRIDO
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CON'3UL1AI? POPtlLArtES DAS (4 AS 18 HORAS
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«Em Magé, a foi, a tuberculose
opressão envenenam a vida dos tales-
Uma carta do promotor de justiça daquela locali*
dade à TRIBUNA POPULAR — Equívocos qae

podem levar à cadeia muita gente inocente...

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
A(ende-se a domicilio

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor. 166 - RIO

(Fundada em ÍPM)

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê DcmocrfUlco Glo-

rln-Catcte — Rua Pedro Amé-
rico, 50 sobrado — as 20 horas.

Comitê Democrático Sam-
palo-Jncaré — Rua Itaqulcé, 02

As 20 horns.
Comitê dos Trabalhdores cm

Tinturarla e Lavanderia — Rua
da Constituição, 71 — 1.° andar.

—Comitê Democrático de Ca-
tanduva c Sacopan — as 20
horas.

ÓRGÃO TÊCNIC0-C0NSULTIV0
DO PODER PÚBLICO

A organização taquigráfica brasileira
A Organlzaçlo Taquigráfica

Brasileira é uma instltuiçáo que,
há 16 anos, vem trabalhando pela
maior dlfusáo da taqulgrafla, cie-
vaçfto dc seu conceito e amlsto-
so intercâmbio entre proflssio-
nals e cultores daquela dlsclpll-
na, não só no pais como no ex-
tevlor, o que lhe valeu, entre ou-
tre* títulos, os de utlliçjadc pú-
blica, outorgados pelo governo da
União e pela Prefeitura do Dls-
trlto Federal.

Reconhecendo, agora, 03 servi-

ços que na esfera de sua espe-
clalldado tem a Organização Ta-
qulgráflca Brasileira prestado ao
país, o governo da República bal-
xcu o decreto n. 20.703, de 18 de
março, concedendo á aludida lns-
tltulção a prerrogativa do art.
513, alínea "d" da Consolidação
das Leis do Trabalho, para o fim
de colaborar com o Poder Púbii-
co como órgão técnico-consultivo
ri estudo e solução dos proble-mas que se relacionem com os in-
teresses econômicos e proflssio-
nals por da coordenados.

Damos a publlcaçfto da se-
gnlntó carta. pTocedcnle , de
Santo Alclxo. datadu dc 17 do
corrente:

"Sr. redator — Fiado na ética
profissional desse popular matu-
tino carioca, solicito-vos publl-
quels umn rctlflt *çáo nocessárl.i
á entrevista do lnduitrlárlo sr.
Agenor José dos Santos, Contra-
Mestre da Fabrica Ester, no to-
pico cm que me atribuiu, ao vir
residir aqui. o propósito de"acabar com os comunistas".

Aqui me encontro, sr. Redator,
equldlstante por dever' unclonal
e convicção doutrinária, de to-
das as agremiações, todas sem
excessão, políticas, religiosas e
até desportivas. íato notório quedispensa o luxo de qualquer com-
provação.

Como lncrlrnlnar-se-ma pelo
fato de. cumprindo um manda-
mento legal da organlzaçfto Judl-
ciaria do Estado, residir em uma
Vila da sua Comarca o Promotor
do Justiça, quo estas linhas subs-
creve?

Nem censura, nem louvores,
mas a simples verificação do even-
to trivial, merece apenas a mi-
nha residência aqui.

Salvo melhor Juizo...
Grato pela possível publicação

desta missiva vos fica, sr. Redator,
o patrício e leitor.

(ass.) Raul de Figueiredo Mel-
reles. Promotor de Justiça de
Magé".

Transcrevemos aqui o tópico de
nossa reportagem, "Em Mngé, n
fome, a tuberculoso c a opressão
envenenam, a vida dos tecelões".
do 13 do corrente, que motivou a
carta em questão:"Pretendem mudar o Município

de Mngé — O te-clão OermiM' Narciso conclúc:
— Agora vieram morar em Et"1

to Al»lxo um coletor e um pf>
motor publico. Corre o boato í«
que é intenção di govfrno do Ti'
tado do Rio transferir ri pol!-l»
dc Magé para aqui. Dirom ainda
que é "para acabar coin o* cot-'''

j nlstas de Santo Alclxo".. Ts'i
completamente errado qutm M*

Islm pensar. Os comunistas riJ
|s,lo desordeiros nem crímtna*»

São patriotas, homens qu» «.«a
para o progresso e pata » fellc
dade da nossa gente. Os comunii*
tos sabem respeitar ss sutoriS»'
des. mas não desistlrío 5e lu!"
pacificamente pelos mais sap«"
dos direitos do povo brasileiro".

EQUÍVOCOS PERIOOSOS-
Como se vê, o sr. Promotor U

Justiça de Magé andou bMtariti
apressado. Não foi o sr. Age""
dos José dos Santos, Con'ra-M**"
tre da Fabrica Ester, quem n*
deu a referida entrevista, s «lo
o sr. Germano Narrl«o. Nf*"*1
declarações, os srs. Germano W
ciso não atribuiu ao sr. Proroo-
tor de Justiça de Magé o prol»-
sito de "acabar com os comunlf
tas". Referiu-se, «.penas, á versW
que correm naquela incalldw'
sobro a transferencia dft Kfile oi
comarca de Magé paia Sanjo
Alelxo. Não afirmou coisa li*
guina.

Esperamos que o dr. Kaii! dl
Figueiredo Meireles seja. <iorn"
vante, mais atencioso nas íUa"~
averiguações, a fim de nSo pr"'
tlcar injustiças como essas, Ertf'
cendo um cargo de grande rn*
ponsabliidade como 6 <• seU' *
Promotor de Justiça de M'1?-'
cometendo equívocos dessa natu-
reza, poderá meter multa 8cnte
inocente na cadeia.

lOS-^RlPÉS í BRiSlQUITES

Wj3j1 rflrnf 111.7*11
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dll. OSOAn Tin.lDKNTRS

. (KX-IMtOMOTOll PUBLICO)
».. í!,!hrüf!lnI"!,n"te,n" V"rn" Criminal» r. Ju»tlCa MllltorUi, cobrnnçnu, dcaiielo», nntnrallaaçilcii, InTenlarlos. Cancelanota» do culpa.
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SINDICAL 1***$

f.i.r
i-AiMmn»\iMH.imiKii\M)M\im..i.ntt

.T.1..1:. m vi:.kiii»i:Ik»\ iiikii;i;\ti s m\»h ms
,-.,».,. *. t1 ..ne «» Hii.ei.

- v' P. T. I, 0«« de
,, da Sr|}B|«fit» teto Tia»

,.1*4,1* rta lilíatio
. ,.* j.-^irtei ao» pre»¦ .j amãiraio* esia»-,. vmttm mt»* m*

. .<fa p.jrdri do* eatt-
.-iritat;. irrmínsda* a*

, taiupteie» . tegtt
: 119 d. Tiafcíüw e a

,,.¦¦:. .,* rnttlttite. mst» o P.
,1 r -a-4 jantai twitetiasta*

» . ., --.g-íííts!.»», rtfie-iam
, ,: , i: lados ot ttètefada»

: ,:s-i!?sis rhamsdÂi
- 8» Ctwgrarso pira
. toa* lerie de lese-

-.* tf-tdo e ttm ttwtvrtel»
i t.*,!»rre!»ait»»,

1 ta psritr. em vtrtia de
« «r-t-rdUlidade. esteve

. itíistio o rr. Msno
. xi<.rj i'4riioi. deitêfado do

úoê caaduifcrea, de
i-niarla, de l*e*i»am«

B,- rütte 1.090 assecUdot-
4 lia» *i,iií!líai«j» malt

.,, * t -t-tiSUtca daquele tt»»

0 Congreiio nâo tert* 1Í6 democrático ie o proletariado já náo eattveaie
conciente de tua independência» *— Ttiei rítirat1»! dai gavetas doi dire*
torei do Instituto — ê 0 Miniiteriodo Trabalha oue eitá intraduiindo a
política raf-idária dentro doi Sindicatos ---- 0 proletariado organiiade de
Pernambuco está coeio em torno do M,iT — O !.• de Maio deite ano

lerá a marcha rumo .» ('. (i. T. B,
eiãiirat « ti»r« msnifêstttto d* tt-fprtur a pref**fwa pe-astor»»' A atoar»» *** s*T*»t**,*mio tM*•^1»)»**. 1* d* r. T. H. rta C*j**a»«** e p*-«*or em *mk*!rt***-*** » »r* 1tt***M- 4» e p».*i*«itt» «^rrt?trit** peta *têHs» |f»*|» Aat»ttat*H d*a f»SBS«MJ

»ta Trabalhifa"* — ortao úttfot, p-aRtrest**! a «as «^sdtr^ad* *!
ta pulula, » *, d» tm tWnetta'*» I «ti»**»*» ei*

Naqiieie Jtnlsr *ue rtttt ftl ate»! ft*-*i a* ttm ao* a* euiartaa»
r*e:d<*. » qu* ri tlt*«3 ravtl«t»*j <•*, *-,.«« n*tste«art»* d* em»*-
*# tr»* o terdilíCti ttftttTinie et» ,.. imt*t*wpn. ftowa Bm"»*!*. |o P, T, li. d*lf»ala- tf aa r<*r**»r a •*•***«•«"»**• mt-1

Si.. Am. I ..... ... a- -at*. .J.-í.-l.* k.. a I

r-i • usa redstia livtmo»
f itde de ouvir do dtle-
...... «.••;:*1 pfmsmbtttano i«a»
iaaiwttti *f*rea «Jaquele «uia-
tm ttrimt eviot ladas pcellt*
vta «pstta o ir. Apstmarta
«ifíst. *;í**-antiram Uto tomen-
i> e alto tltti dt t«»*»tícímtn-
D -atirei Jl altar-ado ptio
k ittafU-lo e a tlrtne eooreien*
is» »-er.!.*l «ta maioria dot de»
la-jidot r.tle repreientadot.

mxOCtSSO* QUE LEMBRAM
OS V1XÍI08 TlSttTOa 
Cat,tar.<io cem fel recebido em

tti Srilnlo o convlle para a
*-sd» d.» miWeate. ivwnitiou o
tr, ri*»»!itisrto da» Sanlo* que
. y-crj..-.-, adotado para at eon
».-t;'.f» fugiu a Udai as nor*
rn adaisdu desde que o movi-
p.ftv> ilntUeal ie libertou do
ee-tnte de Mltltierto do Traba-
B».

» Xis virmos ao Con-re»*o
-tt- o B-pItl-o prevenido única-
*•-•* parque iablsait»» que, on
U tt rrortem dlrlgtniea slndl-
111 t.r,rjí:tn'.ts de soas rtspon-
itütUáidf» perante sua clarie.
tt «ii*4-ai*.rí»rs lim, forco:arnen'.e.
**r tuumir am caráter demo-
< ü-.* > e de debite livro e indo-
pradttiie, A forma como foram
l•!:¦* os convites, alguns por te-
lBjta«ai ehtgadca cas vtisperas
«*t rtsltrstlo do Congresso e ou-
trai tnn mltidot de viva voz
nu rslu dot ministério-, foi
t^eluutriente estranha para nós.
í;r!'<ntM ilndlcals, habituados
esra o procesro democrático de
*-..-.! pela claue de teus dele-
fi'0» de confiança.

Surprtendeu-nt», também, que
ei eontilei tossem dirigidos aos
prrWtntt» de Slndleatos, tendo,
come é. do conhecimento dt to-
c«t, que, com o último decreto
tv-rciilvo. que prorrogou por
mati um ar,o os mar. d atos da»
Cireioiiis. Inúmeras orgonl*aç6es
é tnbilhadores permanecem se-
ptrSatsi de direções que nlo re-
prereatsm a classe, mas sim ln-
leresses a ela estranhos e mui-
Ui mts antagOnlcos ás suas
apfiçôts e reivindicações.

Convocado como foi o Congrcs-
te — screecenta — as sesrOes
plentrias correram o risco de se
transformar em simples plcblscl-
to de pr»e>postas partidas de d-
ma. E. te assim náo aconteceu,
ptio menos a partir do segundo
eu do terceiro dia. fo! exclusiva-
mente detido á atuaçfio de alguns
dirigentes sindicais mais ciclo-
retido*, que de foto representa-
tsm » sua classe e que. compre-
tridendo que havia um grupodrritro do Congresso agindo de
teordo com ecus promotores,iransformarom as condlçfes em
que ie processovom cs debates
etibelecendo discussões demo-
L^" ¦¦1111

I. A. P. T. t" o. rifi**»*gete*i
wraa tentativa tratadas» para o»
»*<« ptomomt*, que nlo »ro?.i»>.
tnilram apitrar ea wltte* lati».
doe. e uma vitíita para o* ir».
bslltadwti q.t, mil» mt.» »»¦•.
demontltaram a tua dtrsáo út
preits-r a Ind^-tadirneU d* wtw
or-lca de tlwe e direr a roa
pslatra em ttxioa ot iuumii»
t*ue envettam itiir.***.*.» «»u»,

TlèertE» i-itivi v«K.vrr APUO-
VADAil , ,.
tíafetlatlo-fe Is itses sprtwn*

ladat ao C*rujrei!!o. o dtltsatia
iKrnsmltraiear» ei"«i t*«itT»o riem»
olo do que afirmara lerem tido
elaboradas ptia dtrttSo do Iroil-
tt",o — o que n* pastara pf*r oca»
lio da dl;*****»1» da tese C que

(rela da apoitoladiirla por In-
valides.

Aberta a dlieu»aao. foi a tese
«.provada cem 109% de apoen-•adoris por t&valldet, coniada to
ttre o talsrto mfdio p«rttbldo to
ttittmo trtenlo de aiivldade,

No dia tralunte. aberta a tm-
tio, o pretidenie e o contullor
Jurídico lomiram a palavia para
dar c ::i!trtniiciit'» ao pltmrio de
que os 100% eram Incsequtvel».
.;•.•' que o trabalhador nlo po-
ds dtveontar IM", para rerebtr
os 109% aprovado». Nio ie ttm-
brava, entretanto, que. alem d»
trabalhador. d»c.ntarn. umbem.
para o liuUluto o tmprtgadcr e
o taovcrno. Com grande crpsn
to para os congreulita*. a pro»
posta da véspera ficou tem efd»
to e prevaleceu o posto de vttta
da dlrtçlo do I. A. P. T. E. C.
da a:>.*r.-.!adaru*. de 10"-.

•PAÇAM O QUE EU DIOO
E NAO FAÇAM O QUE EU
PAÇO"

NÂDÂDE
DORES...

* oet mtat • tuslfatu humana
0 wm.iiifre mt. • temle M>
taiaoiada a v.ft U»it -.tiu duri
lturM'itti dU 4»;;i B3U>tu,Ut».
dep-ie a faVtfiit t l:n!ll-ui a OU
tia ta» tíltHClh f&m.?têii9<
tt iBiiiai a. uiUraeata dt iiüüi

J*}%
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0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDG
l.uta » proletariado amerifê-tno \}t\\ manyiettel« tk

Plt M'illil.,1
NOVA Tt38K, trUJ*i tw* te * wrtat mm*m- Um mm •»*/«,

t#t P(**al « O ftjaekeM àm Tia» j m*t et», a t-4*k* msttkm *m
t*t>#i**-f tm tftitiHiA*A*. avjfw* • ¦• - - »•*.«•-«'*--* im» »**»••
OO, p»*# «asa mam, wm Ba ¦ =- .- »e latt p*»* Hh*mb
1-4»* uataJea, aa Pi>iii«ra« t»U« -* tfea i»wiai e»*^!*?* e
m úm ^miMtm r-*f* e«Bá*f |*t|^t*f*v4 « **M»«*tr«*ar a t*^*reya*i
»*t i*»aé*« # mtaitm a *mtmt» t«-«« - *» ptnnm «r-*t «ir*»» ****
* p»» amtãâ'*» «v-iíuis* f*jf» Amtkt,, tm* * tm

tits* Si-ia-at*, («a» «ftw tMtotr* »***'•*- it«M«d«iv*f t <*t»»»>ai a «H>
fakM-* *« Ots, -aV a ttilpa «t* ***» x» tt*»!.* pe*» i**s "tte are
í*..rei*í-a i*i*-i^mb**i*J ittai *t«- tsvte, * r*s*l*i«ff uai ********
iwi..h«ni4 mtitmmm", mt tuh,8 «ta r***»»- ps*** o p*t<m-, At Atttrw
¦iBtaaia p*** *<r»t*tv«tt e *m*t*-. ' •«¦¦ »#*-i*wtã:=«*ri# p*»»
M «fiei «aiiti» Mm#f%á-tnm n» * ttre 4*» lastítae * tta *»j»Wa^**»i.

1«_ ,-«•»« i»-*».wl o' 
mftl «J# •-1» 4* tt* i»"»*»

Kl li.ül'.\tlt.:riii»iuit
JtAt Atltai.» OS itp,it»AliU»!»
L.wLtmiâS NA COKSmtl.
ÇMts _,-„«»«--»«.-

j ,;».T,,r:-i. ç,*»i„S ^»tb taete
|»,r*si -* t'«» #-»iitót»' » mm At

ii*:!*» pttoa paptA mt ftptt****' | »«---*» <»»»»«"»«
ua* n* ***tr«it»i»Hla «it *>í4t!i*,e ga» ; 4***?tv ltrâ# e«»a«-»t«o ti* ***»• »***t»

witt*.»*»*»»-**. p*»* rlW-aar e «a*»=
«a.H»>J-,*l §4 avtl«-*»4a*t t «*'*•, 

'.

tm utwratt «ai mmé» mtvtx t í
lt»ar «*.-» 4ami*m ét t»t»'uj*ai. |
BTrt*-.» J»»in sy» t*rw tal»»**»»- Ta- **•*» WS*»*!*.,»

A i«M'Ura,l*at tle STt* IBlMaiètatl |*. i. Ctiavil* |r««ui... ii..r(*»*. u,«w: |
úa Sbiateata» *»«««*»» ii»#Tf*i»*,i*#
ftr-fívt. V»-.*V«*r«». iti)»**i***ee8BH.

Desenvolvendo um placo pre*
viameute traçado, cuj-ta Unhas
gerais Jl eitlo perfeitamente da-
ra* para o proletariado, o Mlnlt-
tro Negrlo de Uma e scut per*
ta-vteteees repetem ttm cetiar.
opontina ou Inoportunamente,
que ot trabalhadores nlo devem
discutir poliUca e que os Slndl-
calos devem te manter A mar-
gem dot aconteelmentot poliu-
cot.

— Mts o ftnat festivo do Con*
gresso do I. A. P. T. E. C.
velo provar que o sr. Negrfto de
Lima o que nfio deseja é que os
trabalhadores façam a sua pro-
prta política, em lutjar da poli-
tlca do Mlr.lsterti do Trabalho
— comenta o sr. Apollnario
Santos. — Só arslm podemos ln*

itwtmo
renvr* truli lai e úm titãs, de»
(tndtn*'o tada eett*»t# oi t*o%
ptbpría* pa'?»* At vl 5a a l?íe*
rea ea, dtnsro «fo» qual» o mt*r»et
Itifar *r»*erl» itr «ida tmtrttúo
am Interetre» tte* ir»b*lh*^i*rr
Um de* wad*tr» uliti*!* («i o
»r ne-a ip-a pie idtnte di
4lfíioit-i ús P. T. B d» lt*-
alfa.

AUnal de contas — tm-iai o
ar. Apr»lln»ri!» - o Mlnltlerta d*
Tr»b*!ha t rpte estA |»Toft*rtn**»
inlr3dtt*lr a prdJilra psnidtria
dmiro úm tUi^irato , ore-ando
uma cita a ssiodo tte (orma
la-tiraiatnte op*!a.

it*7.>:i-r.-*e.» QUE NAO
TOAnt/ZKM AH ASPIRA-
ÇOSB D08 AMOa ADOS -

Abordada a quetllo da» it-: •
l-stír, tomada* ptio c>: ¦<¦••
de*l»rou-f «a o dtítfado dot Ro-
Ooiia io* d* Itrrift

— De iitodo eeral- a* re« loe^t-
do c : jf.Ti,.> tao toda» reacia*
nariit em atu rttnttúdo e o* con-
gmUtaa, ao dl»olirerrt ai it*
te», trisroegi^tram. tm parle, mu»
dar o »*ti rrater. Ainda at tm.

Os*¦»•»**» «to »-*,.•!•,-" I» ifdsrat br**
Jitrtro.

— O lltlT tte p*m*mBoto
****it-*«e * .tt- mtreha vit«*»i»*
s* » i** í-,»rt»« a etta Ur*(»
da »*nlflear a* t«ai»lb*d*T** *
*«t't*f o r*ef****ilm»nte At aspei*
....... ..*.*•»!(, ». »nr«»* d»*
«.«»»,|»»at ««*> d*!«**ra*lo ir**1*-»!
«*v Tr?!*****»». potteo* *la tt» Bin-
di**t*M r»***ia n*i n''*rV*.

O i **"*•» d* MUT I "* >! '***-"* t»i*l>t»-.ts»u. toes o «Ü
-,r»n. *-, pr-í»,-»^,*, *»* -»-,; tuafbo úo p**»». P*** *"-** d.
i-* »•» t*m «ido l-*tlel« a* ttm-> pomo At mmt»^ * b^pfA*^*» ao
*»a«i***« i»a !•»»**•».*» t**»*i»o*M»

graiiliüos màa Cí
ouças no Hotel Qh

$1.1
itapiliüiis

ia».-* imU íWiJliaa. , mtg* t»*»» *.».*»v» ¦*?•» *»*-»«-»>

Oi 
A AA<»*t- i¥»»*l»aata d» **-* «Ittta r***

, i |« \ i m*l a tpte te (l«ei*ao ba r-e*»tíea
<: 11111 « Pa«* t o p««**-,« l*r*a»í»B«l*

I í 11 bttá» f»la ftíf Kl •»*=-=» tjrrtita «»*»s*
rfW».*üU tsttt* O »aãtv\» I ! (BI IN»**a

nm*t*>mi.tS. IS (Da tmm-
poeaia-M*) - O tt**l t^*«t*t4l*
• \„ «tt du lu&tsi» Ao A-omttt a

, _.,.»k.«, ,), ttt*«catfo ra*
-**riil dt Tr**Mtr»o. O piwtiti*
-*•** r-**ra*Btitt-s*w. peirtr»*»»*
«*» -»** ¦ p«»?|*tde da **ti»rr*
iro»*"'* a» M-rr rs oroteter o*
prti*i*T«les d* Plndt*a.r« msit
i-*»l*t*»r**>» e d*t»p1d»*!*r»s d»
•»•¦ i-.»i,.'« ita«ttt-l e tHitrtear a
inl'»ffe d*>« Irsttaitta¦««***. re*»
p*md**am i*fise*»nío a «si» eo**
rao em tonto da «*t-wrUf-- a
(•••marstendo t* fttt®* dlrt»
*«pt»« »'n*".r*»<« da rrarea de
riíi'*.»»*-)» sftta. -mi*»*-!* d»
Pl-d'«*a't doa ltVTiriTlaji-t da
Ore»! W***f-. W-r*-*'!-» P**-

raSaarlTSt^mnjoti* cot rti»r*»tntante» t dt»i  „.,  „,. _*__ #^
lí-tad'»» iiriil:-»1». de q'i# ai r*-i
«olieçatt» «V» Ccmg'tt'0 que. ape

*o» »*««•*»*», tnt*» numero fe-
ttt-r-e-t*. vem dtmlntlndn ftrtii»
relm-***e.nas de longe, atendem ao* tnte-m... .. . ..,_..,.. ^_. — »v a**im eu*. n*s ftata* eer-*-n e I* .'r:-.tn:".r-ar.V. dO

a-w**!*dr* nlo selo lervadss A
prliita pela dtreclo do^lntiltu»
10. te oi trabalhador*» co-ut-
í.uf.e». orgaiaUadoa em «*--i
SlntUrato*. nlo re dlsptisertm a
apoiar e prtnionsr o ImUtalo e
o Mlnblclo do Trabalho no .«•:•
tldr» de pdr em *-»r.--.-\ «.» me-
dietas apontadas.

Se ene C«emgTesto tivesse-tido
convocado como o fot o Con-
.-:*-•• i Sindical doa Trabalhado-
re*' do Distrito Pederal. cuja
Iniciativa parttu. de fato, de
Sindicatos livres, que. por Pso
mesmo, receberam o mais deci-
dldo apoio da massa trabalhado*
ra. evidentemente que as rcsolu-
ções seriam Inteiramente dite-
redes do que foram.

FORTE E PRESTIGIADO E'
O MUT PERNAMBUCANO

Polindo tobre o movimento
rindlcal em seu Estado, cujo
ascenso atribui em grande parte

I.» de maio. o MUT a**»r*e-fri I
t*-*»la da* »***rm**—or"***** «***- ¦*

ttatútm&s*» At *V-o bmúo Ao po*.
«tiat *1« |.s «ttiiOA rto par*» *a*«*4f.
rwltttir* * .,iK*,.»» «st citiseiro*
r >. «t-üt ».-» ttupttsaúm tau-t
t *tt«» **:»»*.¦* * ««'iit-w a* «on
dnAtt *-».t f.vianiKj-nict út ira
ttalKo.

Na i»c4l* d* Jl út étvmbto,
por «xasiao «is tt*-**t*»ao-.K3o do
"R«r*tii»rm% (»t»«-«*»i b*«**ise eo*
erarali*.» tt» ait* *axl*i*4* CattO-
Ca piOVtXai*- um |l*rt-afl»dO cteto*
düi» oita ttot iilQll tia Ho**! tQ**l*
Un,I:.*iK». I*».jl*r.lí> Itl»»Sitia» »*»**'
IsiaiU* toittra* IrnUõ**** **kulAil*t
t-* VcX) t»s| cmstiit»» tttâlwe last
imiiítii- vttacía!*o*o titda lr*t»'

Oi prejuizoa eitão lendo pagos p-lci garçom, que
nada tem a ver com o fato ¦ Exploração ignobii c
criminosa da arqui-milionária emprêia Aquele*' "^^

trabalhaciore* eiperam que a Juiiiçt do Trabalho
ampare • tua justa cauia

p.i-r-. linj*» lut aWlado h*i ¦'¦¦ moto «ra* «itttiibtie fmflt» a -. >

ntmánàt
fia ft*Vt

Im* 
ee*sit*s aaiaatlsta ot it t**-

tas, t *r * ítntúm poeta fatiara- tt»* Bitvattiio t*tt*ia atitriio l****** «ta
. tf O» ojv.j.-.*« pattlftaM (Clf' 
MAt), «-» i».»tt.i«!»i» *»»*<«*»>
t»r*n tn **Mir tm ttmttt ctta»
«-,».:,»•»--<». f*'»#*a »'i»|llall(Se' 

ai*, mi w-»»» ttt t»**iavi dr ira!***»»» s
«i orara «Soa asitme ta-

ii*»!».»**.

Por que será? . . ,

.... que a SAPATARIA

RIBEIKO pode vender *»
dons d» Perasmbtico melhore» -.apatos do tlrstsil

preparam e irue terão. * > -*r » tna|. harato que nas outras

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteltiro
e Similares do Rio de Janeiro

Stdt proprlai RUA DO SENADO 264/266 - Teli. 42-J607 e 22-0273
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De otdtm do companhtiro prciidtntt. JoJo Pranclico «Li Rocti».
convido todo* o* companhtiroí aitociadoi quilt*. a comparteetem -
nuembléia fleral titraordlnarla que *e realiurã no próximo dia 24
de abril dt 1946 (quarta-ltir*) á* 14 hora* em primeira convocação.
NSo havendo numero legai de a»*ocindo». previsto* pelo» Eitatuto».
rtnliiar-ic-í. tm itgunda convocação, ái 15 horai, com qualqutr
numero dt aiaocladoi preaentea. a lim de deliberar sobre a leguinle

ORDEM DO DIA
a — Leitura, dlicuaaáo t aprovaçío da ata da aistmblíia »n-

trriori
b — Relatório do* delegados do Sindicato lobrt o Congrtsio Sln-

«ur..! do Distrito Fcderali
c — Solenidade! do dia I' dt Maioi t
d — Assunto» ntr.il*.
COMPANHEIRO l — Trai com n tun cnlaboraçio para o no«ao

Sindicato o poder t a torça que »âo ai itntlnclai do» teu» di/eilo*.
I' •' i Dirttorini

JOSB MAURiaO FERREIRA
Secretaria

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA — ORCANIZADA PELA ORQUESTRA;

SINFÔNICA BRASILEIRA

ESTÁ ABERTA A ASSINATURA PARA
10¦¦CONCERTOS SINFÔNICOS -101

NOTURNOS
COM A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Sob a dtreç5o dos toguintes regentei s

KARL KRUEGER-Maio
EUGENE ORMANDY-Junho
CHARLES MUNCH-Julho
ERNEST MCMILLAN-Agosto
EUGÉNE SZENKAR-Setembro

Dois concertos por mês entre Maio e Setembro de 1946

Condições: — As assinaturas poderio ser pagas em duas quotas — uma no

ato da inscrição e a outra na retirada definitiva dos bilhetes.

Frisns e Camarote,: Cr$3.000,00 • Poltronas: Cr$ 500,00 ; Balcões Nobres:

CrS400,00 ; Balcões Simples: CrS 300,00, c Calerias: Cr$ 150,00 — Selo á parte.

Os senhores assinantes da Temporada de Concertos Sinfônicos de 1945 terão

preferencia ás suas localidades até ás 17 horas d eterça-felra, 30 de abril.

Haverá um livro para as novas inscrições á disposição dos novos pretendentes.

na Recife. e«e**no em Iftdt* as ea-
pitai* do Brasil, granett* demons-
t*a*oe* da ur Idade do proleta-
rlado hm'•.!*..• o e da rua deeMo
de cortrmatar a liberdade de au-
:¦->.-. nrh para oa le-us orglrt dei
c!at*e e a deUnltlva emancipa-
cio do movimento ilnd!*al da!
tutela dos orgloi mlnhtctlalt.

A C. O. T. B. ESTA' NA|
CONI-K*IEríCIA DO PROtE-
TARf ADO 

Sobre a breve trutalaelo da
Confederado Geral dot Trtbs-
thadores do Brasil o sr. Aptllnt-
rio no* falou com o entiislavrm
que anima trabathado-e* e dlrí*
gentes sindicais onde, quer que o
assunto seja abordado:

— Soube — diste-nos ele —
que a C. O. T. B. ter! uma
realidade dentro de pouco tem-
po. e oue ns passos dedilvos ps-
ra a .*¦•» Irstalaclo jl e*tfio tet»-
do dados. Levo esta noUcla psra
o meu Estado e estou certo de
que ••-!» grato ao* oompanhei-
rc» de todos o» Ptndlcatos sabe-
rem que o Congresso Naclontl
se aproxima e que após. Itvto
:,:..'¦. fegundo fui Informado.
,' i- •- v a Instalaçlo solene da
C. O. T. B.. que vir! no mo-
mento mais oportuno, quando cs
trabalhadore» do Bratll ocupam
o lutar que lhes compete na vl-
da nacional e sentem vlvamen-
te a nece«'ldade de urelr todo» o»
reu» r-rtrêoi de clft**e numa po-
derosa Central Sindical, que co-
o-drne e dirija toelo o movlmcn-
to 'Inílcel em nevva Pátria.

A C. O. T. B. é a asplra-üo
mal* rentida por tedo» o» traba-
lhndores organizada» do Brasil e
es'á na conreiend*. de cada um
dc nós — afirma o er. Apollna-
rio. no se depedir cm rossa re-
daç?o. pcdlndo-nos que forsemo-
os Intérprete* dc sua raudacao
e a«»radc?lmer,o nos trabalha-
dores e dirigentes sindl?al* ca-
rlocas, que por toda parte o re-
ceberam com a frnternldado que
carncíerlra o* relações entre t-a-
balhndo_cs c-nsclentes de sim
liberdade e Independência de
cla-se.

Desperte a Bilis
do seu Fígado

a saltar* da cama disposto pais tale
Seu flg-sdo dev* produzir dlarument»

«tm litro d* blll». SI • blll* mio ruir»
UvrrrantilP. O* (ilmeolo* D*0 **0 illi**-
tido* * «poilrecora. O» guc* tacham e
amlrango. Snbrr»em ¦ prltto de vantra.
Voe* *« *eat» aliatuln n como qua *o*
.nnriudo. Tudo I *m»r«jo • • vida t
tm martírio.

Uma »lmplt» ea-tcmclo não ctlmlnart
cauaa. Ntat* et*o, u Pllul** Carter*

para o Fígado «So «xtraordtosilamenl*
cticazoa. Fazem oorrar taae litro de blll*

toco ao soote diepoato para tudo. Slo
•liavca », contu.l». espeolalmenio Índio*»
daa par» lazer a blll» correr livremente,
Peç* *s Pllulaa Carter» par* o tl°ado.
Mo aceito ouuo produta fraco CrS 3,00

ea*aa7
Multo simples!
Na SAPATARIA R1BEI

RO V. S. não paga luxo c
tini o bom material aplica-
do no» bons sapatos que nd*
quire. Na SAPATARIA Rl*
i;i.ii.i» — a casa «lo traba*
Ihador — V. S. encontra sa*
pBtos *..il t,li. da borracha
rm camurça de todas as cô*
res que n.r. oiitrns casas são
vendidos a Crf 200,00, por
Cr$ 150.000

Sapato*, tipo niuntinl vira
ponteada, em todas as efires
de ('!¦'¦• 150,00 por Crt; 100,00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES, 339

o t»«*t*t*r», itao itMttia «íti»*»
«Ur oanrw At tio** *m e»n.«*? Ao
Itettt (Jiii-a t.«',« «itr tarai» w
vtli*s»« «it* «:•»» in**.»iie» »-.*».'!.!'

ti ti* ftttliíi.» q »r ..« a*'. »'» «i-''
«patlf tttabttttlrír-tato $«»,'.«•- ptt'

..:.-» tkvadtialaKM CCa***tii»nt pot
; -!i- - » '-i. .¦ .pa ! -1 t thiHO* «it
dinStlfo Ntt» * a*t.»nt»-4.» «» rt**
úa boca Aot (ilHot «jt trattsih* 'o*
m. t|t*e ot pr»e*~tittArtot «ie Oui*
landtnha detr** «*«bt»- t«t prttii*
tot de SOO Eil tniírii «. acarr*"
litaíttt ptla itttbt» «Jt loatat linl*
slmas. A sol*-to ato t ••«»»¦ •'
tví.itnre.

A tutur» «iaTrs'.-!ho nit*» p«**Jt.
út (otma a'. :.-... «itltar tk am--**
mr a i-uuuima causa do* «*»¦¦,¦»;»
«tt U-r»i-il-.'..i*.

CAXIAS
DB. ROMEIRO JÜNIOB

i ... nii.ii,, • rtsldincla:
Rea Flinlo Catado is.- 181.
Clinlta t clrurtla gtral. Clí*
nica de criança». Clinica ded
olho* — «.culo*.

-.mt. < ti**» mtwto a tmpttti**
«t*> ..¦isjara.r-atjwo úo talo

UMA mu tlt. \t) PARA Ct5i
l'Ml:|lll/os . 

Ot «fama «to tiottl U-ran-n
r-Va. »-.jn linWWIaat-tlliO «>*. t i. w
t.-a V*oAt p*nt t ¦!!*•!-•» da»'pai itu» *»j-,.'t« . *o iii.r» «j*» tr
tUmmitm uma i.-ín..ta.ia. »»
ir»|»..*\s*\»t» patt lati t*tt|*dt»at.
attiata» ttOta t*l Jt* » f-.ai» c0-Ma.U
p*t* O CaSO. l'.'irarKiu--xi.'f —
.-.,.r.j r , -, aa */.,-.i|.i-.i!ici.-.|iia —
««!S inv,ií3ar,J1» at« ***ui •}*•-,a«v» a
r .-.<-• a :..-,* tpitb«a«ia ptktt gran*
iieot oa rtoti* de .'»-.. ft t.
A»«.a t ..-:-.t .. Hotel u.:!->-»..!!»¦.
rttoit-tu tt «*»trt»r «ia «etotjtt»
«k 10 pOt <*t*ttO ItaVqtttitS t-3*»ff'
af*iaí*, a qua! t tocit-ida tsittt».
tstmt na itou «k «kt-tci-s aptt-
ttrttad» «ot lr*^**jt*tt.

ttotive f«U*i»aC*r* pjt patit
de altpint »;»i«;ot.i Hm ,í:a.!-j. to-
ram úttptúioot sttmatUmttttt. Ot
dttoait (t-*ratta tot^aúot ptio» Ao-
noa do liottl QuitaodiatSa a sul-
nar uma taaiUtatite «itxlarat-ao. na
qual »!-:mm «ruc «e»t purót* r..\ái
ihts «kvtm. e «jue ttiSo "tatufti-
los e btm psgos"...

O-ra n.i.1 aproptlaçSo todtblta
— «rta \rí.íirir:rn aitsltO, — O*
«jartotu d.»; irir itauoto estabtlt*
titntmo ficaram prejudicados era
mais dc .ml e qtúnhtTiios crusd»
ros rn.*..-.*. — «tlnhtlro (tte que
comtpontk, Cjeralmente, I fjorleta o Instituto dos Indttaflárlr**
d* 10 por etnto. rtlallva a um tMTU, 4 rtotorio. ie-oMtrulu hi
eits dt trabalho. ! |empo« em Realengo um conjunto

O QUE DIRÁ' A JUSTIÇA .de residencial par» os seu* as-
DO TRABALHO! — todtdot. A

O, „»rcon» «kiempwoado» tm !^»° rt,e 
^eVld*?cl\^a!fJ: T.!,

yjoiviuioAMTISSEPTICO
ORAHA0Õ

^ Suores V"'

Cia. Comtrutora da
Catl Própria

ACIIAM-ar. »•'••». ia liua-tl-
ttt* para 50 tr»*»» a ttrtm nm*-
iru.daa Irr-.rmriitr.

o» ii.i i- .«.tn. podttla ee «tt*
rlflr 4 Re» rrana». 11*T — »»»b,

I ,'- otitla pai* m ii,-,-» la-
tot mr*.

eontcqutncia da tua atitude digna.
recu»ando-ie a ttrtnt ainda mali
txploradot pcloi magnitai do Ho-
ttl Qultandlnlia, trteorrerao. como
4 Juito, ó Justiça do Trabalho. Et-
ta, o qut dirS do caio? Qual xtrS
o aeu pronunciamento, Sc a 'ui*
tlça «Jo Trabalho é rcilmente um

VIDA SINDICAL
OS TRABALMADORES EM
TINTURARIA VAO AO DIS-
6IDIO COLETIVO 

Numerosa comlssáo composta
de membros do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Tlnturarla c La-
vnndcrln do Rio dc Janeiro es-
teve ontem nesta redaçoo para
declarar que os trabalhadores
oeste ramo. como nlo obtivessem
resposta do memorial que envia-
ram aos empregadores, relvlndl-
cando um aumento dc 40 por cen-
to nes atuais salários, vlo. ama-
nha, propor perante a Justiça do
Trabalho, o dissídio coletivo.

Pela assembléia rcallrada onte-
ontem foi indicada a seguinte
Comissão para tratar do dlssl-
dlo: Jadntho Duarte Magalhães,
Orlando Gil Dlnlz, Llgla Alves,
Byrc-n Freire de Amorlm. Scra-
fim Tavares Lomba, Severino Ra-
mos de Souza. Eleita Nascimento
Rodrigues, Jofio Gonçalves Lima,
Heitor da Silva Carneiro, Valeu-
tina Carlos Madurclra e Raymun-
do Blras.

ASSIM E' O I. A. P. M. —
PENSÃO DE 133 CRUZEIROS
PARA UMA FAMÍLIA DE
OITO PESSOAS 

BOA PROFISSÃO
Quem conhece aparelhos de ra-

dio C «abe conaertú-loa, tem aem-
pre c que fazer, ganhando btm.
i'or que Você não nprtnde radio
e trabalha por conta própria? Peça
ho): rnea-no o folheto «NOVOS

. RUMOS», que o orienta como ga-
j nhnr dinheiro na rndiotelefonia, a

melhor organiraçSo nacional de
ensino de radio por correspondeu-
ciai ELECTRA RÁDIOS LTDA.

Grátis e sem compromisso, envie
hoje mesmo tste couponi

Em maio de 1945, vitima de in-
toxicaçilo por material corrosivo,
morria, no armazém. 5, o por-
tuario Sebastião Tlburclo. Era o
fim de uma existência Infeliz e
o inicio de sofrimentos mísera-
vels para sua família. Durante 16
anos trabalhara no Cols do Por-
to A' sua custa viviam sete cri-
ancas.

O opulento I. A. P. M. con-
cedeu d familla do morto uma
pensão de 133 cruzeiros. Foi esta
a única Indenização.

Enquanto Isto, os demais ma-
rltlmos continuam contribuindo,
mensalmente, para aquele Instl-
tuto, com, no mínimo Cr$ 47,50.

E, hã poucos tílas, o I. A. P.
II. emprestou a Doca de San-
los, 15 milhões de cruzeiros.

A Justiça do Trabalho, contra-
tiando as tuas (inalldadci. tem ie
colocado descaradamente ao lado
dt patrões reacionário». A sua mâ-
quina, que anda bastante empei
i.ida, dc hi muito que precisa um
bom lubrificante. Ela é morosa,
morosa demais. E quando fundo*
na, * para dar ganho dc causa a
patrões desonestos.

O caso dos 56 trnballiadorei da
Llght que reclamam o pagamento
dc horas extraordinárias de traba-
lho. olnda nüo foi solucionado, t
agora o seu julgamento acaba de
ser transferido mais uma vet. E'.
poli, a quarta vez que te dá o
adiamento dessa questão.

Em agosto dc 19*15 a Llght, era
virtude dc ura decreto, paaiou a
pagar aos trabalhadores noturno»
ns horas extraordinárias com o
acréscimo dc 20 por cento. Como
essa obrigação já existisse, deter-
minada cm lei, desde 1913. aque-
les operários que. desde aquele
ano vem trabalhando entrt duas e
oito horas extraordinárias por nol-
te. abriram um processo na Jus-
tiça do Trabalho, pleiteando o pa-
gamento das horas extraordinárias
que haviam trabalhado desde 1911
até agosto dc 1915. Esse ptocesso
foi encaminhado pelo Sindicato dos
Empregados cm Carris Urbanos
cm inibo do ano passado, e dal
para cá a Justiça do Trabalho n5o
se pronunciou, demonstrando assim
estar fazendo o jogo da rcacloná-

Serão aumentados cs alugueis (o
conjunto residenciul ie Realengo
Anti-democrática a medida do Instituto dos Indui-
triárioi — Dirige-ie ao presidente daquele órgão

de previdência iodai, o presidente do
Sindicato doi Marcinciros

var os »'U8*uels daquele conjunto
residencial. A medida, além de
injustificável, pois ela surfe num
momento tm que o alto custo de

lnlclttiva daquele vida se eleva de maneira Insus-
tntlvel. tornando verdadeira*
mento desesperadora a sttueçao
econômica do nosso povo e, p.-in-
clpalmrnte das classes trabalha*
doras. representa, por outro lado,
uma flagrante contradirão das
flnaHdrdes daquele InsUtuto.

O governo do General Dutra
nlo pode nem deve concordar
eom e .<¦-. abturda deliberação do
Instituto do» Industriados. Em
beneficio dp.* ctffses pobrr» que
também o eVeram I suprema
magistratura di Nr.çSo. o Pre*
sldente dt Rrpúbllce, se quer
realmente o cpnio do povo. deve
t<erm*<r rem rfclto um r.to que só
poderá fater mais impopular o
seu governo.

Protestando con'rs a majora-
çio dos alu-u*'* do conjunto re-
sidenclal do Realengo, oe seus
moradores dl; •in»**i-se a todos ca
Blndlcctos do Distrito Federal
solicitando o seu »polo e a tua
•olldarlfdcde. As"!ra é que o ir.
Mário Pach-rro lordto. Pr-stdents
do Sindicato dos Oficiais Mar-
cenelros c T-ab-Mudores nas In-
dústrla* de Serrarias e de Móvel»
de Madrira do Rio de Janeiro,
acaba de dlrMr uma petição ao
Presidente da-.u le órgão aolid*
tendo, cm norr* cia sua classe e
dos moratiores do co-iJunto real-

er» natural, foi recebida eom
grande regoiijo, poit a mctma
surgiu numa nora oportuna, em
que mais grave era a crise de ha-
bltaçoes no Distrito Federal.

Entretanto, contrariando dispo-
lições govcrnsment-als, O lenstituto
dos Industriaria» quer agora de-

11 Justiça lo Trabalho coloca-se
ao lado da imperialista Light
Um proceno de 56 trabalhadores daquela empresa,

que ainda não foi julgado — Será que aquele ór-

gão do Ministério do Trabalho cumprirá
agora a tua palavra?

ria e Imperialista Light. ponta dc
lança do capital financeiro tstr.in*
gtlro, mais reacionário em nossa
Pátria.

Será qut no próximo dia 30 dt
abril, data marcada pela Justiça do
Trabalho, havtrá o julgamtnto do j tendo, em

cato dos 56 trabalhadores da , dos morat'
Llght? Esptramos qut isso ncon- dan.éHl ds RenUr.-ro. a revoga-
teça rtalmtntt. pois outra prote- ção ds m-d1''* nr e10'_<Í?eJ*'
laçSo nSo se justificará mais de
maneira algum».

em ruma, Impopular c antl-de-
tnocrátlca.

A

QUEOA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Sr. Direto: dt
ELECTRA RÁDIOS LTDA.

Rua Ouvidor 16*1-3'. Rio de Janeiro
Peço cnvlnr-me GRÁTIS E SEM
COMPROMISSO o seu folheto

«NOVOS RUMOS»
166

Nome

Rua 
Localidade
Jir .lido ..,.

Enfermeiras
Sapato branco,

solado de borracha

CRS 75,00
Remetemos pelo reembolso postal ps.a todo o Brasil,

com o acréscimo de Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO «"JNTO AO CAMPO
RUA BUENOS AIRES 339 de SANTANA
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C^t&PlfL
os prck;r,\mas de hoje
NO CENTRO E NOS BA1R.
ROS 

CAIITÓI.IO - lom-u, ticac.
nltot. comcdiss, varicdadca.

CINEAC — Pilmea cttrtoa, |or*
oali dc guerra, cuniítiia». dcicttbot.

COLONIAL, - "Oa ainoa dc
Santa Maria", com Bíng Cro-tby t
In :*. '¦ "•' :i.

D. PED1ÍO - "A aíllraa enjx"
è "O nmor nüo voltou".

ELDORADO - "A fufl» tk
Tari.in". corri Jolm WclMmuIIcr.

FLORIANO - "O conârlo oc*
çro".

1DIJAL - "Suo FrancUco de
Amí«".

IMPÉRIO - "Sublime tadul-

gncia". 
com Merle Oberoa t

utrlcj Kon.in.
ÍRIS — "Mr. Emma-iuer.
LAPA — "Ninguém eicaparS

«o casiloo" e "Pilolo o.* 5".
METRO - "O ro»elr»l da

vida'" com Margaret 0'Brlen"
Edward G. Robiiuon.

METRÓPOLE - "Um pa*»a
alím da vida", com Paul Henreld.

• MEM DE SA - "Capricho*
do destino".

ODEON — "Fátima, terra de
fé", cora Barreto Poeira e* Graça
Maria.

PALÁCIO - "O coraçüo de
uma cidade" eom Rita Hayworth
e Lee Bowman.

PARISIENSE - "Os ilnoa de
Santa Maria".

PATrlE' — "O homem fenome-
nal", com Ann Shlrlcy e "Trocade-
ro", com Roscmary Lane.

PLAZA — "A princesa e o pi-
rata".' com Bob Uopc.
' PRIMOR — "A princesa e o pi-
rata".

POPULAR - "O marido da
solteira" e "A secretária de Andy
Hardy".

REPUBLICA - "au-Chlm-

Chow".
REX — "Almas perversas', cora

Joan Bcnnct e Edward G. Robln-
*>on.

S. CARLOS - "O rei dos
reis", com H. B. Warner.

!, S. JOSÉ' — "Melodia do amor".
VITÓRIA - "Rapsódia aiul"

com Roltcrt Alda,
NOS BAIRROS

ALFA - "Sob o ceu da Chi-
ua".

AMERICA - "Que falta fax
nm marido".

AMERICANO - "A volta da
noiva" c "Herdeiro de peso".

! ASTÔRIA - "A princesa e o
pirata".

APOLO — "Noites de Tahltt" c
•Legado perigoso*.

AVENIDA' — "Quando a mu-
Ihcr quer" c "Filhos de brio".

, BANDEIRA - "Perdão 
para

*BaÜ. o p-t-iuo th» vir-dot*" «
ge*!***,

BEIJA-FLOR - "Pecado* dos0utJ^1*r,f^íloc'dl•'S, *> barulho".
CARIOCA - -Rapiodia rtiul".
CATUMBl _ -Mtu uino 

*;

uma cozinheira".

ÇAVALCAI*ÍTI m. "Espirito na*
vai .

CENTENÁRIO - "Hui-*-. da
Vida c "Lourlnha e perigosa",

EDISON *- "Nascc o amor" «Lti.-riinas <¦ sorrisos*.
ESTACIO DE SA* - tFilhoa

do Tio Sam".
GRAJAU ~ "Um crime nas

Antllhas".
JARDIM - "Medo 

que doml-
na";- --- ..

INHAÚMA -' "Encontro no
ceu" e "Sua Altera quer casar".

IPANEMA — "Casanova em
apuros" e "Aposta afortunada".

MADURE1RA - "Casanova
em apuros" e "Martírio dc mídl-
co".

MARACANÃ - "A vingança
do» aumbles" e "Pecado tropical".

ME1ER — "O amor que n3o
morreu" e "A estrada da Birma-
nia".

METROS COPACABANA E
T1JUCA — "Oa quatro testamen-
tos".

MASCOTE - "O aventureiro
de sorte" e "O túmulo vazio".

MODELO — "A dama desco-
nheclda".

MODERNO — "Acusaçüo ce-
ga" e "Comediantes de alcova".

OLINDA — "A 
princesa c o

pirata".
PARAÍSO -

rer-te".
PIEDADE -

Nilo posso que-

Mr. Emmanuel"
P1RAJA' "O grande momento"

e "Alegre soltelrona".
POLITEAMA - "Um crime

nas Antllhas" e "A sorte engana".
QUINTINO - "Corsário ne-

gro" e "A Rosa do Texas".
REAL — "Somos todos IrmSos"

e "Amigos atí & morte".
RIAN — "Sublime lndulgfn-

da'*.
RIDAN — "A sultana de sorte"

c "Um lírio na cruz".
R1TZ — "A princesa e o pira-

ta".
ROXI — "Rapsódia azul".
S. Luiz — "Rapsódia azul",
STAR — "A princesa e o pi-

rata".
TIJUCA - "Toureiros".
TRINDADE - "Missões em

Moscou".
TODOS OS SANTOS - "A

cantinclra do batalhão" e "A vol-
ta do vampiro".

VELO — "O mistério da magia
negra".

VILA ISABEL - "Esposas sol-
tclras".--
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4»% maOm mm*» para o Par*

ma, tpjt te 4i mata «*-"¦*-«***» -v*m
o* hirr.r?-.» 4» cultura. iw:n
«tu*! pmtum maí»r **-rt*1tjíliila1fi
tomo M aft!-r,mi PorUna-i. Paiado '•'.*'.. 4*> atraia rm tpi* en*eostram o nc-aro pr->sf!-«*irdo e
o -somo pato. eondíclo ap* multo-*l*;m)'i a «ta «H-irrr«-i Io no

mifi -Ua refprUo As stlrWadm dail»ttr>r;ti»u ? artiitaa,
a ..!:t< »-i nn nivst
DOS IXI-Ct-fEíTUAlS —

Ar.sie---.ii".. f-n wr.ii-Ja. tu dl*
fl«!*d»d«» -.uu if opotra ao In*-fr-i-so doa tn!*-!<f*u»t» no Par-
lido Ccmunif ia. Prc-uct Identifica

* tu» mu*» fu-idamfinuil na ln*
comprcf-vS-» d*ntri quanto to
mis ar'» dífclpllna partlclArta, •
qu» na rs» coj!-*cpçSo deformada
pela »ua oíl-jcm • f*-*-ma*r*u> pe*-ftícfio*tWt--u«-a, mt-arta tm
rhrx*-*e com * nm condita-» dt
mcmb-tsi do Partido « com as
e*-r?5-f3-rôt-» dela dfirenenUt.
v. •¦::. o que há de errado e
falto em t» 1 raciocínio e. de
acordo com Lenln. d*flne o queí vcrdadeitatqiRite Uberdrde e•lemonjii-a qur* o conceito de dl»*
dpMrm co-ticiente adotado peloPa* tido Co*nunl*ta. è, em outraa
patavrai. o verdadeiro conceito
le liberdade. T»| disciplina,
afirma, nüo vem de modo rlmim

etmmm mt P*t*H*% m*tM**m
m ttm pmlê*. 4* «W*« tmm*
íí- TfPP- ^ifT f-f* *»"-W»W->.i*^ *^*p^ O *fr*wí 1 WrrW
çt**m***im»vm xfttmmm* mm
" tfiirw tttm *^mff***t *^tf*Tr-*T**t*^m-W *^»r** ¦ m **P ->*|

i«-*-tt» fO tjtfix.. jura fMitMf *
<i»! le **** *,*»• pmt* m MM
*m*m, P p*i* tmelatt. p»**\t*
ifíma ***** ti fM-if tft#a- s*r%-*tttte llt** á* xtmst opiitmh
4*4t*\ pm m*r* t*m\ám mum
tr-ri-N» «i«--» i.» tet* i-tt* 4*m®*
emtt * o fí-t^ifir-*» tm tmm
tenrt, AIA »»<**.- Um h»*'»m
ti-itotrtado rer-u tíJupM t*M*
t\*t*% t*M 4****! p*t* • fí-Rie
tfrfio ***** traMftar nAa a-M-n»-.»
tmm '*4*ikv* tonta mlhui-.ir*
r«ii-«iin«*tMt- m#a 4* ttm* tm
4i*r»!* l*fi-» a tt-ít-jrtiiHy,»*** 4*
i*»t»»ir»«tr *tü«r.i» e-arflir-f-*, ti*n

MAIS DE DUZENTOS M
t temewmtt m i* t**m

mu* t t***y*t -*» -***»* i*;r**ff'-
teMM mm * AmtMtM* *>****
mttu-.\m Atimtf****** m m*i
mVMfm fw ****t* w'** F*Hw*fw lf*Ç^^w*
Mti sfWa p*m ptvrnm *m *

m êmim>40 m *(»,#iAii-ti*-*-itsfr*i»J um *M tí*M *imm***tM *
m,m m ptê^m '¥^***%m êm
tema miométtánm"? 9*\» ******

f-t» «f «tonntn « em»-, tn» tisfes»l e NrUtte tt i^haim»*. \mmbm «o *t%m» m tmm16a *»m ,#*{*% amtwmtltm »# "***Ttr **%*•****»*m tt*4 mtmm mm m te* ^tm, «, mm tittte I«*j*„ *?**
r-tw dt»*raiw*i k t*m tt* ^ t^m t<mtmr mm *****tm emm*M»i ttm* trmmt
ttm » iut*m p**m mtm tiám*
¦'** p*\m Eit4.it-* ***** *AÈ0.*M'
«Ao nu»* tm* * w*uu, «t«
IMMM-M AO *r*tM,, tãm Wm
c**ftt«i-wM»* -»rM**»ifiMíífi, m*
*Mftf;i • lit <K|f« JtJf fíè» Mt4i'
c*4* Maa, irj.ua «u.«*- *m *%-
ttttm ittufw. o«f»3«r?»fta. B»Iíi-
tttm wtmtt Umt* 4* *At*M num*tu!**, artttt*» • tBw!*rttt*U rm j a*t>wtmti*. tmtm m**mm mmtrnmm m vMi-füMd* manti.«4« fffíme m JZ m kS£ **,

4» fiai»* ojtfirtrta. Immto p*u \ S1T Jlu*£ 7TS-T tZ
»:t*-»i4{Aa tia povo i,;*ti:«¦.«.. *-MÍorart-ta «tta ttt* * ttmH« do
f-f-*4*i»*-ra«i», ti*o i. t*Jm **»*..
(te-t.ar-4a » nm tmt* ai«»i4*4«
»••'.•!•/» i«.r» t, «i«*«lfr»iei-» a u*
f*f#a *-***ffi#,

....-.¦ -.t... m t TfllA.
nrvtfiri - ,,' ..u.

t* **! Urmi» «ii-ái lítií t» f-Mt» t*<m
*-*»-*»*_. . -. . 

" ¦ ' 
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ifio». Ma* t^fnttfiif» .. > é «t«.*»m-ff»rtâ pmtsa* tm* mime
ntm ttm m mmtm * da BHtlo»
tu * **m 00 ama <•¦•!» m -ranío*
rarte»-*- r*-*íi'í**-»*?t» é o te«tma

ttmm*. *\mr*4i* m* 4mi*, o
fff-^ílMli-te fi (*¦**>*** W*tji «aflp
ten l?#*4 Mh m» i té • ptt&ta-
,teía. r (fJÉl 8 p*» 8 MA •
ttesm mm i» tm* w*w*-« tm

dcarai o*», fite |i t* «# 4ii*fs-
mmt» tiln-Éte par tmt «teft A
'¦•tfi-.-ia» te itaita mâ* at* tmk
tülítú tmm fite. B* *r«tete«íte » t»t'
i^nmr « mm -«ônlia, * Wi*r m
•mm * tm *Mlm* )»**. tmm*
i-Mii4t» ra-*i-t-*.-*»u PM* » pin*
ptMto**»*-», I**.-» II pfPetti* t*™**
laiH-tfrlA, B ttepm *j*t*m tm*. m
c-affl-tfttiUi, m fertítati» d* AH-rWt
afeftSir » j»*9|-iií'<*t»» 

*-*m-*-|A»

#ti&tta» turf-e»» e»u«toítí|!»aii...
?fpJo-»<ttiie* do po****"

A ANOltITIOtiA «rfl*.*l
t.».> i> ¦ ruiu

para
«rtitóadft*

que
cm (fite

Bí-fin-t-U a toiei-Jdade- Pf<*4!*«
ttt um *;*'¦•* *"«* liom-rufrad*-*.•¦tf.', t .'•.>-. • Ia4m t* demaU ;.:«•
.Mmtf«, w* mi* *t**--*-!*«fnh»m a
f>-fi>.»!4:» prectuit % do PCB numavit-M»'j» «ü * »*tAliia d» Tira**>finli--a, en frfiPt* a« «iilH- da*?am»re P»4*r»l. «nd» o p-rttde
Clemunííf* da Rra»ii re*-»?-**-* um*
o****»a de florfit *m *-*,*-**!*.»-•»*-»
«o H**<H -*i lf*4f-»«*ndl-rtci* Atnd*
n* retinllo, P?f-*«ra dcM-mo*- ojeenilnua t?tmmfi-t-rllor IHo*ií'.ia Maeliad-i paredtarr. em nome do Partida Cio*
munUU. alcttmM palavra* -»:-•-
Hru «o ato.

Em r-fUíd*, t*e--.-'-«rr. t- (odof.
a pe. p*rti a-tuole local, lendo na
«xatiio o e-tcftt*--* Df-tnelio Ma*-;.i.'. dito qo* f-ecebi* aquela
tar-rt*. •ama * p-tme-tra d*» que
o Partido eat-rta d» ai. apân » ho*-tiens-jem presteda »-«i lniel*e*
tual*. P-lou dei»*.», toote * per*tonalidade de Tlradentea • em
fc-r.M palavra* d* -rrand» hiU
que ete cuttentou peia tndepen-
dència nacianai. » na qual foi at#
•o urrlfício ¦***<-«!.

em qt» |tf.r«-a<*»*f» es tettfMiM! ********* ***** tMMmta ttm * pc-A»
t* Mdortet o fwe tão m 6* tm IP»tedsd* iidrad* * o ptém** ra-
no»* itfta, O -fot-ft-Hi tmt ft» •*$t*\lm*tm% *a -*»eK>--ftif-wr n» ******

t*l****\ mt*m tm**. ^ ^
e»*u» • %m*m a® *a

mêmim t m tmt «
* tí^íeitet «Ml», m .
ptm Ri> ».- tfti-t |

-Wii^Mtfttf m *m m***m
tmmm*** ******* **** * ********'
é*m airaMAi tm*** p/»** • mt»
m iwitf-nAitMA»' Pf»*i«* tmit*
tm t*s*m® *»**• • #«»»***».
»eftiít-o*»*l-»i«i t AWRte § mm tm • pmt*» mwt wm u
Fim* ***** * **m%\m**in ***** Ut* 4mmm*t, %
ttm* ét tim* #» «^b**»1»»'.*»
* HM -*tfte UaWKI <*-»« <* **¦
•tjmtaa pf,pen«-uu»l -.1 ¦» **_»
ttím%m A-*»-*iiMí'-»4i-* PM* ***".*»¦
W * pf»i-*tf#«*o fi*»-i-iW» «ti
ptm-. A4*-m* ft*í*i--»*-f-|* *m
M* tt» (**.«*» d# mttt * mmw* IA-
ClUHIfi 0 ne**» *• Bff *n****fff» •
l»"MtM pite pm. • f-tjem -;?¦•'-
itt* «? *-e»i*íta p*u m»-i-t» p*f
tím t.*no <«*v»ia (tu m***
aéiml* tpt* tem***,* 4m U• Ím» •«*tju* » \
ttm «*W w4"«M»»» «rn Bta-**»»rtarta t« im»RÍ4
IfiTIA «****» piWttt PM* *« P«' (-MHM-MHI fk *"-
ttit-fd «irt*í de tem p»u*%» do t^^rit* Dnitdr»r-iraptiM MteMMter *M*U*tmtl^m^ mu* mmo tmm pmm tm* mm mmt**tA I ^f^m em m*t*v*>f-*»r;tu. pjj, ^ jp^nft-sj^s

I»i *.t-.r-.TUA A AfOIA» O j f*í*'-i4-i ***tth*m
(i.nrt-Mi »^****' •.!¦«¦¦ i*f »í-i'*« o O-otfi

Pf**-**» -****» ItTAÃI
iww» d» ptnr-i i

1*9 niAi M .iNtfttSa^ t

***i»i"?* §m%H ps

íiwíitfl-te mm m,
pra i«i« «m p-t-*a*«i
iwit-jt.»» «*>«»« mmt
* «te t*m 4* hm

Pi«*tra ttlma f« t#8**d* -pio í w:p*r « c*w.«
«»U *Hi4* 4 ttm" et» -ritto 'itt-ad*» I tt» um* mel* ******. « diM»-» ^|w «*»*tn»»ía*f-MAffl ********'-** *lt^t*Am ú* m*m
trt intef-**»» ttt um* mirmu. i\mm -fmtte ist«tr tm* «tteoi to]****** • ««?*«».*"*?*,-Çf.!
alivtt* um .li» tt-rs4o «o»
trande» ban-*'. rtf-» *ra ham**ni j-aüA l»R rPKTIVO COJI

TRA A l,Vl UVA»

p»ma mtffbar pu* » díw^ra^iiajfi»***.tttm*o
\t**, p.cUra* Kl» fttamftt di»t- U lfâetra Uúl t n*--«!4**tt-i ao tot*ifio «io Htm*» I muitM-t» mm 4**-

Dali

»P ! Md» o ft lníls-"at*. o ntMM tem

A 
"*t Ti fâ **mo df»#fte fairr. Tala me*

»»*.» a -atM-«w- •j^ â| ^ ^ii»}-^ m-mWlitM'*}*-'} ra riift Ma* o í»..--Ptftjte» d-etera. -tepç-te -pt-f 
|<jft> j-j^ ,,lte.cinsM t*itm no t»*! I<m, m*-Ud*fi tarapara c*mtt>»i?r « fttieMiA d*»tíftWi ^ iít|-,#.fffWt **¦** f*r*:«iS* » s -«.Im

Dcmitc-ic o gover no
japonei

TOQÜIO. 21 (D* Ralph Tfial-
s-*rth. -o-T-7-»|»-"n»*lcnte d* A. P.»
— O Ooremo do BaiAo Xljuro
SThldemara demittu-ie depois de
ter toremado o pM» pc-uco nula'.- —'.*. :::*•¦'• dt*nnto o pr-rlodo

: malt crlUeo da ht-¦.'::.-. 4o j-.;•*¦¦*
| A" renoncis do Cotuelho de Mi-
, nUtrot ri anunciada oftctatmen*

te i* 8.30 «Mor» de Tdqulo). SM-
debara foi enctti-rctado de apre-• -:-.¦ .ir u i-trnânclu ao Impera-
dor, pesac-almente.

Deicontcnte cora o IAPI
Estere. ontem, «n nosa* reda*

çio, o ar, OtaclUo Lopes d* 811*
va, que no* afirmou nto ter «Ido
atendido no I. A. P. I., ontem,

rare-u* de tv* m t"m* cattete* mais aíud», tu-nfit-ji-n a»dUkiíWídf* de toda e-tp-*df. O
pre!ti«iad'» racíoílfti. ciuâoe de
qu» ralem o» «u-netua» út 90 e« por tento. c-nq--i*wd« de*
poi* de lati** luta. tanim mttt*
flcloi. ae dur.nte ttm meima
pertodf» ¦ Mti* c-riraf-rceu úe IMStt -üu por c-rnio» E* rara a uiua*
ç*o terrível. Entretant-s mm»
pr-ob!f-m** nâo iAo ds hoje. B
que ft-firam o* «oTernAnl-a parafwtolwa-tesí**.

— N"»*!*», rtsrpimd* * a**U*
Mnri*.

lo» »r»t%-a4-.tt*. ts-.** mt-dM* d*
f«i.%-«*a»uçi«*. por mem;!». ral
•TT de*-f»ff*dt pelo* luUttár--.
na* émttt* do pr-vo. Vt-rw-**
cej-tto dttiito tm pauto autiirãa
et - prs-f4M úm ptoduloi fat-tira-
dn por f**es t-rnr**-ie«. de ft-ima
a q-.w t-iio decaiam o» letu lu*
cm».

!'. r outro lado. erra-e dia a
dia o dt-aronseiiiamento p-pular.
I. s-íiitrui.» «tia inefirtencU- sua
tellü de> apau papuUr. o rro»-r*
no «<• e-iurea rada vra mau
ara reirto-virtos e fa*rl»ra».

crltorrs e artUtat que pemam
assim, multo em"oora «ejam ho-•nens honestos e Aceitem o p*o-

III Bi

tllminulr, r*"tr!ns!r ou eoasir a P*"* •»»*•' atrarado um ano em
liberdade doa intelectual*. Es* »UM contribuições.

Secundo alegou o queixoso, tem
direito a assistência, porque esti
doente e desempresado. Espcrn

^rama do nosso Partido, eonslde- t*J» reconsiderado o seu caso,
ram-se homem livres, como aej Pois durante multo tempo des-
fa-se po-nlvcl icr-Je livre no mun* I contou renularmente para o re-
do cap'.trlU*a. Man logo que ln-1 ferido Instituto.

põp
dos pela mulUdSo. que --rluva:
"Salve os camponeseál"

A massa abriu passagem pnra os
camponeses se aproximarem do
palanque, a fim de que eles sau-
da&sem o Souador Lulr. Cario*
Pres cs. A nosaa reportagem
conseguiu faze. uma enquete ra-
plda com os trabalhadores do
campo.

Primeiramente falou-nos a
camponesa Marta da Felicidade.
Disse-nos ela que nunca tinha
visto .).'-.! Igual em sua vida.
Contou-nos, .em seguida., que ti-
nha sido ameaçada M dias por
agentes dos latlnfudlarlos. no
sentido de que nfto compareces-
se ds rcuniOes da Liga Campo-
nesa dc Jacnrepr-guá, pòls mais
tarde iria sofrer .torturas nas
mftos da policia. Respondeu Má-
ria da Felicidade aos provocado-
res que essas ameaças nfto a
atemorizavam, pois o que cia Ji
tinha sofrido de fome. juntnmen-
te com os seus fllhinhos. nfto no-
d'.a ser ultrepassado por nenhum
cspíoie de toi.uru".

Terminando, disse-nos a oo-
rajosa camponesa:

Estarei ao ltdo daqueles que
defenderem os direitos dos tra-
balhadores do campo.

O velho camponês José Anto-
nio da Cruz. de Vargem Grande,
declarou-nos que os camponeses
estavam ali, incorporados, para
ouvir Prestes e apoia-lo decidi-
damente, porque ele fala a lln-
guagem que o povo entende, com
a ooragem de um verdadeiro 11-
der, e que fora do que Prestes
preconiza nfto há salvaçfto para
a salda da crise em que se da-
bate o povo brasileiro.

Osmar Re'.i. que pela primeira
vez viu Prestes falando, disso-
nos:

Agora sei porque pie é tfto
furiosamente tecado. E' porque
Prestes quer o bem do povo a

(CONCLUSÃO DA t." PAQ)
Foi esta a resposta do escritu-

rario dos Correios e Telegraros.
sr. Henrique Miranda de Sá Ju-
nlor:

O comido com a chuva foi
uma dcmoiutraçfto palpitante de
que, realmente*, a reaçfto está
dc dentes quebraJos.

Fernando Luccna. funoionarlo
publico, declarou:

O comício foi uma demons-
traçfto empolgante da fibra do
povo brasileiro na sua luta pela
Democracia, com o maior Sena-
dor da Republdei á frente, o
grande Cavaleiro da Esperançai

Serafim da Cos-.a. operário,
disse-nos com a voz ainda tre-
mula dc cmoçio:

O povo carioca viveu a sua
maior noite! Apesar do temp.-
ral, e-te comício foi tfto groneie.
que. maior do que ele, só o
imenso Prestei!

Luiz Alves da Silva, outro tra-
bUhador, falou-t.os:

Este comício representa o
esmagamento definitivo das pro-
vocações imperia'lstas em nossa
Pátria. Diante da força organl-
zada do povo, como acabamos
de ver, mais uma vez, os reacio-
narios e agentes do capital colo-
nizador nada mala conseguirão
contra os trabalhadores e contra
o nosso heróico povo.

A OPINIÃO DOS CAMPO-
NESES 

Os camponeses do Distrito Pc-
deral, da Liga de Camponeses
com sede cm Jacarcpaguft, com-
pareceram em massa ao grande
comido da noite dc ontem, sa
Esplanada do Castelo, dando ao''meetlng" uma nota caracterls-
tlaa Os homens do campo, em-
panando ramos de café. cana.
aipim, laranjas e outros prudu-
tos agrícolas, bem assim como
cartazes com legendas como cs-
tas "Terra aos camponcsesl", ao I nô BrasUchegarem ao local do comício ''
foram delirantemente aplaudi.

«Blm 'Ul

NOVA COMPANHIA EM DESLUMBRANTE TEMPORADA

Teatro João Caetano
(O TEATRO PREFERIDO)

HOJE — Vcspor.il ás 16 horas, com 50% do abati-
mento e Sessões ás 19.45 e 22 horas

DELIRANTE SUCESSO!

DERCY GONÇALVES
Na revista tm dois ntos, de critica, originais dc Cardoso dc Mc-
nezes e J, Mala. com ricos cenários c maravilhoso guarda-roupa.

FOGO NO PANDEIRO
com Cole, Catalano, Silvino Neto, Margarida Pereira

e 32 lindas "girls" com Mme. Lou!
Dcrcy Gonçalves QUINTA-FEIRA - Matincc fis 16 horas - Bilhetes á venda

CINCO SEMANAS NO CARTAZ
RUMO AS 100 REPRESENTAÇÕES!

A SOI.UÇAO PARA A FOME
Avelino Magalháes disse-nos

que nunca em sua vida havia as-
sistldo espetáculo igual. Refe-
rlndo-se- a um trecho em que
Presles havia falado sobre a fo-
me do povo brasileiro, disse:

Se distribuírem terras aos
camponeses que querem nelas
trabalhar, vai sobrar comida
tambem para os povos que hoje
li'tam oontra a crise do allmen-
tos cm alguns paises da Europa.

A camponesa Iracy Leite, de
Vargem Grande, declarou, que
havia percorrido quase, QO quilo-
metros para ouvir a palavra do
líder, amado do povo, ç que, de
agora cm diante n&o perderá um
s*. comício ene, que Prestes fale
ao povo. ¦ ..'*'..

Finalmente, falou-nos o lavra-
dor Francisi-b de Oliveira:.

Prestes só disse verdades.
Realmente, a mlíerla do ortmpo
só desaparecer*, quando for dis-
tribulda a terra' aos camponeses,
bem assim como outras auxílios
d" que eles necessitam, como se-
Jam: ferramentas, semenees,
crédito a longo prazo e a Juros
módicos e mercado sem Interme-
diários. i , . .

d-tmi9*!liM mio frme e otitra"Nada. confirma Pr«le-». Ao|r".a é a tasSo -Ia» mt-didai con-contrátlo, o *"ortn*o, por t-xioiitta a democracia tpm "rem «en-
oa meioa »o aeti alranee. tudo fai | do it-ti-.fiw ultimamente, Uma
para con-ervar em «iaa mS-t$ . dtít-ta foi o decreto contra a
todo o -jotler. Inc'ut!v-» p*«r meio -freire, como ** aira-re* de umda aua brnrade na Conftltuln"e. decreto jo coveroo «auefutMefr*f faz qu»tüo de continuar, de fasrr _ com que o proleta-i-ido.mant-r em *••*• mim o mon-»-1 que fiiá passando í«ne e ml-
pótio -*of decre"©*-!*-!*. de a-»-di aeria. ao date-tia*» ficar rawlva-com o artiro lia dera Canaü- j mento neaia iltu^cáa EJea acre-
tuiçf.o caduca de 37 que ai ettá.
Sáo mais alettna decrrtaa-lelt *-ue
ae rim Juntar 4 mr-ntanha doa
existentes desde 1937. Mat quala Importância dtasaa 11'? Ne-
nhuma. concidadão*. Sio leis que
nio aarm do papel. Ao povo '*»
nio Infere*» nem mesmo toma-
conhecim<*nto delas. SSo 'cit mie
quando nio prejudlc-tm ao povo.também nunca lhe bcneflr^a. E
*A o» tubarões do» lucros rxtraor-
dlnirios ainda dío Importância
a elas. E levantam a sus vot de mu*!"» P**-*"' E Me. quando o

ditam qtir o crperatlo. -rendo o
seu f ii-.) cm ca*a mc-rrendo A
fome. nio tem coragem de aatr
à rua e lutar contra Isso Be
em 191*.. quando se manifesta-
ram Kr.-w--. naquela época em
que o protrtartado ainda nio
havia alcançado essa conquista,
nem motmo os Juiica do Tribu-
nal fascista de Segurança Na-
ii-.ii.'. tiveram a coragem de
p:(i.-«í.-.r os gre.latas, quantomais agora, que a attuaçio *

proteHo. mermo quando essas
leis lhe» proporcionam uma salda
de maneira a que nio «Jam atln-
Ridos por e'as. Proie-tam quando
se lhes toca de lev*. E o Rnvêmo
cede a esses p-oteMos, sem pro-curar ver a realldcde da nossa
terra.

E' verdade que o trovírno tem
apenas 3 mra-s de vida. mxt
nesre temoo Jà poderia te- íc'to
alrnima coisa pelo povo. Fn're-
tanto, a verdade é oue nrda f:z.
Ainda há poucos dl-». su-g'u a
lei- de llmlta-ilo dor p-cços. Or-
iranlzou-je uma co*n'rslo com o
pomposo norre d- Comlsrâo Ce-»-
t-al de Prcçca. qiie a; rro-6-*
iribsMtuIr a d-«"unt;i CoDrien-ecfli
da Moblll73cfto E-onâmica. que«ada l-.z cm b-ncffclo do po-o.
Esse é o proces-o urado. Quan-
do um on-arlnno govema*ren-
tal se de-morallza ros olhos
do povo. f?üem outro l-run*.
com rome diferent?. para co-rf-
nuar iludindo o povo. E-s-i Co-
mlss&o marcou o dia 15 dc fe-
verelro. para fxar o preço das
mercadorias pelos vl"ornn'cs nes-
re dia. Tomrrcm o dia ao oca-o.
Como se íotíc um nilmero de
loteria (Risos e pa'mas). Pois
bem. Os Jorrais d? hoje nos dl-
zem oue files serio flx*dos
flfnnha...

Procurei ver qua's os genr-roí
cujos pre-os ss prete-d- flx*"-.
SSo d-ji gêneros de primeira ne-
ce.-sldade. os m3,t imp-riantfi.
diz a imprensa. Mas fi-ses ree-
neros silo os produtos ai;rico*n-;
mris primitivos, os que raem da
pequena lavoura, os qun sfio pro-
duzldos pela enxaeia do ceimpo-
nês. Nfto tfio os produ'os i-dus-
triais, dos Rrandes magnatas do3
lucros extraordirftrios, nqu-les
que Juntamente deveriam ser fl-
xados para que a medidei tivesre
algum resultado. E' natural, por;-
tanto, que essa med'da venha
aa-ravar ainda mnls a fltuaefio,
porque vem deserrrear o pe-o
da crise sobre os omb-os do po-
queno camponfi'. Flxam-se os
preços das produtos da peoue-a
naTlcultura. mas nfio re flxnm os
das produtos lndu.'-trla's. ns dos
tecidas, da crtmlsa de z-flr. que
o camreicnís é obrigado n co-n-
prar, da Mne-ceita, de oue file ne-
cesslta. Por fisses nrti^ns fil? pon-
tlnua-A a pn"-ar nre-os v-rc'arlpl-
rnmente csi-orciiaítn". ceiue] rn-
tfio a sua iinica snida? Larrjrr a
enxada 'aplausos forte.'). La-car
a enxada e vir parn n clrind",
orde por um dia de trn*oa'hn file
rrnnhar mais do que em um ano
de trabalho no canino.

A FARPA DOS LUCROS EX- ;
TRAORDINARIOS j

O Governo acaba de tomar uma I
medida que mereceu sérios ata- |
quês dos senhores dos lurros ex- |
traordlnfirlos. Não fala de lucros !
extraordinários. Mas reconhece I
nue os lucros acima de um de-
terminado limite, traçado nlndn '
pelos próprios tubarões, precisam Jde uma sobre-taxa. E lmnõe unn ;
sobre-taxa de 20 por cento. E'.
essa medida que esta provocando
protestos da parte desses senho-',
res. Entretanto, concidadãos, es- !
ses 20 por cento sfio sobre os lu- |
cros extraordinários! (Rlsosi. j
Tais lucros, no coTonte nno, são '
calculados em 5 billôes de cruzei- I
ros, representando a nrrccndnoão !
um total de 1 blllfio de cru-eolros. I Cita então, uma notloia divulga-
Mn1- esse dinheiro não será cm-1 da pelos jornais de ontem se-nregnrio em benefício do povo. ] gundo a qual foi abatido pelosDos 80 por rento restantes, a me- comunistas chineses um avião
tade fica depositada no Banco que conduzia soldaelos do impe-
do Brasil, para flnannlamenfo. rlnlsmo ianque. Entretanto, os
Mas quem podo tirar esse dinhel- Estados Unidos, como a Ingla-

i#r«o. itó r-Tf-tU-U-j-Bca ***** **T*',fii** 8 a ftstw a»tfã•ut tmm t»«ia» d* *i«tfMlíM,irtt. Bfflmwt-f-rWmtr
pwituiiur ao «-«.-Hs-o apus

r»#--t*<*a d» m*-4'4ii pj-ittc**.
conta a eai«--tu * a infini*».
R-cofda que o rartl4a Cam(i--it*'
ta f-4 o tini-o a »*'•«¦ í*í»í<*? ttm
proirt-ama d« m*-4:di»*.**í'4!!*-*a
contra a cajeatia e a tnfla-1-i m*»
que »',* I-...V nio foram Icffadai
«m costa, l!*f»t-rsMR?o Imã * eúm
m atirat» 4* m»-*et:a tis *i>
iMtja t do tal t tu.* rpm mat*
dia ir,r*.M dlr* faltari comida
**%¦* o povo, 6*ta !** ** » • •• a-
rfa rm fMo Paulo onde falta par

utilmt* 4** rç*t--t
e»»r«.«tt.>.ts,.t.5 aflrmti
da # pwsti*) tme* mm ¦,
de ordt-m. ú* pa. pm» -. **-,
t-jema* tx»\*»p*emt tta ku h-it.1* me*

*V a 0ntio Na-iw.il tp» **,
clamaR-a*> p eonitnu*i<« ¦ ¦ „
lindo fior cl» »;-•',¦.:-.-, ,
iri*«of'«ii<»t, ainda i « ¦ tm
4o "*.*t» tv tht***u » lm»tm
r»»*-*-*ar*mi»4 nom tmiia. 4t m>
wli-U-la O -»i--a-*«M *«--# tt*

™^,» - \mtT£*T IZà******* tm******* *tm «marnsam-»*eora-Oeto o l^ljn-^w \ ,mw, A euwa (lu5 tó «^^o povo. B so r^tai-ar ainda -»«,,,« 
^ ^ mm 

W
o prttblema nio maU aerio «fl* teâUwn!e j^-^a, M m^;
dente* a* mwlldM por nít» tnll* mM á„ ^^ ,„„, y^ ^«•';*• j apelo em neme 4a Ptstm d.

ÜS , 
"i munuta * pela tmlio d# uáí»eantóa* * -m^, -w,,^nasto pora

mal* eníretca*. Ul*!» etm
dlrams» eo -ftwfrt» a or--*nl«
tit» d* p-oíu-i» e do c-t-MRim*-. o,
^lrô> doa lurr« c*m»'íiaU t O-**-*-» U*UI d
Ind-iatrtata. Ma* U«o rtiee o co*\m*** ******"«*** íto^«
nhecimento dm «mei-M corer* *•*}*** 'trM *»«»«»
ctal». o -ontr6'e peto Entíd» de»****** ««aiiamcnie *mt»sm> ;m
todo o *'»tema bíncárlo. * nado*! f****** K*i xm ****** •****«-
nrilwclo do* bsneo*. * rzlin-lo ¦•» P*e«adai ao -t-vSetamt-j»

hsreico prolctanado de fjantos
se nega a dexarregar os barcos
do sanguinário fascista Francc
a policia do bcleguln Oliveira
Sobrinho, digno, comparsa do
sr. Pereira Lira. prende, espan-
ca e ameaça de processo esse*»
trabalhadores valorosos, pro-curando isnorar que cies contam
com o apoio decidido dos traba-
lhadores de todo o Brasil e dos
democrnias e antl-fasclstas bra-
sileires. Aqui. ... poileia. ostetut-
emente, rasga cai i ?.cs do Par-
tido Comunista, qu- custaram o
suor do proletariado e do povo.
proíba comidos, manda choques i
dessa policia dc assassinos que é a
Policia Especial imp dlr a rea-
lizáçio dc comi los em que fala
ao povo carioca o seu senador
qu-» t2vc maior numero de votos.
Mas nio é só. Toma -medidas
contraditórias, visando enganar
c confundir o povo. Primeiro, diz
que nio ha proibições dc comi-
dos. Depois, publica uma noto
cm que afirma terem sido sus-
pensas as proibições negadas
poucas horas antes. Enquanto
isto. o sr. Ministro da Justiça
envia um telegrama aos Inter-
ventores. ordc.ando que defen-
dam a democracia. Isso porque
ele sente' que não conta com d
apoio do ro.o c se torna cada
dia ínnis dlfl:il a sua situação.
Entretanto, a situação poderá
ssr brm outra. O presidente da
Republica, sr. General Dutra. è.
quero crer, um patriota slnce-
ro. Ele precisa llbertar-sc dos
reacionários e fascistas que o
afastam do povo. mesmo porque
na nossa Pátria, como hoje em
todo o munt'o. nfto é possível
governar contra o povo.

o po..í;ue da onda an-
TI-COMUNISTA 

nodanto deraa enorme q*-an'tda-
de 4e peoueno* banco* t-rtidet*
com * Inflado, i-'*> elo é om
*-."->¦•«• a propflMtadc f**1**»da ma*
a defeta dot In.*?"**-»-** de nowo
povo,

Aa masara campeme-ias até »-o-
ra ratavam d*-*o-*ran"*-ad**. Ra*
agora buscam a ccganiitaçio. No*-
ro Partido -rraceu multo na* út-
Umas semanra no campo, na*
fazenda*, mala do que nas dda*
dea. Sio aa mt«--»s eamponi****
mie Já nio podem mat* morr->r
de fome e procuram a dlreçrio do
Partido porque se querem orra-¦•'': r . O proletariado e o aeu
Partido nio M-dem nevar seu
apoio e ¦•¦".¦'¦»:!-¦-¦•- aoa r**\s
irmios explorados no campo, ft*-
s*a cam-vn-fes. emearado* pela
pelas violências da* claves do*
mlnrntes. mais dl* mem» d'as
rc levantarlo contra es-a c'1'se,
Ne.«e dia. no dia dfi--<> cho".'e.
o Partido do proletariado nio

te quat-e um ano de tida dt :fo
pede derjapartc-it pela \*xt*at
de um Pereira Ura quaitVifí t*s*
que *1v* no ce-raçio de t*-Sat -*
Irat-alhatlor-r-L Siie e o *-*-*$ *,••»
vo* faço. Que te unam v-- *
díem as mios, uu-, t -r.-.i a
povo, 'empregados e -ai-fW-i **
nio sejam oa dot iucn» tssa*
ordinirloa, cam|ion--«r* e '**•&•
delros que nio *c)am -r.-j.ui
que pedem auxilio da -toiiít» ft-'»
metralhar o* seus coíc*k*. si»
teme* medo da* carrtat ea :n-
çio. Rimos na* caras atam et*
nnorea do meitmo modo c.- ri*
m.<-. na* cara* do* que nt* w*
trraram. Marchemos poii j. -.;* *
liniio Nacional. Viva o Braiai

At últimas palavras de i':-i-<t
fortm abafada* por tntu'li-.:.-i*
e prolongadas arianu-çfo et
enorme massa presente, O «si'
cio foi encei-rado com o Mr» Ns*
cional cantado por toda a tmã*
tidfto.

Mas é preciso que o povo sal-
ba, conheça as razões profun-
das da onda antl-comunlsta-
Para ee-ses senhores da reaçfto e
do ÍOSOèsmo que pressionam so-
bre o goveno afastando-o do
povo a única esperança 6 o ca-
pitai financeiro mais reaclona-
rfb. Os homens dos lucros extra-
ordinários compreenderam as
maquinações internacionais do
capital finanoetro e seus agen-
tes. por isso querem frazer a pro-
paganda guerreira ft nossa terra
e encon ram em noeeso Partido o
obstáculo mais serio aos seus
desígnios. Jft vimos o que foi o"Livro Azul", uma provocação
guerreira *m nosso continente.
Vemos agora no mundo inteiro
como cs força- da reação falam
jí. aberta e descaradamente nu-
ma nova guerra. Entretanto, 6
contra isso que lutam o.s povos
do tedo o mundo, não apenas o
nosso. A' sua frente está o pro-
letarlado lntei.íàoiõnal, organi-
zaclo na sua Federação Sineilcal
Mundial, torna.ido uma reallda-
de aquelas palavras de Marx:"rroletnréos de todos os países
uni-vos"

Pres es fala em seguida da si-
tuação na China e das provoca-
çõe-s que estão sendo levadas a
efeito pelo Imperialismo norte-
americano. Eles temem ver ar-
razados os traidores do Kuomin-
ter.-.S e que o Poder chegue de
fato ás mãos do povo chinês,
temem ver un.dos nos duzentos
milhões de soviéticos, mais qua-
trocentos milhões de chineses.

iRM FRAUDE E T
E ELEIÇÕES NO 1

MOSCOU. 22 (TASS, pela depuração no curso de mol*

EUS
Mil

INTER PRESS) — O obs:r-
vndor do "K-osnala Isvcstla*',
analisando o resultado da>
tlelçfies parlamentares no
Japão, escreve:"Contando com o comple-
to o polo do governo antl-de-
mocratlco do barão Sldehara
e a tute!a silenciosa das au-
torldades de ocupação norte-
americanas, a reação Japo-
nesa, ante a eleição, não se
deteve na escolha dos meios
para realizar a campanha
¦eleitoral. Recorreu a todos*,
compra ds votos, terror con-
tra os candidatos democratl-
cos a deputados, tmprego da
policia secreta para atemo.-l-
zar os eleitores c uma lnso-
lente demagogia chauvlnlsta
antl-aliada e outros métodos
que excluem a livre expres-
são da vontade do povo Japo-
nês. O perito cm questões
do Extremo Oriente, do N*w
York Post, Berlgam, nas cro-
nicas enviadas de Tóquio nos
últimos dias de março, dizia
que "as eleições no Japão não
serão democráticas devido a
que os "gangsters" políticos
compram os votos, empre-
pando velhos métodos de coa-
ção e terror, mediante os
ottals asseguram a conserva-
ção do poder para os polltl-cos ren-^onárlos".

As Intervenções d» alguns
candidatos a deputados pe-los partidos reacionários con-
tradiziam as condições es-
tlpu'adas na declaração de
Potsdam. Exemplo d'*;so
constitui o discurso do can-
dídato do Partido Progres-
slsta, Tzuneo Aklta, pronun-ciado em 1.° de abril na.es-
tação de Tóquio, no qual de-
clarou que a difícil situação
econômica japonesa é devi-
da á perda da Mandchuria e
da Coréia e exortou a que "o
Japão administrasse esses
dois ricos t-rritórlos". A Im-
punldade de semelhantes in-
tervenções por parte dos se-
ciuaz.es nlponlcos do Imparia-
lismo prepara a reação paraa luta ulterlor contra as for-
ças democráticas do Japão.
A.' ca racteristlca peculiar áaeleições parlamentares é o
fato de que de 464 deputados
foram eleitos para o Parla-
m-nto 83 dos chamados "sem
partido", "neutros", ou "ln-
dependentes". O segredo da"neutralidade" de alguns
deputados já foi desmasca-
rado há muito pela Impren-
sa niponlea'. A 7 de Janeiroo jornal "Maitltzi" assinalou
o fato de que os velhos lide-
res políticos, afetados pela or-
dem de Mac Arthur sobre a

tos anos, faziam sua carrJi*
ra utilizando o dinheiro, ami*
zades e relações eronorr.l**"
e por Isso não é de s'ioor oue
(?'nunclam a sun lnfluenclt"E* muito possível — escren
o citado Jornal — que p"0*
curem nermanecer por de*
trás dos bastidores bn*
çando em cena os seus ma*
rlonetes."

A agencia Japonesa "IO
do", ao analisar os candíds-
tos a deputados pelos parti-
dos Liberal, Progressista. «
pequenos partidos declarou a
27 de março: "a maioria rioi
candidatos pelos partidos U*
beral e Progressista são "ca1*"
did-toí-substitutos" ou mi*
rlonettes dc figuras polítlcU
afetadas pe'a ordem de de-
puração". Os resultados das
eleições á Câmara foram di*
terminados em grande par*
te pela direção do Partida
Socialista niponlco, que du*
ranto a campanha eleitoral
atuou como fator de divisa*
das forças democratlr.is eíj
geral e da classe opcr.i''1'' e*
1-artlcular. A ala direita do
Partido Socialista Japonês»
na realidade formou um blo*
co com os Partidos Liberal *
Progressista para lutar con-
tra os comunistas. Por ultl*
mo tambem contribuiu p""-1
a vltodla dos reacionários a
circunstancia de que multe"
Japoneses simplesmente _ nao
compreendiam a situação Ja
que para Isso tiveram mui-
tissimo pouco tempo. A P'0'
va disso está na elevada per"
centag.em de abstenções. Si*
gundo dados p-ovlsorlo.- !""•*
participaram da votação
30 a 35 por cento dos c'cíto-
res. Muitas dezenas d? ml"
lhares de eleitores devido 

"
mudança provocadei pia guef*
ra e a reevacuac?n cm S
não foram Incluídos nos <
dastros eleitorais e com »w
ficaram privados do ciin
de votar. A vitoria da< '^'
ças reacionárias no Jí"1
nas eleições parlam;"
prova que sob a capa ex!
de democratização a*>*n!*s d-*
clarada pelas autoridade'' ^ocunação mas não r° M--
efetivamente, no Japã'1 cr,n'
tinuam permanecenrio Jatuando ativamente as *f
ças do velo militarismo ''
ponês, cuia potência ecotjo-
mica e política não fn' *>'.'
da minada. Estas eleições nw
refletem a autentica vonw*
de do povo Japonês e n°r ls'
so. não podem constituir
base para o governo ren""'
sentativo, previsto pele. c
claração de Potsdam.
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0 Fluminense jogará Hoje com o São Paulo
ma»*» " -  - • min ,ii*iiiLjii_uiiai__xi4iaiiaa^^  " ' ""*"""__-__________________

AO VASCO
A ciesisiencla do Corlntlans facilitou a transferencia do centro-médio do América

ttrir.tn\t\ ta Hanf-ft TRIBUNA POPULAR noticiou, há tempos, as dcmarci.es que ie vinham protestando para o
DolaialS DO ViiSLO _»*.,
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ir fa'!»» ..«« llinll» frtaintrt
ti*)* 4. Palia Alt ttt tora. >» prt-
1'iii'iiú» »« Vawei

ingresso dc Batatais no Vasco. Confirmando inteiramente a nossa informação, Bala .ais deverá

afinar contrato com o r-remio cruzmaltino pelo espaço de um ano. Receberá o antigo tricolor vinte mil cruzeiros de luvai

3 crdenados mensais na base dc mil cruzeiros. No fim da temporada, Batatais terá passe livre. Vai, portanto, reaparecer

em canchas cariocas o veterano goleiro.

PROSSEGUE,HO JE, O CER TAME
AL DE NAT

rncooo ao KQiAnon o
.rAtltít VLMtM>UCON —

OCAYAQÜIt. 33 - UV. P) —
nm €B!«rm a lart* a Quito,
mmit '.' á* iwtflra «to Nor*
v » tt*» ftst-wlir» plloiido

ptr* * i-enifetcntle para o Pue-
bla tta CarK P- -;r*'¦¦.-. <ll-«'or
i-cnuo do lílvfr. a tte Adolfo
Pt-dt-tro-a. o trtwh-ttóo p»>nl«i»
to »i' ii-.rinva rlnba portenha.

Brut ltaihjs nr. rooT
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UMINENS
Zb m*m Alí*««So Atteça. «H« I B»»t4. EM roRTfOAt,
J^aj 

'm ' Xstt-Uta o "Fat-tto \ L1SOOA. 31 «A. P.» -
¦/KK-j»'* «t aer cnlieiua ao

sta liguiar no Campeo»
wy S4.,\mríl*ano da AUe-
«es", .

0 «tio t-*usiorti-aO «a «*tcol-

Ptt»
ram o* i«ttiini«« ot rtrs»liadrtt
doa J«J«*«>» de Pool-l»ll úispu*
Udos cata tarde par* o Cun*
->eonato Nacicnal; OeVtwtii»» a
Vitoria. «ít 8«t4il»al, 3 a»: D*n-

jjjs. QaM n-rctlra
•jtrttmjnio At:» Olimrlen.
•et «i a»1t«*i «Mloml^ano • ou*
tt ttsfiíiflarto.

Ot b»ra «iítf i*t««»'» Iwj*
«fi TaUta» «Jflde o Facho Sim»
•Oito Ctilmpíco *»** pastado aa
•tos í* piEsiot r»tr»J-*ioa «pie o
tftifaáario a Ltet* para ama-
ta tíiriartm a ttr.ltorto chi*
te»,

O TRElNAnOR GU:ntA
tvi t M CLIBB MEXI-
CASO 

BUENOS AIRES. 31 — (A.

Seguiu completo o tricolor — DUson Guedes na chefia da delegação
l-aHia onirm d» «.lia «rem « pit, ttt»!. «ira Umiv-fíd». tl.n-1 A nttr.OAÇAO  <« "^'^ **.******•

.'--¦«, • Ü. r.t.1- a ttV-tlUleil' »0» «•¦»»• r»U|<tfÍt*<1a* '.*«*• i
ia tlamiatr»**. tta* «li Iti ta»»- j diaW* |..»!i-«»•

lltltle
N dr
«»il»n

fj - Mlrid Angtl Olerla. «jue
í„*tr.v o ano pasatado treinou
t tajuip- eam.*4 do Rlver Pia*
tt. ;i; i-?a tm fins deste mês
ta.-! o Mtsico. onde nl dlrisir
o *»f->iío filtro do rflmelro
Kia do Puebta, Segundo revê-
. . a \ p.. Ottria pensa aplt-
ttt r,o México o sistema da edu»
(trio tlslra "Yogufa que Uo
tn rtrsultadoa forneceu nesta
«•it*). O conhecido treinador
Kttjctntou que já estáo entabo*
iilit st neceisarlai negociações

*:k -i da ftr» x Et»**. 4 xO; Ollisncn-« x
P. C. tto Porto. Sal; Oiiatina* \
tia» x Ocavuu 1 a 0.

em nisptTA no rttvuo ;
DE MEIO rESADOS  I

• LOaNDRE». 33 (A. !* ¦ O
t tuptt sa t s i M. Jacoteamann anttn-
dot! «jue a 14 te mato »-r* rea»
Ittaita mu lula entre o am-tl-
cano Ou* i.f-f v:--h e o tngifa
Preddle Mlllt- Bmt»ra meio-p-»
ilido*, que tetk cara a dlspuu
do titulo máximo dass*. cate-
gorla.

A PRIMEIRA RODADA DO
CAMPEONATO ARGENTINO
BUENOS AIRES. 31 (A. P.» -

Pnr.v-n OS .».-« it:it».v Ot rt*Ul'a»
dos da primeira rodsda do Cam*
peonato Profmlona! de afoot-
bali. do .MU; Boca Junl^rí *i
AUanUa 3 a 3: San ::¦:.-. x
Tigre. Sal; Rosário Central x
ri i¦¦¦•¦•. c 3 a ::; Raclnco x La-
nus. 1 a,0; Estudlantes x.rndi»-
pendlenlès, 3 a 0; Vrle- San*
fleld x Ferro-Carrll Oeafe. B a
0; Cnacatlta Juntors x Hur*

A REAÇÃO
O IN1E

As provas do programa - Final de 100 metro»
mocas, nada de coittt

Ptwa*^-tit. boj*. o C*ir,»>c««»«lo t......\...,.. ».-.. •'.<¦ Natattato.
Atem dat «ltmlea»^>1ai, tert rtaltuda um* n-tat. da ICO mâltm
à* .-.'.»'. pira :..--;»*

As proru de ti-»)- tâo a* Kiutnt**:
ni» a d.- «hrti - inicio àt 31 liotaa:
t.» PROVA — H(jr«Kiu. 390 mefot. nado Urra,
I.» „;:*. - Rat* j _ Ptauto «3»_mata«a ¦!»-. Raia 4 — Prita

Plila-n «O; Ítala ft — Alfredo Yintortio <A1; »»!» 6 — teAiuio
AHJ6 •!!>.

3» Kiti — lUla 3 — Washlniton Ot_man (Ci; Rata s — José
Duranona «A»: Raia t — n ¦:* > '.v..'.v ia». Retenrat: Juan n«-
i-ay (A), Aucutto Cacton (Al. Jirme Mctllni (Ai. AtUiur Etitiaa

lUloIdo.
ptla o «r. lllltan Ciuctlr» . ttul» fí«a»lt*T. lUla. Miilov.

¦ V«l-». Itlf. tr Itt-ltltVlM
laíati tirr*ldino, rintitt**. Adtmlr.

,'*4a-e*l « N»nilmhe. Apr*-t*nl»r-
«•A, pcifUnto. reraplrlo a tricô-
lor. «je» Ua »tpi-_lro trlant* ,u'*_^,li^**u*Un, 'J8'/ Jul.,,<' A.r*íUL'.*__
a, a' j. át ra-tqaUta* tv* «a» »P'«-

f im^r kmw mjefr j^nt^jo, na irt-ctn-lniriada Ter-
ndo ItrUmpate.

A TEMPORADA 
O t.-iru', r ttrítxx dltpulirl

PORTO ALEGRE. 31 (As*pit-*, — Atattmdo Euiea tente*, tt-otítetaiwa forain martadoi aot 39.
hoje o Imcmadonal. em teu ptt)p*to «íampí, o_30 e 31 mlmfto». rw Jorie. China a Dar lio. tt*-
America, do Rio. d«**pedlu-M ItwUto do* gami-
dot gatKbot. deixando entre o* deiponlttaa tocai»
a mtlhor das lmprt****a«s. Etae encontro era tape*
rado c :n grande anaietlade. motivada nto só por
se tratar de doti fortes quadiot, como pelo dut*
lo Av-Ua x Dar.Uo.

Na prtmelra .'» e da luta. amtea os quadro*
desenvolveram teltalmo Jogo. regütrando-ie quae
perfeito equilíbrio de íorças. Durinte o* primei-
rat minuto* dctta lua ot locais ameaçaram tt*
riamente a invtrclbllldide em que ie vinham man-
tendo os dlaboi rubros. t>' ¦ que ata os 29 mlnu-
tos de Jogo vencia o Internacional por 3 x 0. goals
marcades por Motoralnho. aos 11 minutos, e Adio-
.-.!:'...¦>. aos 31. Rtpentlsamente, porem, os ameri-
canos te assenhorearam do terreno advcraarlo.
marcando, cm três minutai, três lentos, de orlcn-

(CONCLUI NA 6.» PAO.» | tando inteiramente o ttqutdrâo do Internacional.

pcctltamcnte. Ao Itnal do tempo vtncUm o* vltt-
tantea por 3 X 3.

Dutanle a tese Nmplrmenta-, t_bora nfto st
tegiit*a'te pmtomlrtlo dos americanos, tttt» mar-
caiam mais itols tento*, tetiito o primeiro aos
• mtnutot. cor MteraMtdlo á* Uma. e o segundo
aos 43. por Mantto. T«*»urlnha, aos 14 mlnu-
toa dela lata. marcou o terceiro tento paja.ot
atnti. ft x 3 foi o a-ecre final,

03 QUADROS 
AMSRICA - Oinl. Paulo a Orlla; Oicar. Da-

nllo e Amaro; Cttloa. Mancco. MaxweU. Lima t
Jorgtrho.

INTERNACIONAL - Ito. Atfeu e Ncna; Via-
na. Ávila e Abgtdl; Tc^urmha. Motoi—nrtOaAaio-
rtnlto. Ellicu a Carlltot.

Renda; Cr$ 00.630.00.

n».,'jr|r lutado oro* tétlt de dol*' «#t«»t. Anita n* nolitr d- hoje.
r-tr.ttr» (rn.tr »0 8 P«Ol« *.

na pnVtlma 41a "" Jotará » p>'-
in» de .ir p-iu! a <*ta o r*l-
imlr*».

..m VIRÁ GILBERT — Ao contrario do que foi noticiado, o nadador Gilbert não participará do sul

nericano de natação. 0 representante do Equador permaneceu nos EE. UU», não tomando o avião

qae chegou hoje com o atrazo de 24 horas. Assim, são quatro os pai ses concurrentes ao certame.

TRABALHADOR!
Vot-è qa» lut*. «otr* «om

Talar, deve fortlflcír-»- p»r»
Ir..-.: de vtnrld» * no» «tap*!

Tatnbém «roda do traba-
lhe. amlte, »*-rade«mo* taa
honrou prtferéncU qae nane»
no* faltou.

UERVANARIO MINEIRO
— Rua Jorie Radte. 112 —

— Tel. «8-lill —

PAULO x
avio. n in» corre*, tj Qrant\e Peleja Prometem Os Dois Tricolores— Está tendo atuar- ••".»•*¦ •*••»—»••. • V,VJ»

vidade (rranilr* cxrressfirs do lO'
te * p.-: ,. dc amanha entre o I lorr* rncontra delnllie» de boa
Elo 1'aulo • o 1'lnmlnf nse De | curiosidade, já qae rcane cm atl-

tírla espetacular «íne ebtete há.mentr par* -(in*a-T»r o »i-u

oito dia» «obre o Flamengo. Masj-onte". De forma qne .«remei

fluminense também »unc bfm|nma itrande pelej» no Pacarmbti

0 aniversário do Vicente
de Carvalho A. C.

O tradicional Vicente de Car-
valho A. C encerrou no domln-
-.j.ultimo, o* ícstejot em come-
tnoraçfto a D«*-vag:m do 10.° anl»
venarlo de tua fundacfto.

As solenidade.* que transcor*
reram num ambiente de grande
entusiasmo, foram abrilhantada*
pela Banda de Musica da Pa-
brica Bangú e por um magnl-
Ilco "show" organizado por va-
rios artütas de radio, em uma
simpática homenagem ao clube
aniversariante.

3* PROVA — Nado de peito. 100 mtw*. h •-.*-•
I.» ttrti — Raia 3 - WUly ou-. Jordan tm; Rala 4 — Casar

Ornechl Apro to «A»; Rala 5 — Luís fatcobar «O; Raia 0 — Car-
Un Sos «Al; 1 — aSamutl Bertonl «d.

%* setle — Rala 3 — Clemcns Sielnert (O: Rala 4 — C*a*to->
Per-x E«peJo «A»; ft — Manfrrdo Lelprigrr (Bi; Raia tt — Mario
César Sütdra (Bi. B«ir»aA: Otear L. MagaiUnat «A». Aldtda
J. Uko «Bi, Antônio Sft l~eire (Bi. Bi-«cto Ribeiro (B> e Hat*
ri j;r, •-.:-•'¦ (C».

3.» PROVA — Moça», loo mtlrca. naStto «le cosaU — Pinai:
Ratas: 3 — Beryl Marshal (A); 4 - Pltdade «3outinho Ta-

rarea (Bi*, ft — Matta Ro* (A); 6 — Eílíh Oroba (Bi; 3 — Be*-
t*ts Negrt 'Ai; • — Cclla Brasil (E'. Rc-e-ras: RosatTa S. M.
Pinto (B). Marta C. OonçalTes (Bi. e Cclla Hdlbom (B».

4» PROVA — it -rr.fr.-.. 100 mttro.v. tado de costas.
l.« serli — Ralai: S — 'Paula Forneça a Silva (B); 4 — Ar-

thur ToravYtdd (Cl; 8 — Er-rtque M.»r,i'.cj (A); 6 — Pííídti-it»
Nlcmev-tr «A).

3* ttrle - Ratas: 4 — Mario Citarei (A); S - Sltrano anUit
(B). R-terras: Alfredo Tiintaorrio (A). Ângelo Paulicl (B). Pran-
cUo Peltosa (B), Dedo Amaral Pilho (B).

8» _ PROVA — Moças, «alto em trampolim. S metrot. 4 tat-
tos voluntários. Ccncorrcnte*. u :......., do dia 33. quando exa»
cutaram os taltos obrigatórios.

«.» PROVA — Homens, solto de tr*mpollm. 3 metro*. 8 saltos
Toluntarlos. «^ncorrenleí. c* mesmea do dia 23, quando executa-
ram os saltos obrigatórios.

1.» P:t*VA — Revetimento «Je 4 x 100, nado livre. Ralas: ft —
Brasil; 0 - Chile; 7 — Argentina. 1 ' a

/ ' -_

^p.^-s^iyrkftí^^

DENTAI RTLflS
GitfaMtíaieada

tKMesM roí Btu-nsoMo - tv poith sjm - a» I
*****

&mmtfí

SAO P
pendente)
»».t com fxlraordlnirlo Interés-1 fato o príllo entre o* dois irleo- vldaile crandfMi «rre-sor» «io ia-1 •¦ r""'",'v>'"' ."""' »i(nVlã tábrei onde a vitória terá dlspuUda

lebal bras.lr.ro O^ >J*.»feSfií 
^%lu^S*tSteí cem grande cntus._»mo. Nào Há

apresenta-se crfúenclado ptla vi-[o «.orintian»  
devida, o 8io Paulo tentará con-
rirmar o trlanfo qne obteve «ft-
bre o Flamrnto. Mas o Flaml-
nense também surte bem reco-
mtnilado. A sua vltArla «obre o
Corintian» «erve Incontestável-
mente para eotua-Tar o «fu
"onze". Dc forma que tfrfmo*
uma grande peleja no Tacaembú
onde a vitoria srrá disputada
com grande entuslaimo. Náo há

Três programas regulares
foram ontem organizados

PROGRAMA PARA KAI1ADO
1" PAREO — 1.400 metros —

£| 12.000.00 — Max 53 quUos.Cun Bolero 54, Dasll 49, Coma-
ha M, Rezongo 48 e IndomltoIil 53.

2' PAREO — 1 200 metros —
wt 18.000.00 — Sasslado 85 qul-<»• Guaiara 53, Ouaxlmba 53.
«ndlra v 53, Marlcn 55 e Orflo
moço) 55.

3» PAREO - 1.8OO metros —
w» 16.000.00 - Escorplón 54
«o*. Arvoredo 58, Cnrloca 50.
wnghh Kihn 50 e BoovUta 50.

?.' PAREO - 1.600 metros -
Ç$ 18.000.00 - Chllito 55 qul-'<»• Encoraçado 55, Reunido 55.Mfredo 55, Cruzeiro II 55. Cilcha• • Colomblna 55, Itrtl 63, Exlstsn-t.» M e Tlbagl II 55 e Alrrne-

_»•• PAREO - Grnnde Premlo
^'"dílro da Graça - 1.000 me-™» - Cr$ 70.000.00 - Marmaid
tu»0!" Maraci,ní>n 58, Dlaiio-«Jl 53, Mtruya 58, SorprcsslvaC8' Quallcha 53. Vontr.de 64."•anflauta 58, Tocandlra 54.
TOlltat 53, Bine Rlbbon 50. Ar-«-''Una 58, Rustlcana 58. Iva BO.•»P»a 58. soucy 58 «PrimaDonna 58.

«* PAPEO - 1.500 metros -
W 20.000,00 - Pandanuo 55™io«. Latente 52. Zagàl 51, Sldl
1™* 50, sobeo 51, Piccadllly 52e ch!ps 50,

P«*M do brttlng - Quarto,Wulnlo e gext0_

Í^IORAMA PARA DO-
1° PAREO - 1.400 metros -« .ono.oo _ stlnray 55 oul-

". Nedda 55,.Madeira do Oricn-** Centelha II 55. Choma 55,c srrntpn^, 55'."PARKo '_ 
1.400 metros -

W 18.000,00 - orlqul 54 qullosi
.,l.ính"5-'BombrrdeloBO.Dnr-
S tt a°! Da,marú 5n' na™'
(8 r- ,' Ani,!lolo 50, Nesramina«.Cncnup 58 e Victorv 54.
Ctí iM«Eo - ,Gno metros -
Mar rn80"000 ~ Muo 52 m.ilos.
Ja'f«os 50. Único 52, Tally-Ho' wey Lady 50 e oMema 60.
Crt ,= Rlío - 1200 metros -
to r if."'00 - Hellada M nui-IM- CiUU (14 u„.l ca t,..'

Bons 05 campos dos Grandes Prêmios
54. Arnblana 54. Helade 54, Jabá. nulos. Entredó- 50. Miraiumo 50
54 e Jurema III 54. IPolrlna 48, Mrte 53, Sócrates 58

6.° PAREO — 1.400 metros — e Moscorra 52.
CrS 18.000,00 — Ixtrla 54' quilos. Parco-, do bettlng
Bozó 58, Admitido 58, Foguete
60, Manopla 54. Três Pontas 56,
Hcna 54. Mlml 54. Flexa 54. San-
guenolth 54. Bntan 50, Mnníul
66, Morena Clara 54, Rubi 56 c
Ina 54.

6.° PAREO — Grandr- Premlo
Outono — 1-600 metros — CrS
100.000.00 — Plying Wonder 55
quilos, Iraty II 55, Cerro Alto 55,
Árabe 55, Itamonte 55, Goyo 55,
Royal Klss 55, Malva Rosa 63,
Enéas 55. Guiassú 65, Q nndüui-
nol 55. Golden Boy 55 e Ba-
chorei 65,

7.° PAREO — 2.000 metro* —
Cr$ 20.000.00 — Prltz Wilbcrg 55

— Quinto,
Sexto e Sétimo.

PROGRAMA PARA QUARTA
FEIRA
1.° PAÍ1EO — Destinado a

aprendizes — 1.600 metros -
CrS 15 000.00 — Pasmosa 56 qul-
lor. BcafEm 68, Moscachola 52,
Crlstobal 54 e Violenta 52.

2.° PAREO — 1.600 met-os —
CrS 16.000.00 - Catnvonto 50
quilos. Balairtrc 56. Frainta 54.
Frota 54. Folia 51, Don Pedro II
56. Mnninh 56, Merengue 58 e
Ràz&O 64.

3." PAREO — 1.400 metros —
Cr$ 20.000 00 — Oanges 55 qul-

(CONCLUI NA 6." PAG.)

n I ^ C A., rr.rr.r1n. idúvida, o .Sao Paulo tentar» con-
Resolve a t. de Lornaas, flrnur 0 t.iunf0 que nbt,V(. t6.

Resoluções da Comlssáo de 1 bre o rubro-nr-ro. mas o Flu-

Corridas em ,2 de abril dc 194S; I mincn»r. por sua vei, tudo fari

„i _ a vista da Informação' para rcliabllitar Inteiramente o

do staTter. permitir novamente futebol da cidade,

í tocrláo da égua atalha, a | ESTREARA ADEMIR -—

mandar colocar dois conios atraz;. A cs|rrla de Ademir no Flaml-

do alinhamento das partidas o 1 nen»e conslltue Inegavelmente
animal Hcchlzo; I outro detalhe de Interesse que

, ¦ - _. .r^n-rimi-üía orprcre o mateh. Ademir será um
b) - registar os oomprombsos

de montadas para « atUma'*- 
jrga 

tqj^ 
^

Mapia c Eiéas. tios Bondes .^
pmnlos Cordeiro a 

, „._,,_ |m ron5m,lfdos:
outono, resrectivainente. feitos, 

UM"INENgB _ Robcr,|nhc),

c> — de acordo com a propôs-

CHEGARÁ HOJE A DELEGAÇÃO DO AMÉRICA: — Em avião especial

chegará hoje, às 15 horas, a delegação do América que, como se sabe,

encerrou domingo invicto a sua temporada em Porto Alegre. Os dirigente,

e torcedores rubros preparam uma recepção festiva aos companheiros de

Grita. 0 ponto de concentração da torcida "americana" será o próprio ae-

reporto Santos Dumont.

0 SIUIIM DE ATLETISMO
santiago. 2i (a. p) - che- cnegaram 08 brasileiros a Santiago — Impressõer
m ontem a esta capital a dc- *»••»»»»»*•*»• _ 

,, .',-_'•

W ESTREANTES
GANGES — Masculino, casta-

nho, 3 anos. São Paulo, por Ma-
ranta c Atlantlda de criação do
Espolio de Llneu de Paula Ma-
chndo e de propriedade do sr.
EdRiird Fraga Cruz.

Tratador: Mariàno Sales,
FEUDAL - Masculino, nlazáo,

3 anos, Rio Grande do Sul, por
Êxodo e Gordono. de criação do
sr. Antônio Soares de proprL-riit-
de do sr. Manoel Augusto da Sll-
vo Graça.

Tratador: Bertráo P. Carvalho..
ARABIANA - Feminino, cas-

tanho, 2 anos, S. Paulo, por Blue
Dcvll c NAa Nôa, de crlaçáo do
Harns São Francisco e de pro-
prieclade do sr. Glannl Pareto.

Tratador: Nelson Pires.
CATALINA — Feminino, cas-

tanho, 3 anos dc crlaçilo do sr.
Constanlino Jacorncl e dc pm-
prledadc de D. Marlcta dc OU-
vclro.

TraLndor: Henrique do Souza.
ITAIPU' (ex. Operoso) — Mas-

culino, castanho, 3 anos, S. Paulo,
por Plzarro e Petale de Rose, de
Crlaçüo do sr. Silvio Penteado
e de m-oprledode dos srs. M.
Campos & S. Hime.

Trataria»". .".rilir.a.llnn PfiliA.

MERMEÜD — Feminino, cas
tanho, 4 anos, Argentina, Wnter
brld c Musical Lady de importa-
çfio e propriedade do sr.
Paullno Nogueira.

Tratador: Silvio Mendes.
SIDI OMAR — Masculino, ral

no, 4 anos, argentina per Sind c tratador Antônio Barbosa
Media Luna, de Importaçíio do
ir. Ricardo F. Martlneb e de pro-
prledade do stud-DIolan,

Tratador: Jorge Btirloml.
MAXORRA — Masculino, zal-

nc, 4 anos. argentina, por Mlrto
c PomniG Frite, de importação de
R. Abílio Tedcsco e propriedade
do sr. Romeo Planca.

Tratador. Henrique de Souza.
MESCACHOLA — Feminino,

nlazfio, 3 anos, Uruguai, por Car-
rlon e Nosentlende, de importação
do sr. Ricardo F. Martlnez, dc
propriedade do sr. F. Cardoso
Laport,

Tratador: Nelson Pirc3.
GOLDEN BOV — Masculino,

¦alazfio, 3 anos, São Paulo, por
Formasterus e Homogcne, de cria-
ção do Espolio de Llneu dc
Paula Machado e do propriedade
do Stud Llneu de Paula Ma-
criado,

ta do starter, suspender por
duas corridas o Jóquei Jafto R.
Santos, piloto do animal Mun-
déu. por Ir' «"fio do parágrafo
6." do nrtlpo 151 do Código (não
ter atendido no sinal de par-
tida);

d) — multar em Cr$ 500.00 o
Jóquei Pedro Simões, por infra-
çáo da alínea C do artigo 63 do'jos6 
Código (nfio se ter apresentado
na pesagem para montar as
éguas Lula e Sunrny;

e) — multar em Cr$ 100,00 o
por

lnfraçfio da alínea E do artigo I
44 do Código (náo ter npresen- .
tado a farda do proprietário da I
cgua Chomii); |

f) — multar em Cr$ 400.00. o
jóquei Armando Rasa, cm Cr$
30000 o Jóquei Júlio Maia (reln-
clcientes). e em CrS 200.00 os Jo-
quels Valdir Lima e Aníbal Al-
tran, todos por lnfraçfio do ar-
tigo 156 do Código (desvio de
Unhai montando os animnts
Groggy. Goyesca, Chlps e Blue
Ribbon;

mlr. Gcraldino, Orlando c Ro-
drl-vjes,

SAO PAULO — GI|o, Savcrlo
e Ren-ancsclii; Rui, Bauer e No-
ronha; Lulzinho, Sastrc, Leonl-
das, leso e Tcixeirinha.

CARLOS POTENGY NA AR-
BITRAGEM

A arbitragem do prélto perten-
ce.á no Jui?, carioca Carlos Oo-
mrs Potcngy.

gou
legaçfio brasileira que participa-
rá do Cnmpeonnto Bul-Amerlca-
no dc Atletismo, a Inlclar-se no
Estádio Nacional no prtolmo
dia 27.

A Associated Press entrevistou
o chefe da delegação brasileira,
sr. Céllo de Barros, que disse:
"Com os laços profundos dc aml-
z»de que unem o Chile e o Bra-
sll, presidir uma delegação de
qualquer Índole é mais do quo
uma missão: é um grande pra-
rer, um fstemunho sincero do
coração. Náo me preocupa o Cam-
peonato Sul-Amcrlcano de Atlc-
tismo. Multo mais Importante c
c sentimento do fraternidade
americana que reinará neste cri-
sol que é o torneio continental.
Vencerá a provn aquele quo dc-
mimstiar mnicres méritos, toda-
via, p(>» certo, o triunfo cspirl-
tunl c o verdadeiro triunfo nestes
torneios Internacionais".

O correspondente falou tambem
com os principais atletas brasl-
lelros, entro cies Bento de Assis
o Rosalvo da Cesta.

do sr. Celio de Barros

Bento de Assis declarou: "Vle-

mos ganhar o campeonato e man-
ter o titulo de campeões".

Por sua parte, Ivctte Marlz dis-
se. "Coníormomo-nos com o se-
Bundo posto. As chilenas sáo ns
ptovaveis vencedoras do torneio,
porem terão adversárias de
valor".

. SEGUIRAM OS ARGEN-
TINOS 

__„..,„ ,„ _• ULTIMAS NOTI€í«W1^ ^^**jfm*ftr..? *, :.*o_^J!-__-

Tratador: Ernani de Freitas. desto més.

g) — suspender por uma cor-
rida o Jóquei Lag"s Mezaros c
por cinco corridas o jóquei José
Mrrtins reincidente), por in-
fração tio artigo 155 do Código
fprejudienr os competidores',
montando 03 animais Oredio e
Minmi;

h) — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 13 e 14

REUNE-SE AMANíLV A AS- Io 8, C. Rosita Sofia, sem es-
SEMBLÉIA GERAL — Está taglo;
marcada para amanha ás 18 ho-I Haroldo Montei, do A. A-
ras, mais uma reunião dos ! Portuguesa, para O Confiança
Membros da Assembléia Geral, j A. C. sem estagio;
a fim de tratar da seguinte or- I José Cândido da Silvclrn. do
dem do dia: ¦ Bangú A. C. para o S. C.

ai Aprovação do Regimento | gf^^Se 
'ít6g'° ° "'*

interno di» Escola i*Wj**l l 
NUÕ Mares da B íva, do Rea-

b clelçf.o de um membro efe* 1 _ - „ c Ro
tlvo rara o Tribunal de Justiça * " '"'"' '

Desportiva;
c) eleição de um membro efe-

tlvo para o Tribunal de Revisão;
d) intereses gerais.
TRANSFERÊNCIA DE AMA-

DORES — A Federação Metro-

para o S
sitn Sofia, sem estagio;

Rubem Olim;lo de Souza, do
S. C. Rosita Sofia, para o Kos-
mos A. C, sem estagio.

O BOTAFOGO EM JUIZ DE
FORA — A (im de enfrentar no
proxlmo dia 25, o esquadrão cio
Tupi F. O., cllrltílu-se ontem

politana de Foot-ball, concedeu 1 son3itando a devida licença o
as seguintes transferencias dei Botafogo de Futebol e Regatos,
amadores: — Para o referido comprcmltsò o

Antônio Cia- 'o dé Almeida alvt-nesru deverá se apresentar
Ramos, do Realengo F. C, para completo.

BUENOS AIRES, 21 (A. P.) -
Partiu hoje da estação de Retiro,
de onde seguirá para Mandoza e

(dali para Santiago, a delegação'orgentlna 
que porticipará do pro-

xlmo Cmpconato Sul-Amcrlcano
dc Atletismo a realizar-se breve-
mente na capital chilena.

A delegação senulu assim cona-
tltulda: A. Marquem, C. Issac, L.
Fiorlo, R. Carrera, A. Trlulzi, A.
Pocovi, B. Alcardl, M. Pnlmelro,
R. Brnlo, D. Cabrera, O. Ibarra,
R. Gomo, G. Fernandez, A. Mur,
.1. T-in-z Varnln, A. Barrlonuevo,
J. Kosnert, J. Larrabura, O. Bu-
íjánich, É. Malchldl, '. Llorent,
R. Heber, O. Baumann e J.
Fuse.

A turma feminina seguiu Inte-
tjrada pelas seguintes: O. Barttlcd,
. Longarzo, C. Gomez, N. Píer-
íaoll, e E. Hoss.

Por não ter conseguido natu-
rallzar-se cidadão argentino a
tempo foi excluído da delegação
o atleta Gerardo Bonhoff.

ULTIMO TREINO DA SE-
LEÇAO PLATINA —

BUENOS AIRES, 21 (A. P.) -
Treinou ontem á tarde pela iil-
Uma vez o selecionado nrgentl-
no quo participará do Campeo-
nato dc Atletismo de Santiago.
Todos os atletas revelaram ótl-
mas condições físicas e o ptibll-
cr, presente convenoeu-se de que
a representação argentina 6 séria
aspirante ao primeiro posto.

O "sprlntcr" Adello Mnrquez
assegurou que, npesar do valor
dos chilenos, que atuarão em sua
própria casa, c da capacidade dos
brasileiros, os argentinos terão
tinctacado desempenho,

Alberto Trlulzi, talvez o raelhe
valor argentino, crê numa bri
lhante atu-áo dos argentino
sem despresar a potenclalldad
dos brasileiros e o valor dos chi
lcnos.

Trlulzi assinalou nos treinos et
celcntc marca para para os 11
metros com barreira, Igualando 1
recorde sul-stnericana, d? post
do chileno Undurraga, e vence,
r.ns provas tío 100 e 200 metre.
rasos.

A atleta Noemi Slmonettl, 1
melhor valor feminino, disse et
tar convencida de que os argen
linos desempenharão bom papt
e que tinha o pressentimento d-
que voltarlatii ao pais com o tl
tulo d. campeões.

Os argentinos partirão hoji
para Santiago.

ÓTIMA AS CONDIÇOEt
FÍSICAS DOS BRASI-
LEIROS —

SANTIAGO, 22 (A. P.) — Ot
atletas brasileiros que aqui «e on-
rontram treinaram no Stadjurr,
Nacional, provocando a admira-
çáo dos espectadores que assisti-
ram aos seus exercidos pela agi-
lidade, oestreza e excelentes con-
dlções etn que se encontram.

Ob brasileiros são encarado!
como dos mais prováveis vence-
ciores do Campeonato Sul-Amert»
cano de Atletismo.

A EQUIPE URUGUAIA '
BUENOS AJRES, 21 (A. P.)

— Pelo trem Internacional par- _
tlu csfii manhã para Santiago a 

'

delegação atlética uruguaia quo
vai participar do próximo Cam-
pecnato Sul-Amerlcano, naquela,
capital.

Essa delegação está integrada
pelos senhores A. Mayone, D.
Sarro, A. Borderes, J. Rodrigues!,
A. Tergl, J. Orosco, R. Eafltte,
J. Herrera e treinador L. Ore-
gon, bem como pelos atletas D.
Bolartlo, V. Perez, W. Quinaz, R.
Martlnez, J. Cuneo, H. Azcuman,
P. Llster, R. Carreroun, E. Vas»
quez, R. Coccaro. J. Ramlrez, J.

i Jaime, E. Zapelli o O. Morerls,
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a vez mais grave a situação econômica
efa classe media e tio proletar

...ave
0 cambio negro, os roor.opoltitai e oi pequenos connrcÍF-t.tri. '¦<•'•- vi

V tatmiit 4*
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.f** ná» «êa
,n pNeitm*'arffíiw tfaKroKii.iniMKrMoi

_*•_*•_.* tt t«-ut a» fVmana
Partia, a 0"»_t-a.ií*.it?_, Rtaresn»
ée a-M i(_.ííi.v leva ttm _»
frete. Kto ftui___a.«ta • Ofaa-
ti* __.i__ nem a c___t» 4*
Inquem* a tw i_,*aiv. i»»_*
__• hetnc dterta tle it_*.'

ttwiiu dat i»ü_i_ «iiicii-. .T-» o
IMÃ* Amxta Câmara .*••_*, uma
piarre«__. 4» pr*_ de II di*.
i_i» » Oraada c<_.i__ .__**
|.*f MtM u«_ti_K. Oftttm tm-
«:tt m pktmtif* **_ i«, .f<_.!-n*
i* Vim» «-aiterei talaram i«*
bra tia

o iiosii»! «muTOnre*
RICO

Mais (empo de trabalho para a Grantic Comiisão
— Um projeto doi comunijtai que resolve o ai*
»unto AniitU para todoi, petic o general Eu-
elide» de Figueiredo -- 0 P, C. B. evitou que

Tiradcntei íicaue eiquecido

titAnt o atstmio mutmn a (ri*
Suma o ft, <Jur*._ir Pt«_ Pr r*
. 1. o h_»_li _M _taej«í*i»
esjr».t_..í)(<-_ Sru ou.uwo pt*>
____ _tu_ Mptdtt 4* tração:

a ém •}_¦ «}>?«..-}.»:sr« s et_n«>
rbtarte para um tat.i_w â «ala
tio tatt e a Ae aisim. ekmmtm
rarautr*» que deliberaram flear
petto tto madar faií«í_ tt<*
para c_Ji_*._i-Ma. E»t_, apsur
da |t_a de boa vontade, nada
t Atender Am t perderam o \emps.
Os oa sala da café Ast*m um ç_-
p* certo.

DepoU do ir. Jtmtndtr fab_
e -. »e*w_. do Plaui. dt-fendm*
de a pmereaaefto do prato. Tam*
bem ocuparam a tribuna _ tn

AítltniA 1-AHA TO0O9 -
Drp_i trai i tribuna a (enefal

ÍTUflidct Híuc».,J... aWttã-a» _
(•< rt-'.e l',rcjr!,l da OíHfffT» .,ur
o irmtttt ás HU»** d» ex«r*
dlo cuttu ftivrfal. *__.. ao ttm-
tm tempo reformado.

6 general KueUde» PtstKlrirda
rt»ii»tv*!a tutt »umiltcado pant*
rular a em ato do Caverna.
Aluna *«r ele, entre oa elemen*
tos Uitrartameitte a*.itadoa do
iaerelto pelo u, Ocittlio Vartas,
o elemrnto msu lniu.pelto parafalar agora «_.« o »s.-m_>. poUMrnpte f„ Intmtco 'rrecormiia*
tel da fltuacio quo "-mhaieu e
que procurou tkrrubar por meio
da força. .>.-.! o orader concltd
que sua trelta ao »tr.-i...<. dete
ser tnurprelada como o prenün*
cio de que lambera voltatio to*
dos oa outro., nfto rontempladu
ainda, IX itmda a alttiaçao de
pcnUrla em que tlvtm mun_ sol*
CAiUst, aargenioi t até iwim.Nercu Rareai, líder d* ra*ic.ia.i

m*nlfc_an4ô.i* contra *üma\?mm* V» « «r.#0«t-ü_ Vareai
Oomutuiçio feita 4» pttts**". e| •^JÍ^^Jltf,.íí5M„j_míI,M
por fun o tr. Pauto Sarra^str.
qu* t um homem que sempre ua
Alguma coisa a ouer.

PALA O tm. &IARIOKELA
O ir. Martshela, deputada co-

munttu. falou tamt>em i-.'_e o
prdld. de prerrogacio do prazo
pare oi trabalha* da c_tt-.í-l<-
t__nitltudonal. Itecd-ru homem*
gem am zxtttiamt da CúretsUlo.
Ptmonstrou. cnlretan.o, que re*
guindo o atual ritmo, a c rei-

Tcrmln» recordando uma frs«*
do general Eurlco Dutra, prome-
lendo ser o "prtsidento de todos
o» brasileiros", rc. que seja iam*
bem *~ afirma o orador — -o
presidente dos anistiados",

UU HUl o msTCtlCO —.
O ir. PUnlo Pompett. ccaren»

se, fre. na tribuna, o elogio ffi-
nebre do "..at. r Cametn. de Men-
c. -.-.;... que fit tntenremor cm aeu
Estado. O discurso do sr. Pom*

*Ao lerari MO dias. pcrtanlo mais peU Mrtâ ^tamente igual a tan
de idi meses, para concluir teu u» ouuos necrotógloa s nio «m*trabalho. Enquanto Uso a As-; u.;;^ um erro hütUrlco. Aflr*
wreblíla. sem projeto de Constl- n^u 0 otmd„ qu# 0 „,.„ Cm.Icarta li Ida de cxc-| „!„ de Mendonça -esteve pre-cutar sua principal tarefa, quo é
elaborar a Carta :.t.. ••::..

Verb.rA o sr. Marlghela o lie-
glmcnto Interno. Eue Regimento,
que foi aprovado contra o voto
dos comunhtas, é o responsável
pela alluaçfto egora criada. Pede
a Grande Comlssáo mais IS dias
de preso para terminar sua ta-
rela. Mas e claro que findos esses
IS dias o ante-projeto nfto cstarA
concluído e voltaria decerto ao
plenário novo pedido dc prorroga-
çfto. Oe qualquer maneira, no pi
em que estáo as coisas e apesar
da morosidade dos trabalhos, o
prejeto consUtudonal está fadado
a ser um trabalho feito ás pressas.

O PROJETO DA BANCADA
COMUNISTA

O se Marlghela termina seu
discurso apresentando ao plcná-
rio o seguinte projeto de sua ban-
cada sobre o assunto cm debate:"Considerando que a Comlssáo
di Constltulçáo requereu prorro-
Ekç&o para rlaborar o ante-pro-
Jeto constitucional;

Considerando que, esgotado o
prazo previsto no Regimento, a
Comlssáo náo conseguiu elaborar
mais de 30 artigos do an(o-pro-
jeto;

Considerando que o Regimento

»-. cm Fernando de Noronha, de
i .".de saiu com a «iiüde abalada".

Ora, o ir. Bemarde* náo ieve
a Idéia de utilizar também Per-
nando de Noronha como presidio
político. Nisso perdeu para o ar.
Oetúllo. Contentou-se o chefe do
Governo calamitoso com a Cie*
velandla, os navios fantasma, I
Ilha Rasa e a Trindade, alem
o> algumas fortalezas e prisoeamais á mio, como as duas mas-
morras da Rua Prol Caneca,

RETIFICANDO E ESCLA-
RECENÇO .

Felizmente, logo em seguld»,
surgiu ao mkroíone o generalFlores da Cunha esclarecendo queo major Carneiro de Mendonça
nfto esteve cm Fcrnan Noronha e
sim, Trindade, onde apanhou bérí-
fcérl, o que o fotçci* a se afastar
do Exercito, onJe servia na Arma
de Cavalaria, por náo poder mais
montar. ,

Em seguida á homenagem M-•icbrc, como de praxe, íol apro-
rada.

CS COMUNISTAS E TIRA-
DENTES 

E a sessão continuava, mar-
chando os ponteiros do relógio
para os 18 horas, hora regimentalinterno se revelou folho no que. dc sou encerramento. Antes quer\\** re-ctii"... r\ nne t.vt7ft« m A r_fÀ_ I •__ ._.._. ~diz respeito aos prazos e á pró

prla lorm.i j\)r que se ccnstltulu
& Cnmtssáo Constitucional;

Esta /v«r .mbléla Nacional Cons-
tltuintc Resolve:

Art. íV.ilcu — Modificar o Itc-
glmento Interno cm vigor no seu
titulo IV, capítulos 1 c 2, dcslg-
nando uma ccmissfto para. no
prazo de Vil horas, apresentar uma
emenda substitutiva.

S. S., em 22 de abril dc 1910.
(aa) Luiz Carlos Prestes, Jofto

Amazonas, Jorge Amado, Carlos
Marlghela, Maurício Orabols,
Claudlno José da Silva, Oswaldo
Pacheco, Agostinho Oliveira, Al-
cedo Coutlnho,.Grcgorio Bezerra,
Trlílno Corrêa, B. Netto, Alcides
Sabença".

O projeto da bancada comu-
r.lsta será cncaminl._'.o á prú-
prla Comissão de Constltulçfio.

terminasse: os trabalhos do pie-nftrio falou o sr. Calres de Brl-
to, da bancada comunista. Pro-
pô3 uma homenagem a TIraden-
tes, o patrono da Caso, que cs-
lava sendo esquecido, embora, cm
frente á escadaria, sua estátua
se apresentasse ornamentada.

Comemorado por milha-
res de pessoas o aniver-

sário de Lenin
MOSCOU, 22 (U. P.) — Milha-

res dc pessoas compareceram a
um comício na Praça Vermelha
em comcmoraçfto ao 75.° aniver-
Efirio do nasclmeto de Lenin. O
rádio local Informou que 17.000
pessoas Já desfilaram ante o mau-
soicu do líder comunista morto.

_ííál__fââUt_'.í$_ÍÈ& ';'••• 
f

' m^m^^mÈ WÊÈÉ
wÊÉÈÊr* W3^»Wm%mj-fmtmBWÊm J
9-_-_---S9__».l9ffl___l-^_____n-S^HB-^---H-----_i' *rí *S_mKWP^_ffrW^^Pn

¦ ^w:^tW&È*\mx\^^^^ií^r ¦. 'te.'vv.¦;itíkSbBími','i'MnKti!n_B'¦¦¦ >h'_.

MAIS UMA AMEAÇA DE DESPEJOS PESA soore dezenas de
familias proletárias, no bairro de Botafogo. Trata-se, agora, dos
moradores do cosa dc cômodos situada na rua Arnaldo Qutntela,
115, que, cm ul.lmp recurso, fizeram um apelo á bancada comunls-
ta, na Cànstttuttltê, rara que interceda junto ás autoridades, a fim
de evitar o monstruoso ato. Na gravura, uma das familias amea-
çadas com a ordem de despejo, quando aprcscr.tava, á nossa repor-
tagem, uma cópia do memorial enviado aos representantes do Par-
tido Comunista.

Reemdou e tt. Calre* de Itrti*-
qua Tiradente. f_ uma vitima
da poliria rt*»fi<m_t* d<i vice*"i ..<¦ •<--. tempo, SM um prwut-
m da lt*.«4w.t_ n<-]_bllrana.

O tr. Caíra» de Drtio, falava
ctarr* t » mt_ __t# e«taia fun-f_»i*l - bem, Enquanla tt_. po*rrm. a plenário parecia Indileren*
ta â i :<.:.t.i£c.n O «r. Mansa*
fcctta. que acaba de »_-.r. nat al>
ium .» prvlriturai na Ikhia, ¦ ¦-.¦
vrnatit numa rada onde w viam
e*t n». Ilermre Uma. Ofmar de
Aqutt» Prado Kelly e Acurclo
iMir». sub-llder do P. 8. D..

O» < t uo lado o sr. Agantetum
formara culro grupo. ond« ie
destacava, pela volume, o e»*rpu*
lento st. Lusardo. O ar. Gabriel
Pasaat, r«nterranco de TIraden-
tra, batia um papo com um dos
seus nobre» celrsat,

O ir. Cairei de Brito terminou
atu .,:•.-..,.¦.. ptttpondo que os
romtitulntea se msntl-."*-tm de
pe por um minuto, em homena*
ttm «o grande re*o..*-ionário
brasileiro.

Prestada a homenagem propôs-ta peU» cemunlitat o resto do
tempo foi empregado na dlscussáo
de um projeto que -resolve" teo-
ricamente a qurstáo 4a caia pró*
prla. O tr. José Botelho, para-eme, um homem de roupa lua-
Musa, cor de macaco, cila, a pro-poslto. o *home swcct heme" tlar.
doce lar», dea Instcscs, que Iam-
bem tem sido, até agora, uma sim*
pire promessa demagógica.

Sobre o mesmo assunto falou
por fim o ir. JusccUno Kublis*
chek. ex-prafeito do ar. Bene-
dito Valadares em Belo Hortzon-
te cuja oreçáo consUtut verda*
delre miragem para os que so-frem, principalmente no Rio, oi"jpllcb do náo encontrar ondemorar, nem mesmo pagando lu*vas. O sr. Kubitschelc, perversa*mente, talando longamente emletea dc terra, centenas de apar*tamentu a duzentos cruzeiros pormòs. .rei-s extensas de casas hl*
glrlcas adqulrlvcls a baixos pre*ços e outras coisas Impoviiveis.

Depois o sr. Melo Viana fez verao sr. Juscellno que a se.sfto iaccabar e o arrojado novelista des-ceu da tribuna. Já o recinto seencontrava praticamente vazio.At* os comunistas, que sfto dis-clplinados. Já haviam dado ofora.

Ma mia Pa»
CwA- Nat ca»dlâls. pf.9 tsstiii c?i inaterta 4m

S-tméat. a fi'usfld é mal* au
memt a mrma. l.o j_ra n»oa**«a ela*»** m*4t» • »p_an* da

i!rJQI
Füfti de 16 horas, rm São Paulo, à e.pera de páo Cenai tuacrcditaveit ài portai dat pada^t

imaá - Filai de <mt, fL
f sra tado — A tremenàa crreítia da vida Fal» a TRIBUNA POPULAR o ir. Antônio Rod,,»**

que veiu de Si» PaJi* para eotreviitar-íe c.m o SeRjáor Luiz Carloi Prestei

REPORTAGEM DE OSVALDO PER ALVA.
falar p. e ufa d? fama radaire mait ssaía esa qtia «a 4*0*.tf m aa -P«fM __*s»«r5»* » tpsiarabríiâ I?v#n1-_*M ao àereapa*ro Ca ft tm elrll, t» m_!<t*»u^ente» * tmrmai náo f„em
adotadas p»^a remediar tu* •_«a_o de tx&m,

Km aisumat rlditaa. pottmnm probitna auniiu a um Ul
grau qua coixsitul um c«j_ *

Capiul ,»a j'.-«i» da qual et» &¦-. ¦>
»a * tíi.íflstítín» t^tm i*mti««
twm* a r.jKfi4i4«m 4* THIBi'-
H*\ POPUMII M a_««á.ld na
*--» 4o t'_i_* simwi r. 4*
rCft, apte a • _» «....«.ut* tm
a u"fati* Geral do tv» r.
ame at f_t.allas rpm» tlt r»'->
Mu a o relato *,*** ttt 4t* cena*
•_!*•!>- *m p«ií#_l4 em ttrs
Xmino, tiatf.la ttt um tmto Mar-

»'itf_ pira mira, tm _u_t
4«m tus*t atvta t__»_ re ms*
mt*'*t tt tm-t. _»* _f-s cheüa
a fuáu pa rufe» a t_ .**í.i_ a
fila,

O pcqutna ramittiani* lira

»»i
areteín tt** Ut-»*$t4 tm,dw rm»*\ !__-» ?.;-, Z
mt m**» m p"nsT^o _> m__, " '

- Para uma m^His «mmtnantemant* {«**. «^L
d« tTpantAm t ^^5
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Pa-4!o. por exemplo, e observar
as filas de pio nm bairro» po*bre.. há de ssn'tr a ter;.-.*-: im.
prtsiào de se a_har numa cidade
européia dtvaitada pela guemucuja populaçáo esteja recebendo
os suprimentos de viveres ra«rn-
chesadas ia America. Inclusive
do Brasil.

UU NOVO MARCO POLO —
Acaba de chegar ao Rio. o ar.

Antônio Rodrigues, pequeno co-merciante estabelecido em SáoPaulo. Reside à rua Visconde dePamaiba. no bairro proletário deBraz. onde 6 proprietário duma
Lcitcria e Sorveterl». Trouxe-oao Rio a nnalldas-c de conversar
com o Senador Lula Carlos Pres*
tes sobre a situaçáo de miséria

COMÍCIO
EM BELÉM

BELÉM. 22 (Do correspondei.-
te) — Rcalt:a-se amanha nesta
Capital, na praça do Relógio, um
grande comido de comemoração
do primeiro aniversário da liber-
taçfto dos presos políticos.

I^S»1BHÓ5?
ESTADOS TJMCOS - Pol Iniciada ontem a raçáo de pfto nosEstados unido», de acordo com a ordem gcvernamcntal — des-tlnada a fazer com que o pais dá maior auxilio aos palsea de

, todo o mundo, cujas populações citfto ameaçadas de perecerde fome. O programa dc racirnamento norte-amerleano prayéa ccoromla de 25.000.000 de ••bushcls" de trigo, que seráo ex-portados para os citados países. — (U. p.)O Comitê Popular de Mardatcs para a cooperaçüo lntor-ame-rlcana p-(5-paz concitou o recretarlo dc Estado. Byrnes. a ln-aistlr para que "as neccsddades do povo, e nfio o engrande-cimento dos governos rivais", venham a ser devidamente levados cm conta cm todos os acordos lnternacicnals o serem as-slnados. — (A. P.)

FRAJ?Í!A "" A rova Con',ltulÇtto francesa, aprovada pela Assem-b.cla Nacional, declara cm seu preâmbulo quo o povo francês
permanece fiel aos princípios da Carta Magna de 1789. Assim,a neva Constltulçfio proclama novamente que todo ser huma-no porsul di-eitos sagrados e Inalienáveis que nenhuma lei po-dera atacar. Deste modo, essas liberdades e direitos, cujo exer-ciclo, individual ou coletivo, a República garante a todos os ho-mens e mulheres, ficam Inscritos cm primeiro lugar na Cons-tltulçilo. O artigo 1." da Constltulçfio estabelece que "todos
os homens nascem e'permanecem livres e igual, perante a lei.A lei garante A mulher, em todo3 os domínios, direitos iguaisaos dos homens". — (U. P.)

INGLATERRA — Harold Laskl. prcíldcnte da Comlssfio Executi-va do Pa-tldo Trabalhista, declarou que os Estados Unidos es-tfio produzindo bombas atômicas que podem devastar umaenorme área com uma só explosão, Atacando a política de si-
gllo no desenvolvimento da energia atômica, Laskl declarou áConferência do Partido Cooperatlvlsta que 03 nova3 bombasatômicas americanas são muito mnls poderoras do que ns atl-radas contra Hlrosl.imn c Nagaíaki: "Uma bomba só devasta-ria os dois grandes Estados de Indiana e Illinol.." Laskl qua-liflcou a prlltica dc sigilo como "um ataque ao bem-estar da

, raça humana", e nc"ecentou: "E.pero que toda a força dovosso rhovlraento seja mobilizada para terminar com esta mal-dosa prática de sigllc, que ameaça envenenar todos os canaisdas nossos relações internacionais." — (A. P.)

JAPÃO — O cx-primelro ministro Japonês general Hidcki T0J0 eoutros acusndos niponicos serão submetidos a processo ama-
nhã, quarta-feira. O processo dos criminosos de guerra nlpões
havia sido adiado devido ao ntraso da delegaçfio soviética.
Qunndo esta chegou, os russos apresentaram diversas objeções
dc caráter Jurídico no processo, sendo este outro motivo parao adiamento do Julgamento cm questão. O advogado do ge-rrernl T0J0 declarou que este será Julgado com maiores garan-tias pelo Tribunal aliado do que se fosse Julgado de acordo com
a lcl Japonesa. — (U. P.) •

IUGOSLÁVIA — O general Draja Mlhallovlc será Julgado pelo Trl-
bunal'Popular no prórrimo mês como traidor. Numa entrevis-
ta a "The Associated Press", o ministro do Interior da Iugos-
lnvia, tcncnte-gencral Alexandcr Rankovie, declarou que Ml-
hallcvich. admitiu, nos interrogatório., preliminares, que colabo-
rara com os nazistas. Acrercentou Rar.kovic que documentos
secretos provam que Mlhailovlch "colaborara com ns forças de
ocupnçfio nadstas c combatera primeiro contra sua pátria".— (A. P.)

U. R. S. S. — O radio de Moscou declara que as tropas sovléti-
cas — que se retiraram o mês pasmado da ilha dinamarquesa de
Bornholm. no Bftltico — demonstraram o "invariável dese-
Jo" dos Sovlets "de cooperar honesta e frutlferamente com as
demais nações amantes da liberdade". _ (A. P.)
Noticias de Krasnodar. uma das mais férteis regiões da União
Soviética, revelam que a colheita da primavera terminou duas
semnnns antes do prazo prevhto e que foram plantados mais
321.000 acres do que no ano passado. — (A. P.)

fantásticas observadas num paulongínquo-
PILAS DC U BOEAS 

Ao mesmo tempo tm que noi
talava daa filai d* pio no Braz.
o pequem, oomere-anta paulista
Ilustrava a sua conversa com
uma icrie de fotografias da queviera munido.

Toda ante dia m ftsrmam
em frente daa pedariaa. noa
batrroa operários. ÍUai tntennl- jna vela que começam aa 11 horas
ío dia e vfto at* ás 4 ou 9 horas
da ::.....:..i _.» .::.>. m]tndo O >
páo começa a ser vendido. Con- -
forme o ir. está vendo :.-.•... fo- i
tcgraSla, entram na fila t dor*
mem ao relento. sob a chuva ou
a garoa, mulheres, crianças, ra-
pazes, moças e velhoa. Oa qtjechega atriuados. arrticam-ae a
ficar Km pfto,' depois de toda
uma noite de espera, deitados
no oháo. sentados numa cadeira •
ou simplesmen.e de pé. E' uma
verdadeira trageala.

Ele aponta uma criança quadorme sentada e comenta:
Este menino, coltadj. náo

acordou nem com a presença do
fotografo. Naturalmente estava
muito cansado- Aqui estáo ou-
troa deitadot e enrolados em seus
cobertores. Assim passam a nol-
te. Muitas vezes a fila se des-
mancha, uns «aem para um lado.
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\rm M_i 4** Cn»;.:» ,-.„,l m» 3 hora* dw»...
lal. conforme o mt.
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Também a matam ,
naáo. t cutiando t ..
quilo,

\TIMAH r NAO MtilU4t
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miarira a slo it ti'. *.«.*{*,
Mas a maioria de _» r.'u %¦¦*,
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AlrJsi rtasan-ü

Csfa 4 a fila 4o pão. tm são Paulo: duraile It hotas retnam-tt, homens, muThert* e ctierttas,.
parle. InacredJiavel na raa dra- co Polo auombrando o atu oa. dtpab de comprar ira proctoao 1 gumaa padariu trabalham dia- !_"**.^Cí*maucld.de. Quem fár a 8*0'» Inte. com a namçio ia ec_s* pedaço d. pio essa (nifui da Smtntf e_4 ftr\lx»TeZim- i \om iíio ^Ol^pil» tv\Zm essas, arraiiando da no merraáo ntgro. ma, ou^ í Haí^^

U. r um tnstío catava:. oaMsm «nhcrrat _ a^mbar*
O FANTASMA OO CAMBIO oadorm e. temendo rep.-_u!la*.mc.ko —-____--____._--___-_ I preterem camprar-lhes a fkrtnhaO tr. Antônio It^rlgura fata por um preço exorbitante* a de- |açora soore as causas «tetia il-1 nunclá-i«, U!v« tem resultado- •

preiulro. pou sem páo cá. jadem fasser sanduteb» -frít
Itm qu*> reduzir a toda tt otim ri: \ s nus

O cambio nesro rm 1U0 Ptti

Concedida maior auto-
nemia ao Azerba-pn

TEERÃ. 22 (U. P.) — Falando
através do rádio, hoje, o p..... .-
ro ministro Qavan anunciou que
o gabinete persa decidiu conce-
der maior autonomia á Provln-
c!a de Azerbaljan, permitindo aos
habitantes da mesma escolher
suas próprias autoridades.
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tuaçfio. Toda a gente sabe que
o responsável é o cambio ne?ro.
contra o qual a"é agora o gover-
no paulista nfio tomou nenhuma
medida concreta e eficiente, o
povo fala do cambio nesro como

mas, assim mesmo, é Inútil. E dormem.
PAO. OBJETO LE LUXO —

Assim, o pfio cm Sfto Paulo
atualmente 6 objeto de luxo.
Além dc caríssimo, quase náo
existe- Mas somente os pobres

nstalado o II Congresso dos
trabalhadores de Mi nas Gerais
do> especmi) - perante grande Autênticos representantes do trabalhisrao estado-
tem SfeltofrâSto novisla Pretendem deformar o sentido democrático
do Prefeitura Muni mi, o ii.» dessa reunião — Os trabalhadores reagem contra
Congresso, de Trabalhadores do __!• ••_.•!• •Minas ocrais. Achavam-se pre- essa tendência ininis_cr.a_is_a e demagógica
5!.?%Í___!™ l6 ._..?-le_gaç6_CS,_0 c"s papais, chamando cm seu au- mais perfeita do mundo. E ter-dr, Hcrmellndo Gatto, represen-
tanto do Prefeito Municipal; dr.
Manoel Gomes Pereira, delcr.Tdo
regional do Ministério do Tra-
balho: o Presidente da Junta de
Conciltaçfio e Justiça do Traba-
lho; Delegado da Ordem Politl-
cn c Sccial; representantes das
autoridades militares, c outras au-
torldades do Ministério do Tra-
balho. Estiveram presentes, tam-
bem, diversas delegações írater-
nals, do Distrito Federal.

Convidado a presidir a sessfio,
o representante do Prefeito con-
vldou, para tomar assento na
Mrr-a, todas as autoridades, es-
quecendo-se no entanto de cha-
mar um representante dos traba-
lhadores.

Iniciando os trabalhos, o sr.
Gatto disse da satlsfaçfio do Go-
verno ao fazer-se representar na-
quela solenidade, dir._ndo a se-
guir, entre outras coisas, que a
luca de classes é um mito. E que
as soluções dos problemas que
agravam o país serão obtidas pelo
Governo, sem que haja necessi-
dade de se recorrer "a medidas
extremas" — o socialismo.

Segundo o sr. Gatto o Gover-
no está isento de toda c qualquer
culpa do que nl está a inflação,
a miséria, c outras coisas menos
terríveis. Em suma o seu tllscur-
so constituiu simplesmente uma
afronta no proletarindo mineiro,
que vem lutando pela conquista
du uma vida melhor e que tudo
vem dando pela consolidação da
democracia em nossa terra.

A seguir, o congressista Hernnni
Mala, falando em nome das de-
le;ações presentes, equilibrou-Se
entre as soluções apresentndos
*><!lo marxismo c pelas cncicll-

.xillo inclusive Santo Tomaz do
Aqulno. Finalizando o seu dlscur-
so, prestou uma homenagem a
Tlradentes, fazendo um paralelo
entro as lutas do Inconfidente
c as lutas de hoje Igualmente
visando a emnnclp.iç.'j nncionnl.
Prestou ainda homenagem a Roo-
í-evclt, pedindo a prática das qua-
tro liberdades preconizadas pelo
grande líder americano.

Em nome da comissão organl-
zadora do Congresso, o sr J. Pc- Apcsnr do que ocorreu na
relra Jr. pronunciou um melífluo j sessão solene, quo se cnrncterl-
discurso em que preconiscu paia I ítou pela orientação servll de uin
o Congresso, entre outras coisas, | pequeno grupo de falsos lideres,
a mais absoluta abstenção tio I divorciados da massa trabalha-
discussões de caráter religioso c ! dora, o II.° Congresso dos Tra-
polítlco-partldária. Teve ainda | balludorcs de Minas Gerais po-

minando o seu dlsr-irso dipeano
dos velhos tempos, prometeu aos
congressistas todo o apoio c boa
vontade do "sr." ministro para
execução das resoluções a serem
temadas no conclave, so as mes-
mas não se nfnstarem do pensa-
mento reacionário do titular da
Pasta do Trabalho.

DIVORCIADA DO CON-
GRESSO A SESSÃO INI-
CIAL 

oportunidade de frisar que a trl-
buna do Congresso estava a dls-
posição de todos os delegados
presentes, para que os trabalha-
dores pudessem fazer ouvir a sua
voz e levar ao conhecimento das
autoridades os seus problemas.
Naturalmente o sr. J. P. Ju-
nlor estava procurando esconder
dos delegados sua posição de la-
caio das autoridades presentes,
em nome das quais, impediu que
o representante des trabalhado-
tos do Distrito Federal, incluído
no programa para falar, usasse
da palavra com o propósito do
saudar os trabalhadores mineiros.

Flnallsando a solenidade, dis-
cursou o sr. Manoel Gomes Pe-
reira, delegado regional do Tra-
bãuiti e represen1 "L" do mlnls-
tro do Trabalho, que se referiu
elogiosamente, no melo de algu-
mas sandices, aos "grandes" Ge-
túlio Vargas e Negrão de Lima,
repisando "slogan", Já por de-
rr.ttls desmoralhado, de que te-
mos a legislação social melhor e

derá vir a ser um certame dc re-
sultados positivos, capaz de in-
fluir poderosamente na vida do
Estado e no movimento slndl-
cal mineiro. C'.egp-se a essa con-
clusão, no notar-se o entuslas-
mo reinante entre as delegações
presentes, constituídr de repre-
sentantes operãrios, provindos de
vários pontos do Estado. Espera-
se pois, que a diretriz rcacloná-
ria e mlnlsteriallsta que se pre-
tende dar ao Congresso, seja
transformada numa orientação
verdadeira mente democrática,
atendendo aos legítimos interes-
ses dos trabalhadores mineiros,
cujas tradições de luta c compre-
er.são do momento histórico que
vivemos, ficaram já patenteadas
nas resoluções do 1.° Congresso
realizado em Belo H-.lzonte.

Duranle a solenidade houve
uma verdadeira frieza da massa
presente, ante os discursos ocos
3 d.marógicos que foram pronun-
ciados e que dificilmente eram
aplaudidos.

nfto abarca apenas o pfto. em i
carne .eto.

Apesar das providíscül
que as autoridades anunciaria
nlnda existem filas par» » «•"'
cujo preço é de Cr$ 6.00 o qO
Entretanto no mercado nep.
cempra-se carne melhor, ps
mais um cruzeiro ao quilo. BI
também as filas nos ponto, il
ônibus e os bondes viajam sa?"'
lotados levando passageiros *'*
no teto. A irregularidade no I»
rário desse meio de transpor»
tfio popular 6 uma coisa clwa*
rosa.

VÁRIOS OUTROS PB0'
BLEMAS ^

Falou-nos ainda o sr- An 'or...

Rodrigues de vários outros f»-
blemas entre os muitos nnt »¦¦••
gem a laboriosa populaç.lo p»*'
lUta. A habitação e um delw,

Em certas zonas, chegam-
morar enr cada quarto n>e «1
pessoas. E ama casa para aluí»''
envolve sempre a exploração i»
luva, a pretexto de uma uicslnn»
ou cortina que o antigo moraíef
deixa lá.

A CARESTIA DE VIDA-
Prosscguindo em suas in™'

maqões, disse: .
A carestla de Vida em S»

Paulo está gerando a f >:»5• Q
gêneros de primeira [.ecesslow
estáo a preços proibitivos. T01M*
te está a 7 cruzeiros o qu"0*
banana, n CrS 1.80 a. duzlíl «o
pequeno pé de airace ou se x-*
ooria, Cr$ 1.80; l xux.i, Cr$ I™.
uma dúzia de ovos. CrS »¦";
um saco de carvão varia ear
31 e 25 cruzeiros, E ruslffl P®
diante. ...

UM APELO AOS I'EQlt#
NOS COMERCIAM t-S """

exposlçl-Terminando a sua dlda vida dramática do povo
São Paulo, o sr. Antor.io W_'
gues nos disse:

- Quando chegar de voita, •
Sfto Paulo, vou cpncltar os niew
colegas para que nos c^111'
mos a fim de unidos 'ularnl(1.
contra a oarestla de vicia- is
ias. o mercado w.;ro e todos e^
ses problemas dos qua!» '™s 

^classe média e oa °Perar p,,9mos igualmente vitimas. *¦ 
^

que o sr. transmita, através
TRIBUNA POPULAR, o meu sp •
lc aos pequeno:. «omevcla„0J
paulistas, para que nos 'H»1" .
para exigir do governo Pr0" ,|j,
cias eficazes, •'apresen.snao-.
sugestões, de modo que esta ^tuaçfto seja resolvida n° m 

J4breve prazo. Mesmo porque
continuarmos assim, tcrcin"',.,â
enfrentar dentro de pouco v»
verdadeira oatastroíc que
sei bem expllc.'


